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CONCORRÊNCIA 01/2011 – PROCESSO: 23348.001429/2011-50


EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 001/2011 
PROCESSO Nº 23348.001429/2011-50  
1. DO PREÂMBULO 
1.1. A Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, com sede e administração na Rua das Missões nº 100, Edif. Missões, Bairro Ponta Aguda, CEP 89.051-000, cidade de Blumenau/SC, inscrita no CNPJ sob nº 10.635.424/0001-86, código UASG 158125 através da sua Comissão Permanente de Licitação, constituída pela Portaria nº 659 de 10 de maio de 2011, torna público para conhecimento dos interessados que na data, horário e local indicados fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo MENOR PREÇO, na forma de EXECUÇÃO INDIRETA, no regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, para contratação de empresa especializada na Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau, conforme descrição contida neste Edital e seus Anexos. O procedimento licitatório obedecerá à Lei Nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e alterações dadas pela Lei Nº 8.883 de 08/06/94 e Lei Nº 9.648 de 27/05/98 e à Lei Complementar n° 123, de 2006, bem como à legislação correlata e mediante as condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

A Empresa interessada em participar desta Licitação terá que examinar o Edital disponível nos sites: www.comprasnet.gov.br ou www.ifc.edu.br, ou fazer cópia da via disponível com a Comissão Permanente de Licitação, na Rua das Missões nº 100, Edif. Missões, Bairro Ponta Aguda, CEP 89.051-000, cidade de Blumenau/SC, no horário das 08h às 12h e das 14h às 17h, de segunda a sexta-feira, ou ainda, solicitá-lo através do endereço eletrônico: compras@ifc.edu.br. O interessado só arcará com ônus das copias, se optar pela reprodução gráfica.

2. DO OBJETO
2.1 A presente licitação tem como objeto a contratação de empresa especializada para Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau, na Rua Bernardino José de Oliveira – Bairro Badenfurt - CEP 89070-270 – Blumenau – SC, com fornecimento de materiais e mão de obra, conforme descritos no memorial descritivo, anexo I, parte integrante deste Edital.
2.2 
Integram este edital, independentemente de transcrição, os seguintes anexos:
2.2.1. Anexo I   –  Memoriais Descritivos: Arquitetônico, Elétrico e Hidrosanitário............Pg 27 a 120;
2.2.2. Anexo II   – Modelo de Carta de Credenciamento para Vistoria......................................Pg 121;
2.2.3. Anexo III  – Modelo de Declaração de Vistoria................................................................Pg 122;
2.2.4. Anexo IV – Modelo de Declaração de Trabalho do Menor de Idade...............................Pg 123;

2.2.5. Anexo V   – Modelo Declaração Inexistência de Fatos Supervenientes Impeditivos.......Pg 124;

2.2.6. Anexo VI –  Modelo de Declaração de elaboração Independente de Proposta...............Pg 125;

2.2.7. Anexo VII – Modelo Sugestivo de Proposta.....................................................................Pg 126;

2.2.8.  Anexo VIII –  Modelo de Planilha Orçamentária...................................................Pg 127 a 151;

2.2.9.  Anexo IX   –  Modelo de Composição do BDI.................................................................Pg 152;
2.2.10.  Anexo X    –  Modelo de Cronograma Físico Financeiro......................................Pg 153 e 154;
2.2.11.  Anexo XI   –  Orçamento Estimado em Planilha elaborada pelo Órgão............. Pg 155 a 179;
2.2.12.  Anexo XII  –  Modelo de Declaração de ME/EPP/COOP..............................................Pg 180;

2.2.13.  Anexo XIII  –  Modelo de Responsabilidade Técnica....................................................Pg 181;
2.2.14.  Anexo XIV –  Minuta de Contrato........................................................................Pg 182 a 193;
2.2.15.  Anexo XV  –  Arquivo c/Projeto Arquitetônico...............................................................Pg 194;
2.2.16.  Anexo XVI –  Arquivo c/Projeto Elétrico....................................................................... Pg 194;
2.2.17.  Anexo XVII – Arquivo c/Estrutural..................................................................................Pg 194;
2.2.18.  Anexo XVIII - Arquivo c/Hidrosanitário...........................................................................Pg 194,
2.2.19.  Anexo XIX  -  Arquivo c/Projeto Preventivo Incêndio.....................................................Pg 194.
3. DA ENTREGA DOS ENVELOPES, CREDENCIAMENTO E ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA 
3.1 HORÁRIO E DATA PARA ENTREGA DOS ENVELOPES: Até as 11h30minh do dia 08 de novembro de 2011.
3.2 HORÁRIO E DATA PARA CREDENCIAMENTO DOS REPRESENTANTES: Até as 11h30minh do dia 08 de novembro de 2011.
3.3 HORÁRIO E DATA PARA ABERTURA DOS ENVELOPES: Às 14h00minh do dia 08 de Novembro de 2011.
3.4 Local da abertura dos envelopes: Auditório da Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, na Rua das Missões, n. 100 – Edifício Missões, Bairro Ponta Aguda, 89.051-000, na cidade de Blumenau, SC.

3.5 Os interessados deverão apresentar os envelopes com a Documentação para Habilitação (envelope nº 01) e a Proposta de Preço (envelope nº 02) até as 11h30min do dia 08/11/2011, devidamente lacrados, no setor de protocolo localizado no 3º(terceiro) andar do prédio da Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, ou no mesmo horário do primeiro dia útil subseqüente na hipótese de não haver expediente nesta data.
3.6 Todos os horários estabelecidos no presente edital, no aviso e durante a sessão pública observarão, para todos os efeitos, o horário de Brasília-DF, inclusive para contagem de tempo relativa ao certame;

4. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
4.1 Poderão participar desta licitação quaisquer interessados, inscritos ou não no SICAF, pertencentes ao ramo de atividade relacionado ao objeto da licitação, conforme disposto nos respectivos atos constitutivos, que atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação, constantes deste Edital e seus Anexos;
4.2. As empresas interessadas que optarem pelo SICAF para comprovar a habilitação jurídica, a regularidade fiscal e a qualificação econômico-financeira deverão apresentar a documentação obrigatória e habilitação parcial válidas no referido cadastro e sem ocorrências que as impeçam de participar do presente certame, o que será verificado mediante consulta ao sistema ON LINE antes da abertura dos envelopes de habilitação, do qual serão impressas declarações demonstrativas da situação de cada participante, na forma do Anexo V da IN/MARE nº 05, de 21/07/95, alterada pela IN/MARE Nº 09, de 16/04/96, as quais deverão ser assinadas pelos membros da Comissão de Licitação, bem como por todos os licitantes presentes.

4.3. As empresas interessadas ainda não cadastradas no SICAF e que desejarem seu cadastramento poderão fazê-lo em qualquer unidade dos órgãos/entidades que integram o Sistema de Serviços Gerais (SIASG), localizados nas unidades da Federação, até o 3º dia útil anterior à data prevista para recebimento das propostas.
4.4. No caso de a licitante optar em utilizar apenas o SICAF para comprovar a habilitação jurídica, a regularidade fiscal e a qualificação econômico-financeira, na forma e condições estabelecidas neste Edital, fica esclarecido que será assegurado ao já cadastrado o direito de apresentar, dentro do envelope nº 01 “Documentos de Habilitação”, documentos para substituir aqueles eventualmente vencidos ou desatualizados, constantes da declaração impressa do SICAF.
4.5. A Empresa interessada deverá examinar cuidadosamente o presente Edital e seus anexos, bem como ter pleno conhecimento da legislação pertinente, pois alegações de desconhecimento das suas disposições não serão aceitas para justificar eventuais divergências ou erros existentes em seus Documentos de Habilitação ou na Proposta.
4.6. Será permitida a participação de cooperativas, desde que apresentem modelo de gestão operacional adequado ao objeto desta licitação, com compartilhamento ou rodízio das atividades de coordenação e supervisão da execução dos serviços e do exercício do cargo de preposto, e desde que os serviços contratados sejam executados obrigatoriamente pelos cooperados, vedando-se qualquer intermediação ou subcontratação.

4.7. Não será admitida a participação de:
4.7.1. Empresas concordatárias, que se encontrem sob falência, recuperação judicial e extrajudicial, concurso de credores, dissolução, liquidação e empresas estrangeiras que não funcionem no País;
4.7.2. Que estejam reunidas em consórcio, sejam controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si;
4.7.3. Que estejam proibidas de contratar com a Administração Pública, em razão de sanção restritiva de direito decorrente de infração administrativa ambiental, nos termos do artigo 72, § 8°, inciso V, da Lei n° 9.605, de 1998;
4.7.4. Empresas que tenham sido declaradas inidôneas ou punidas com suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração Pública;
4.7.5. Empresas cujos diretores, gerentes, sócios, empregados ou responsáveis técnico sejam servidores ou dirigentes do órgão licitante, bem como membro efetivo ou substituto da Comissão de Licitação e demais empresas que se enquadrem nas proibições previstas no Art. 9° da Lei 8.666/93.
5. CREDENCIAMENTO E REPRESENTAÇÃO
5.1. O licitante, ou o seu representante, deverá, no local, data e horário indicados no subitem 3.2 deste Edital, apresentar-se à Comissão Permanente de Licitação para efetuar seu credenciamento como participante desta Licitação, munido da sua carteira de identidade, ou de outro documento equivalente, e do documento que lhe dê poderes para manifestar-se durante os procedimentos relativos a este certame.  
5.1.1. A não apresentação ou incorreção de quaisquer dos documentos de credenciamento não impedirá a participação no presente certame, porém impedirá o interessado de manifestar-se durante a sessão em nome da empresa licitante. 
5.2. Considera-se como representante do licitante qualquer pessoa habilitada, nos termos do estatuto ou contrato social, ou do instrumento público, ou particular de procuração com firma reconhecida, ou documento equivalente. 
5.2.1. O estatuto, o contrato social ou o registro como empresário individual deve ostentar a competência do titular do licitante para representá-lo perante terceiros;
5.2.2. O instrumento de procuração público, ou particular com firma reconhecida, deve ostentar os necessários poderes para formulação de propostas e para a prática de todos os demais atos inerentes ao certame, devendo vir acompanhada dos documentos de constituição da empresa ou do registro como empresário individual. 

5.3. Cada credenciado poderá representar apenas uma empresa licitante.
6. DOS ENVELOPES DE DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO E DE PROPOSTA 
6.1. Cada licitante deverá apresentar dois envelopes de documentos, um contendo os documentos de Habilitação e o outro a Proposta de Preços. 
6.2. Os conjuntos de documentos relativos à Habilitação e à Proposta de Preços deverão ser entregues separadamente, em envelopes fechados e lacrados, até as 11h30min do dia 08/11/2011., no local indicado no subitem 3.1 e 3.5 deste edital, rubricados no fecho e identificados com o nome do licitante, o número e o objeto da licitação e, respectivamente, os títulos dos conteúdos ("Documentos de Habilitação" e "Proposta de Preços"), na forma dos incisos I e II, a seguir: 
6.2.1. Envelope contendo os documentos relativos à Habilitação:
	ENVELOPE N° 01 - DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 001/2011

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA CATARINENSE - REITORIA
Empresa: 

CNPJ:

 /
-                    


Fone/Fax: (   )           -


6.2.2. Envelope contendo a Proposta de Preços:
	ENVELOPE N° 02 – PROPOSTA DE PREÇOS
CONCORRÊNCIA Nº 001/2011

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA CATARINENSE - REITORIA
Empresa: 

CNPJ:

 /
-                    


Fone/Fax: (   )           -


7. DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO (ENVELOPE Nº 1)
7.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

7.1.1. No caso de sociedade empresária: ato constitutivo, estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente inscrito no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores. O Contrato Social a ser apresentado deverá ser compatível com o objeto da licitação. Os documentos deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação respectiva.
7.1.2. No caso de microempresa ou empresa de pequeno porte: certidão expedida pela Junta Comercial ou pelo Registro Civil das Pessoas Jurídicas, conforme o caso, que comprove a condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, nos termos do artigo 8° da Instrução Normativa n° 103, de 30/04/2007, do Departamento Nacional de Registro do Comércio – DNRC;
7.1.3. No caso de empresário individual: Inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede.

7.1.4. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores.
7.1.5. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, decreto de autorização e ato de registro ou autorização, para funcionamento expedido por órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
7.1.6. No caso de cooperativa:

7.1.6.1. A ata de fundação e o estatuto social em vigor, com a ata da assembléia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede;

7.1.6.2. O registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971;

7.1.6.3. O regimento dos fundos instituídos pelos cooperados, com ata da assembléia que os aprovou;

7.1.6.4. Os editais de convocação das três últimas assembléias gerais extraordinárias,

7.1.6.5. A ata da sessão em que os cooperados autorizaram a cooperativa a contratar o objeto da licitação.

7.2. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

7.2.1. Apresentar Certidão de Registro ou Inscrição de Pessoa Jurídica no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA da empresa licitante e de seu(s) responsável(is) técnico(s) da região a que estiverem vinculados. 
7.2.1.1.  No caso de a empresa licitante ou o responsável técnico não serem registrados ou inscritos no CREA do Estado de Santa Catarina, deverão ser providenciados os respectivos vistos do órgão regional, por ocasião da assinatura do contrato.
7.2.1.2.  As certidões de registro no CREA emitidas via Internet somente serão aceitas se houver a possibilidade de confirmação de veracidade pelo mesmo meio (Internet), podendo a Comissão, se julgar necessário, efetuar a confirmação durante o transcorrer da sessão.

7.2.2. Apresentar Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA da região pertinente, em nome dos responsáveis técnicos e/ou dos membros da equipe técnica que se responsabilizarão pelos trabalhos, elencados no subitem abaixo, relativo à execução de obra, compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da presente licitação;
7.2.2.1. A Certidão de Acervo Técnico - CAT de que trata o subitem acima, expedida com base no Registro de Acervo Técnico - RAT, nos termos da Resolução nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA será exigida dos profissionais, legalmente habilitados, conforme Resolução n° 1.010, de 2005, do CONFEA;
7.2.2.2. Os responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica deverão pertencer ao quadro permanente do licitante, na data prevista para entrega da proposta, entendendo-se como tal, para fins deste Edital, o sócio que comprove seu vínculo por intermédio de contrato/estatuto social; o administrador ou o diretor; o empregado devidamente registrado em Carteira de Trabalho e Previdência Social; e o prestador de serviços com contrato escrito firmado com o licitante;
7.2.2.3. Caso o licitante seja Cooperativa, os responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica de que trata esse subitem devem ser cooperados, demonstrando-se tal condição através da apresentação das respectivas atas de inscrição, da comprovação da integralização das respectivas quotas-partes e de três registros de presença desses cooperados em assembléias gerais ou nas reuniões seccionais, bem como da comprovação de que estão domiciliados em localidade abrangida na definição do artigo 4°, inciso XI, da Lei n° 5.764, de 1971,

7.2.2.4. No decorrer da execução da obra, os profissionais de que trata este subitem poderão ser substituídos, nos termos do artigo 30, §10, da Lei n° 8.666, de 1993, por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que a substituição seja aprovada pela Administração.


7.2.3. Apresentar um ou mais ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA, registrado no CREA, nos termos do artigo 57 da Resolução CONFEA nº 1.025, de 30 de outubro de 2009, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado devidamente identificada, em nome da empresa licitante, relativo à execução de obra, em edifícios públicos ou privados comerciais, compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da presente licitação, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT), emitida pelo CREA, em nome de profissional de nível superior legalmente habilitado, com vínculo empregatício com a licitante, onde fique comprovada a sua responsabilidade técnica na execução de obras com as características dos serviços constante deste Edital (nos termos dos incisos I e II, do inciso I do § 1º e § 3º, Artigo 30 da Lei 8.666/93).
7.2.3.1. Não precisa constar simultaneamente do mesmo atestado de obras civis o referente à: Instalações Elétricas; Instalações Hidrosanitárias, Combate a Incêndio;
7.2.3.2. Será admitida a apresentação de atestados em nome de mais de um profissional do quadro de pessoal da licitante desde que comprovem a aptidão para realização de obra similar, de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto desta licitação;

7.2.3.3. Os profissionais detentores dos atestados apresentados em atendimento ao subitem 7.2.3, deverão participar, necessariamente, como responsáveis técnicos pela execução da obra.
7.2.4. Apresentar Declaração formal da disponibilidade relativa às instalações de canteiros, máquinas, equipamentos e pessoal técnico especializado, com relação explícita dos mesmos, considerados essenciais para a execução das obras e serviços decorrentes do objeto desta licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica (engenheiros e técnicos de nível médio) que se responsabilizará pelos trabalhos (nos termos do inciso II e § 6º, Art 30, Lei 8666/93);
7.2.5. Apresentar Declaração de que o licitante vistoriou os locais onde será realizada a obra, conforme modelo anexo III ao Edital, por intermédio de representante legal devidamente qualificado para esse fim, e de que é detentor de todas as informações relativas à sua execução.

7.2.5.1. Os licitantes deverão vistoriar o local onde deverão ser instalados os materiais e executados os serviços e tomar conhecimento de todas as informações e das condições para o cumprimento das obrigações objeto da licitação, devidamente acompanhado por servidor designado para tal finalidade, obtida no mínimo com 24 horas de antecedência da abertura da licitação, devendo inicialmente agendar as visitas técnicas com a Direção do Instituto Federal de Catarinense – Campus Blumenau, situada à Rua Bernardino José de Oliveira – Bairro Badenfurt - CEP 89070-270 – Blumenau – SC, nos horários de 08h às 11h30min e de 14h às 17h horas, através do telefone (47) 3337-5969, ou, na impossibilidade deste, agendar diretamente na Reitoria através dos telefones (47) 3331-7800, 3331-7831, podendo ainda agendar via e-mail compras@ifc.edu.br mediante confirmação do recebimento do e-mail.
7.2.5.2. Para a vistoria o licitante, ou o seu representante legal, deverá possuir formação na área de engenharia ou estar devidamente credenciado pela licitante, devido à complexidade do objeto desta licitação, bem como estar devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e documento expedido pela empresa comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

7.2.5.3. Por ocasião da vistoria, ao licitante, ou ao seu representante legal, será entregue, quando solicitado, cópia digital dos projetos contendo as informações relativas ao objeto da licitação, para fins de elaboração da proposta.

7.3. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

7.3.1. Apresentar Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, ou liquidação judicial, ou de execução patrimonial, conforme o caso, expedida pelo distribuidor da sede do licitante ou de seu domicílio, dentro do prazo de validade previsto na própria certidão;
7.3.2. Apresentar Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, através do cálculo de índices contábeis previsto, devidamente assinados por profissional da área de contabilidade habilitado e sem impedimento, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da propostas; 
7.3.2.1. A boa situação financeira do licitante será avaliada pelos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), maiores que 1 (um), resultantes da aplicação das fórmulas abaixo, com os valores extraídos de seu balanço patrimonial ou apurados mediante consulta on line, no caso de empresas inscritas no SICAF: 
           Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 

LG = ----------------------------------------------------------------

           Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

           Ativo Total

SG = ---------------------------------------------------------------

           Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo 

          Ativo Circulante

LC = ----------------------------------------------------------------

          Passivo Circulante

7.3.2.2. O licitante que apresentar índices econômicos iguais ou inferiores a 1 (um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral, Solvência Geral e Liquidez Corrente, deverá comprovar que possui patrimônio líquido equivalente a 10% (dez por cento) do valor total da contratação;
7.3.2.3. O balanço patrimonial deverá estar assinado por contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade;
7.3.2.4. As empresas constituídas no exercício em curso deverão apresentar cópia do balanço de abertura ou cópia do livro diário contendo o balanço de abertura, inclusive com os termos de abertura e encerramento;
7.3.2.5. Caso o licitante seja Cooperativa, tais documentos deverão  ser acompanhados da última auditoria contábil-financeira, conforme dispõe o artigo 112 da Lei nº 5.764, de 1971, ou de uma declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador.
7.4. REGULARIDADE FISCAL:

7.4.1. Apresentar Comprovação de regularidade fiscal (se a licitante não for cadastrada no SICAF) mediante apresentação de Certidões Negativas ou Positiva com efeitos de Negativa (CND) e/ou Certificados de Regularidade, em vigor, relativo a:
7.4.1. RECEITA FEDERAL;
7.4.2. FGTS;

7.4.3. INSS;

7.4.4. RECEITA ESTADUAL,
7.4.5. RECEITA MUNICIPAL.
7.5. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES À HABILITAÇÃO:

7.5.1. Apresentar Declaração de que não tem em seus quadros menores de 18 (dezoito) anos executando trabalho noturno, insalubre ou perigoso ou menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatorze anos), conforme modelo constante no anexo IV deste Edital. (Lei nº 9.854, de 27/10/99, DOU de 28/10/99);
7.5.2. Apresentar Declaração de inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, conforme modelo constante do anexo V, deste Edital, assinado por quem de direito (art. 32, parágrafo 2º da Lei nº 8.666/93);
7.5.3. Declaração ou Comprovação de enquadramento em um dos regimes: MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU COOPERATIVA enquadrada no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007, somente caso tenha se utilizado e se beneficiado do tratamento diferenciado e favorecido na presente licitação;

7.5.3.1.    Para fins do disposto no item anterior, o enquadramento como MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE dar-se-á nas condições do Estatuto Nacional da Microempresa e Empresa de Pequeno Porte, instituído pela Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, em especial quanto ao seu art. 3º, devendo ser exigido dessas empresas a declaração, sob as penas da lei, de que cumprem os requisitos legais para a qualificação como MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE, estando aptas a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos arts. 42 a 49 daquela Lei Complementar.
7.5.3.2.   As microempresas, empresas de pequeno porte ou cooperativa enquadrada no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007, por ocasião da participação em certames licitatórios, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de inabilitação, nos termos dos Art. 42 e 43 da Lei Complementar n° 123, de 14/12/2006 e § 1° do Art. 4° do Decreto n° 6.204 de 05/09/2007;
7.5.3.3.   O licitante microempresa ou empresa de pequeno porte que se enquadrar em qualquer das vedações do artigo 3°, parágrafo 4°, da Lei Complementar n° 123, de 2006, não poderá usufruir do tratamento diferenciado previsto em tal diploma e, portanto, não deverá apresentar a respectiva declaração e não usufruirão do tratamento diferenciado estabelecido na Lei Complementar n° 123, de 2006, e no Decreto n° 6.204, de 2007;
7.5.3.4.   A comprovação de regularidade fiscal das MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE será exigida para efeito de assinatura do contrato, nos termos do Art. 4° do Decreto n° 6.204, de 05/09/2007, publicado no D.O.U de 06/09/2007 e nos termos dos Art. 42 e 43 da Lei 123, de 14/12/2006;
7.5.3.5.   Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 02 (dois) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação;
7.6. O licitante que já estiver cadastrado ou habilitado parcialmente no SICAF em situação regular, poderá optar por comprovar sua habilitação por meio dos documentos abrangidos no referido cadastro;
7.6.1. Nesta hipótese, o licitante deverá apresentar no envelope relativo à documentação de habilitação, declaração expressa de que está cadastrada ou habilitada parcialmente no SICAF, em situação regular, condição esta que será confirmada por meio de consulta on line ao referido cadastro, quando da abertura dos envelopes;
7.6.2. Procedida a consulta, será impressa declaração demonstrativa da situação do licitante (Anexo V da IN MARE nº 05/95), que deverá ser assinada pelos membros da Comissão e por todos os representantes dos licitantes presentes, e juntada aos autos do processo licitatório
7.7. Os documentos de habilitação poderão ser apresentados em original, em cópia autenticada por cartório competente, ou por meio de publicação em órgão da imprensa oficial.

7.8. Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou cópias em fac-símile, mesmo autenticadas, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas como forma de ilustração das propostas de preços;

7.9. Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documento em substituição aos documentos exigidos neste Edital e seus Anexos

8. DA PROPOSTA DE PREÇOS (ENVELOPE Nº 02)
8.1. Apresentar Proposta de Preço da Licitante e planilha com orçamento detalhado indicando separadamente os preços dos materiais e da mão-de-obra, (poderão utilizar o “modelo sugestivo” de Carta Proposta constante do anexo VII e o modelo de planilha de composição dos custos no anexo VIII), escrita em português, em papel timbrado da proponente, sem rasuras, rubricadas em todas as páginas, com a indicação da razão social da empresa licitante, número do CNPJ, endereço completo, telefone, o banco, agência e conta corrente para fins de pagamento, carimbada e assinada na última página pelo responsável, e constando ainda:
8.1.1. Preço global da empreitada, expresso em REAL, com até duas casas após a vírgula, sem reajustes e inclusos: armazenagens, fretes, transporte, alimentação e estadia de operários, seguros, tributos e demais encargos necessários para a correta execução do objeto e abatimentos porventura concedidos;
8.1.2. O orçamento detalhado deverá ser elaborado levando-se em consideração que os serviços e instalações, objeto deste edital, deverão ser entregues completos. Em conseqüência, ficará a cargo do licitante, prever qualquer serviço ou material necessário, mesmo quando não expressamente indicado no projeto básico, nas especificações técnicas e no orçamento, não lhe cabendo quaisquer acréscimos de pagamentos decorrentes.
8.1.3. Detalhamento do BDI para análise de sua composição analítica, conforme disposto no artigo 7º, II, § 2º da Lei 8.666/93;
8.1.4. O Orçamento Estimado apresentado no Anexo XI deste Edital é a estimativa da Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, e poderá ser utilizado como modelo para elaboração do Orçamento Detalhado a ser apresentado pela licitante;
8.1. Apresentar a Declaração de Elaboração Independente de Proposta, de que trata a Instrução Normativa n° 2, de 16 de setembro de 2009, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, conforme modelo, anexo VI ao Edital, sob pena de desclassificação da proposta
8.2. Apresentar declaração formal, em anexo ou na própria proposta, do prazo de validade da mesma, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da abertura da Proposta de Preços;
8.3. Apresentar Declaração Formal, em anexo ou na própria proposta, de que o prazo de garantia do serviço executado será de no mínimo 05 (cinco) anos, contados da aceitação do serviço;
8.4. Caso os prazos de que tratam as condições previstas nos itens 8.2 e 8.3 não estejam expressamente indicados na proposta, os mesmos serão considerados como aceitos para efeito de julgamento;
8.5. Apresentar declaração formal, em anexo ou na própria proposta, de que no preço proposto já estão incluídas todas as despesas relativas a salários, encargos sociais, fiscais, administrativos, comerciais e trabalhistas, alimentação e estadia de operários, seguros e todos os tributos incidentes sobre os serviços, equipamentos, materiais, mão-de-obra aplicáveis, bem como todas e quaisquer despesas que, direta ou indiretamente, incidam na composição dos preços propostos pela licitante, mesmo quando não expressamente indicado no projeto básico, nas especificações técnicas e no orçamento, não lhe cabendo quaisquer acréscimos de pagamentos decorrentes;
8.6. Apresentar Declaração formal, em anexo ou na própria proposta, de que os serviços serão executados e concluídos dentro do prazo de até 150 (cento e cinquenta) dias corridos contados a partir da assinatura do contrato;
8.7. Apresentar o Cronograma Físico-Financeiro para execução dos serviços do objeto deste edital dentro do prazo proposto, dele constando todas as etapas integrantes do orçamento proposto, nos moldes do anexo X;
8.7.1. Considerando que o critério para pagamento das parcelas exige etapas efetivamente concluídas, a licitante deverá preparar seu Cronograma Físico-financeiro de forma a refletir adequadamente o andamento esperado dos serviços.
8.8. A proposta e respectivos anexos deverão ser apresentados, em 01(uma) via, em envelope opaco e devidamente fechado, conforme previsto nos subitens 3.5 e 6.2 deste edital,
8.9. Em nenhuma hipótese poderá ser alterado o teor das propostas apresentadas, seja quanto ao preço ou quaisquer outras condições que importem em modificações de seus termos originais, ressalvadas apenas as alterações absolutamente formais, destinadas a sanar evidentes erros materiais, sem nenhuma alteração do conteúdo e das condições referidas, desde que não venham a causar prejuízos aos demais licitantes;
8.10. Eventual erro no preenchimento da planilha será objeto de análise da CPL e equipe, e poderá não ser motivo suficiente para a desclassificação da proposta, caso a planilha puder ser ajustada sem a necessidade de majoração do preço ofertado, e desde que se comprove que este é suficiente para arcar com todos os custos da contratação;
8.10.1.    As alterações de que trata este subitem serão submetidas à apreciação da Comissão e equipe de engenheiros do Instituto Federal Catarinense, com a devida anuência de todos os licitantes;
8.11. 
O preço global máximo admitido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense para o objeto a ser contratado será no valor de R$ 3.490.300,60 (Três Milhões, Quatrocentos e Noventa Mil, Trezentos Reais e Sessenta Centavos).
8.12. Não será aceita reclamação posterior relativamente às propostas, sem que tenha sido devidamente registrada em ata, salvo se prevista em lei
8.13. Após a fase de habilitação, não cabe desistência da proposta, salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão;
8.14. As propostas serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto,

8.15. Depois de ultrapassado o horário limite para recebimento dos envelopes, nenhum outro será recebido, nem tampouco serão permitidos quaisquer adendos ou esclarecimentos relativos à documentação ou proposta de preços apresentadas.

9. DOS PROCEDIMENTOS DE ABERTURA DOS ENVELOPES E JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
9.1 No dia, hora e local designados neste Edital, em ato público, na presença dos licitantes, a Comissão Permanente de Licitação procederá a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação.
9.2 Os atos públicos poderão ser assistidos por qualquer pessoa, mas somente deles participarão ativamente os licitantes, ou os seus representantes, credenciados, não sendo permitida a intercomunicação entre eles, nem atitudes desrespeitosas ou que causem tumultos e perturbem o bom andamento dos trabalhos.
9.3 A seguir, serão identificadas as empresas licitantes e proceder-se-á à abertura do Envelope nº 1 – Documentos de habilitação e consultado o SICAF das licitantes cadastradas;
9.4 O conteúdo desses envelopes será rubricado pelos membros da Comissão e pelos licitantes presentes ou por seus representantes, 
9.4.1. Será franqueado aos proponentes o exame dos documentos, podendo, qualquer um deles, solicitar o registro em ata de observações que entender conveniente, desde que o faça no momento próprio, anunciado pelo Presidente da Comissão Permanente de Licitações, não sendo registrada em ata qualquer intervenção intempestiva.
9.4.2. Durante a reunião de abertura dos envelopes, as intervenções dos representantes legais dos licitantes a respeito dos procedimentos adotados pelos responsáveis pela licitação devem ser registradas na ata respectiva
9.5. Caso a Comissão Permanente de Licitação julgue conveniente, poderá suspender a reunião para analisar os documentos apresentados, marcando e informando os licitantes, na oportunidade, nova data e horário em que voltará a reunir-se; NFORMANDO OS LICITANTE abalhos;REÇOSDO TODOS OS SEUS COMPONENTES, TAMV OUTROS QUE INCIDAM NA CONTRATAÇ12
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9.6. Ocorrendo a hipótese prevista no subitem anterior, todos os documentos de habilitação já rubricados e o Envelope no 2 – Proposta de preços, rubricados externamente por todos os licitantes e pelos membros da Comissão, permanecerão em poder desta, até que seja concluída  a fase de  Habilitação.
9.7. Será considerado inabilitado o licitante que:
9.7.1. Não apresentar os documentos exigidos neste Edital no prazo de validade e/ou devidamente atualizados, ou os apresentarem em desacordo com o estabelecido neste Edital, ou com irregularidades ou não comprovar a sua regularidade junto ao SICAF quanto aos documentos por ele abrangidos, através de consulta “on line”, no dia da abertura da licitação, ressalvado o disposto quanto à comprovação da regularidade fiscal das microempresas, empresas de pequeno porte e cooperativas enquadradas no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007.

9.7.2. Caso o licitante comprove, exclusivamente mediante recibo, ter entregado a documentação à sua Unidade Cadastradora do SICAF no prazo regulamentar, o Presidente da Comissão suspenderá os trabalhos e comunicará o evento ao órgão competente,

9.7.3. Incluir a proposta de preços no Envelope n° 01.

9.7.4. A intimação dos atos de habilitação ou inabilitação dos licitantes será feita mediante publicação na imprensa oficial, salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público em que foi adotada a decisão, caso em que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados e lavrada em ata.

9.8. A inabilitação do licitante importa preclusão do seu direito de participar das fases subseqüentes
9.9. O Envelope no 2 – Proposta de preços, poderá ser aberto na mesma sessão de abertura do Envelope no 1, desde que tenha havido desistência expressa do direito de recorrer, por parte de todos os licitantes. 
9.10. Não ocorrendo a desistência expressa de todos os licitantes quanto ao direito de recorrer, os Envelopes de Proposta serão rubricados pelos licitantes presentes ao ato e, mantidos invioláveis até posterior abertura, depois de transcorrido o prazo legal para interposição de recursos. 
9.11. O Envelope no 2 do licitante inabilitado será devolvido a ele, sem ser aberto, depois de transcorrido o prazo legal sem interposição de recurso ou de sua desistência ou da decisão desfavorável do recurso. 
9.12. Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as propostas, não cabe desclassificar o licitante por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fatos superveniente ou só conhecidos após o julgamento;
9.13. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou proposta, escoimadas das causas que as inabilitaram ou desclassificaram.
9.14. Em todos os atos públicos, serão lavradas atas circunstanciadas, assinadas pelos membros da Comissão e pelos representantes credenciados dos licitantes presentes.
10. DO JULGAMENTO DA PROPOSTA
10.1. O julgamento processar-se-á com base no critério de Menor Preço Global, para execução da empreitada;
10.2. Para o julgamento das propostas, a Comissão poderá utilizar-se de assessoramento técnico específico na área de competência cabível, através de parecer que integrará o processo;

10.3. A Comissão reserva-se no direito de examinar as especificações dos materiais aplicados à obra, a fim de compor seu julgamento, estando a empresa obrigada a fornecer todas as informações necessárias, inclusive pareceres de técnicos ou profissionais conhecedores dos materiais e/ou serviços em julgamento, se necessário;
10.4. Nos termos do artigo 112, § 1°, da Lei n° 12.309, de 2010, para as contratações cujo valor total não supere R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), será admitida variação máxima de 20% (vinte por cento) sobre os custos unitários constantes do SINAPI ou do SICRO, por item, desde que o custo global orçado fique abaixo do custo global calculado pela mediana do SINAPI ou do SICRO;
10.4. Somente em condições especiais, devidamente justificadas em relatório técnico circunstanciado, elaborado por profissional habilitado e aprovado pela autoridade competente do órgão gestor dos recursos, poderão os preços unitários cotados exceder o limite do SINAPI ou do SICRO, ou do percentual de variação admitido no subitem acima, sem prejuízo da avaliação dos órgãos de controle interno e externo;

10.5. Serão desclassificadas as propostas que:
10.4.1.   Não apresentar a Declaração de Elaboração Independente de Proposta, de que trata a Instrução Normativa n° 2, de 16 de setembro de 2009, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, conforme modelo anexo ao edital.

10.4.2. 
Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de dificultar o julgamento;

10.4.3. 
Estiver em desacordo com qualquer das exigências do presente Edital

10.4.4. Não apresentar as especificações técnicas exigidas pelo Projeto Básico;

10.4.5. Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital, inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, ou apresentar preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;

10.4.6. Apresentar custos unitários de insumos e serviços superiores à mediana daqueles constantes do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil - SINAPI, mantido pela Caixa Econômica Federal, ou, na falta destes, daqueles constantes da tabela de referência formalmente aprovada por órgão ou entidade da administração pública federal, adotada pelo órgão licitante como parâmetro;

10.4.7. Apresentar preços unitários ou globais simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração;

10.4.8. Apresentar preços manifestamente inexeqüíveis, assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade, através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato, nos termos do § 1º, alíneas “a” e “b”, e § 2º do Art. 48 da Lei 8666/93;

10.4.9. Apresentar, na composição de seus preços: 

10.4.9.4. Taxa de Encargos Sociais ou taxa de BDI inverossímil;
10.4.9.5. Custo de insumos em desacordo com os preços de mercado;

10.4.9.6. Quantitativos de mão-de-obra, materiais ou equipamentos insuficientes para compor a unidade dos serviços
10.5. Se houver indícios de inexeqüibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de esclarecimentos complementares, poderá ser efetuada diligência, na forma do §3° do artigo 43 da Lei n° 8.666, de 1993

10.6. Será facultado ao licitante o prazo de 24 (vinte e quatro) horas para comprovar a viabilidade dos preços constantes em sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da Lei n° 8.666, de 1993, sob pena de desclassificação.

10.7. Após a eventual desclassificação das propostas que não atenderem às exigências dos itens acima, as demais propostas serão classificadas em ordem crescente dos preços propostos

10.8. Classificadas as propostas, sendo verificada a ocorrência de empate, será assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as ME/EPP (Microempresas e Empresas de Pequeno Porte) ou de cooperativa enquadrada no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007 – COOP, com base nos Artigos 44 e 45 da Lei Complementar n° 123, de 14/12/2006 e Art. 5° do Decreto n° 6.204 de 05/09/2007;
10.9. Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas ME/EPP/COOP sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem classificada, desde que a primeira colocada não seja uma ME/EPP/COOP;

10.10. A preferência do desempate será concedida da seguinte forma:
10.10.1 Ocorrendo o empate, o licitante ME/EPP/COOP melhor classificado será notificado para, se desejar, apresentar uma nova proposta de preço para desempate, obrigatoriamente abaixo da primeira colocada;
10.10.2 A nova proposta de preço deverá ser apresentada de acordo com as regras deste Edital, em sessão pública, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contados da data da Ata ou da intimação do licitante;

10.10.3 Caso a ME/EPP/COOP melhor classificada desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, ou não apresente proposta válida, serão convocadas as demais licitantes ME/EPP/COOP participantes que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, segundo o estabelecido nos subitens anteriores;

10.10.4 Caso sejam identificadas propostas de licitantes ME/EPP/COOP empatadas, no referido intervalo de 10% (dez por cento), será realizado sorteio para definir qual das licitantes primeiro poderá apresentar nova oferta, conforme subitens acima;

10.10.5 Havendo êxito no procedimento, e sendo considerada válida a nova proposta apresentada, a ME/EPP/COOP assumirá a posição de primeira colocada do certame. Não havendo êxito, ou tendo sido a melhor oferta inicial apresentada por ME/EPP/COOP, ou ainda não existindo ME/EPP/COOP participante, permanecerá a classificação inicial;

10.11. Havendo eventual empate entre propostas, o critério de desempate será aquele previsto no artigo 3º, § 2º, da Lei nº 8.666, de 1993, com a redação dada pela Medida Provisória nº 495, de 19/07/2010, assegurando-se a preferência, sucessivamente, aos bens e serviços:

a) produzidos no País;

b) produzidos ou prestados por empresas brasileiras;

c) produzidos ou prestados por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País

10.12.   Persistindo o empate, o critério de desempate será o sorteio, em ato público, para o qual os licitantes serão convocados.

10.13. O sorteio será feito através da aposição em cédulas dos nomes dos licitantes empatados, sendo que ditas cédulas deverão ser colocadas em urna fechada, da qual será retirada apenas uma das cédulas, sendo esta a primeira classificada, e assim retirando-se as cédulas sucessivamente, até que se classifiquem todos os licitantes então empatados;

10.14. Decorridos trinta minutos da hora marcada, sem que compareçam todas as convocadas, o sorteio será realizado, a despeito das ausências;

10.15. Após o julgamento e a classificação final das propostas, caso o licitante detentor do menor preço seja microempresa ou empresa de pequeno porte, ou cooperativa enquadrada no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007, havendo alguma restrição na comprovação de sua regularidade fiscal, ser-lhe-á assegurado o prazo de 02 (dois) dias úteis, prorrogável por igual período, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa;

10.16. A prorrogação do prazo a que se refere o subitem anterior deverá sempre ser concedida pela Administração quando requerida pelo licitante, a não ser que exista urgência na contratação ou prazo insuficiente para o empenho devidamente justificados.

10.17. O prazo para a regularização fiscal começará a correr a partir do encerramento da fase de julgamento das propostas, aguardando-se o decurso desse prazo para a abertura do prazo da fase recursal.

10.18. A não-regularização da documentação, no prazo previsto, implicará decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei n° 8.666, de 1993, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, ou revogar a licitação.

10.19. A intimação do resultado final do julgamento das propostas será feita mediante publicação na imprensa oficial, salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público em que foi adotada a decisão, caso em que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados e lavrada em ata;

10.20. As condições e preços acolhidos na Proposta aceita serão irreversíveis, na forma determinada pelo Edital;
10.21. A Administração poderá revogar ou anular a presente licitação, por razões de interesse público ou por decorrência de fato superveniente comprovado;
11. DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO  
11.1. 
Após a divulgação do julgamento das propostas, e decorrido o prazo recursal previsto em Lei, a Comissão Permanente de Licitação encaminhará a presente licitação ao Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, para fins de adjudicação e homologação, revogação ou anulação deste certame.
12. DA NOTA DE EMPENHO E DO CONTRATO
12.1. 
Após a homologação do resultado, a Administração convocará regularmente o licitante vencedor para retirar a Nota de Empenho e assinar o Termo de Contrato, que terá suas cláusulas e condições regulamentadas pela Lei n.º 8.666/93, conforme termos deste Edital e seu anexo XIV (minuta do contrato);

12.2. 
Farão parte do contrato, todos os elementos apresentados pelo licitante vencedor que tenham servido de base para o julgamento da licitação, bem como as condições estabelecidas nesta CONCORRÊNCIA, independentemente de transcrição;

12.3. 
O prazo para a assinatura do respectivo contrato será de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da convocação feita pela Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, podendo ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela parte, desde que ocorra motivo justificado e aceito pala Administração;

12.4. 
É facultado a Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, quando a convocada não assinar o termo de contrato no prazo e nas condições estabelecidas, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, ou revogar a licitação, independente da aplicação das penalidades cabíveis;

12.5. 
Na minuta do contrato constante do anexo XIV, estão fixadas as obrigações e responsabilidades das partes e demais condições de contratação;

12.6. 
O contrato de prestação de serviço terá vigência a partir de sua assinatura, com eficácia a partir da data de publicação do extrato no Diário Oficial da União, com término em 150 (cento e cinquenta) dias corridos, e podendo ser prorrogado mediante termo aditivo, se persistirem as obrigações acessórias, especialmente as decorrentes de correção de defeitos, observado o interesse público e a critério do Contratante, na forma do art. 57, inciso II, da Lei 8.666/93.

12.7. 
Em atendimento ao previsto no artigo 67 da Lei 8.666/93, será indicado pelo Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, um gestor do contrato, recaindo a escolha sobre servidor da Instituição.
12.8. Antes da assinatura do Contrato, a Contratante realizará consulta “on line” ao SICAF e ao Cadastro Informativo de Créditos não Quitados - CADIN, cujos resultados serão anexados aos autos do processo
12.9. 
O licitante vencedor só poderá contratar o objeto desta licitação com a Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, se estiver com todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no presente Edital, 

12.10. 
A Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense poderá, até a assinatura do contrato, desclassificar o licitante vencedor, por despacho fundamentado, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem prejuízo de outras sanções cabíveis, se tiver informação fundada de qualquer fato ou circunstância, anterior ou posterior ao julgamento da licitação, que desabone a qualificação técnica, a habilitação jurídica, a qualificação econômico financeira ou a regularidade fiscal daquele licitante;

12.11. 
Para que a proposta do licitante vencedor seja incorporada ao contrato, erros, porventura existentes, serão assim corrigidos:

12.10.1. Se, em alguns itens das planilhas de orçamento, o valor correto do produto QUANTIDADE pelo CUSTO UNITÁRIO do serviço ou material for inferior ao valor TOTAL correspondente, será contratado o menor valor. Em conseqüência disto, o valor global da proposta diminuirá;

12.10.2. Se o produto QUANTIDADE pelo CUSTO UNITÁRIO do serviço ou material for superior ao TOTAL correspondente, será contratado o menor valor. Em conseqüência disto, o valor global da proposta não será alterado;

12.12. 
O preço global pelo qual será contratado o objeto desta licitação, bem como o prazo de execução, poderá oscilar para mais ou para menos, mediante a lavratura de termos aditivos ao contrato, nos casos de acréscimos ou supressões que se fizerem necessários para ajustar o planejamento de execução das obras e serviços, obedecidos aos limites constantes do § 1º do Art 65 da Lei 8.666/93;
12.13. Nos termos do § 6° do artigo 112 da Lei n° 12.309, de 2010 (Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2010), em caso de aditamento contratual que incorra em modificação da planilha orçamentária originariamente apresentada pela licitante, os novos valores não poderão acarretar redução, em favor da Contratada, da diferença percentual original entre os custos unitários dos insumos e serviços cotados em sua proposta e aqueles constantes do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI ou do Sistema de Custos de Obras Rodoviárias – SICRO.
12.14. A Contratada deverá manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação,
12.15. Correrão por conta da Contratada quaisquer despesas que incidirem ou venham a incidir sobre o Contrato

12.16. 
Os serviços executados em desacordo com as especificações fornecidas deverão ser refeitos e supridas as faltas verificadas, obedecidos os prazos previamente definidos;

12.17. 
A execução da obra será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação por representante da Administração, com atribuições específicas, devidamente designadas pelo Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, bem como, se fizer necessário, de engenheiro contratado para acompanhamento pela Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense.
12.18. 
A Fiscalização será exercida no interesse da Administração e não reduz a responsabilidade da empresa Adjudicatária, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, e, na sua ocorrência, não implica co responsabilidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos;
13. DO PRAZO E CONDIÇÕES PARA INÍCIO E CONCLUSÃO DA OBRA
13.1. 
O início da execução da obra deverá ser imediato à assinatura do contrato e o prazo máximo para conclusão das obras é de até 150 (cento e cinquenta) dias corridos, data em que a CONTRATADA deverá notificar a CONTRATANTE quanto à conclusão da empreitada, desde que a Fiscalização desta considere os serviços em condições de serem recebidos provisoriamente.

13.2. 
A critério da Administração poderá haver prorrogação de prazos, mantidas as demais cláusulas contratuais, quando ocorrerem os motivos citados no §1º do Art. 57 da Lei 8.666/93, mediante lavratura de termo aditivo.

13.3. 
O prazo de garantia da obra executada não poderá ser inferior a 05 (cinco) anos, contados a partir do Recebimento Definitivo;
14. PRESTAÇÃO DE GARANTIA CONTRATUAL
14.1. Será exigido da Licitante vencedora a apresentação a Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, no prazo de até 10 (dez) dias úteis, contados da assinatura do contrato, comprovante da prestação de garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global a ser contratado, com validade para todo o período de execução dos serviços, em qualquer uma das modalidades previstas no § 1º do Art 56 da Lei 8.666/93 (I - caução em dinheiro ou títulos da dívida pública; II - seguro-garantia; III - fiança bancária);
14.2. No caso de caução em dinheiro, deverá ser efetuada em caderneta de poupança em favor da Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense
14.3. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda

14.4. A garantia, se prestada na forma de fiança bancária ou seguro-garantia, deverá ter validade durante a vigência do contrato

14.5. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil

14.6. Não será aceita a prestação de garantia que não cubra todos os riscos ou prejuízos eventualmente decorrentes da execução do contrato, tais como a responsabilidade por multas e obrigações trabalhistas, previdenciárias ou sociais;

14.7. Caso o valor global da proposta da Adjudicatária seja inferior a 80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem as alíneas “a” e “b” do § 1º do artigo 48 da Lei n° 8.666, de 1993, será exigida, para a assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, igual à diferença entre o menor valor referido no citado dispositivo legal e o valor da correspondente proposta;
14.8. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser readequada ou renovada nas mesmas condições;

14.9. A CONTRATANTE poderá utilizar a garantia contratual constituída para corrigir imperfeições verificadas na execução dos serviços por culpa, imperícia, ou desídia da CONTRATADA, bem como para atender a encargos relativos às folhas de pagamento de pessoal empregado na obra e que, porventura, não tenham sido atendidos na época devida
14.10. Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, pela Contratante, para compensação de prejuízo causado no decorrer da execução contratual por conduta da Contratada, esta deverá proceder à respectiva reposição no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data em que tiver sido notificada;

14.11. Após a execução do contrato, constatado o regular cumprimento de todas as obrigações a cargo da Contratada, a garantia por ela prestada será liberada ou restituída e, quando em dinheiro, atualizada monetariamente, deduzidos eventuais valores devidos à Contratante;

14.12. A garantia reverterá em favor da CONTRATANTE, integralmente ou pelo saldo que apresentar, no caso de rescisão contratual por culpa exclusiva da CONTRATADA, sem prejuízo das perdas e danos porventura devidos a CONTRATANTE;

14.13. A garantia somente será liberada após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO do objeto contratado;

15. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA

15.1. 
As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Projeto Básico e na minuta do Contrato, bem como neste Edital e seus Anexos e na proposta apresentada.

16. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
16.1. A Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, possui previsão de dotação orçamentária e financeira para esta licitação no presente exercício no valor de R$ 3.490.300,60 (Três Milhões Quatrocentos e Noventa Mil Trezentos Reais e Sessenta Centavos) e as despesas correrão por conta dos Programas de Trabalho: 020884, fonte: 0112915024, Elemento de Despesa 449051, através da UGR 152254 – Campus Avançado de Blumenau;
16.2. Caso a vigência do contrato ultrapasse o exercício financeiro, as despesas do exercício subseqüente correrão à conta das dotações orçamentárias indicadas em termo aditivo ou apostilamento.

16.3. Os preços são fixos e irreajustáveis.
17. PRAZO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
17.1. O pagamento será efetuado através de Ordem Bancária na conta corrente, banco e agência informado pela CONTRATADA, em até 15 (quinze) dias corridos contados da apresentação da Nota Fiscal de Material e Nota Fiscal de Serviços, emitida pela CONTRATADA com base na execução dos serviços e materiais empregados, oficialmente aprovados pela fiscalização da contratante, obedecidas às condições estabelecidas no Contrato e ao cronograma físico-financeiro e mediante os demais critérios exigidos nas clausulas que se seguem;
17.2. A Nota Fiscal/Fatura será emitida pela Contratada de acordo com os seguintes procedimentos:

17.2.1. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-Financeiro, a Contratada apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, através de planilha e memória de cálculo detalhada. 

17.2.1.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 

17.2.1.2. Se a Contratada vier a adiantar a execução dos serviços, em relação à previsão original constante no Cronograma Físico-Financeiro, poderá apresentar a medição prévia correspondente, ficando a cargo da Contratante aprovar a quitação antecipada do valor respectivo.

17.2.1.3. Juntamente com a primeira medição de serviços, a Contratada deverá apresentar comprovação de matrícula da obra junto à Previdência Social.

17.2.1.4. A Contratante terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data da apresentação da medição, para aprovar ou rejeitar, no todo ou em parte, a medição prévia relatada pela Contratada, bem como para avaliar a conformidade dos serviços executados. 
17.2.1.5. No caso de etapas não concluídas, serão pagos apenas os serviços efetivamente executados, devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa subseqüente.

17.2.1.6. A aprovação da medição prévia apresentada pela Contratada não a exime de qualquer das responsabilidades contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados.

17.2.2.     Após a aprovação, a Contratada emitirá Nota Fiscal/Fatura no valor da medição definitiva aprovada, acompanhada da planilha de medição de serviços e de memória de cálculo detalhada.

17.3. O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, acompanhada dos demais documentos exigidos neste Edital.

17.3.1.     O “atesto” da Nota Fiscal/Fatura fica condicionado à verificação da conformidade da Nota Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada com os serviços efetivamente executados, bem como às seguintes comprovações, que deverão obrigatoriamente acompanhá-la:

a.    Do pagamento da remuneração e das contribuições sociais (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Previdência Social), correspondentes ao mês da última nota fiscal ou fatura vencida, quanto aos empregados diretamente vinculados à execução contratual, nominalmente identificados;

b.    Da regularidade fiscal, constatada através de consulta “on-line” ao SICAF, ou na impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no artigo 29 da Lei n° 8.666, de 1993; e

c.    Do cumprimento das obrigações trabalhistas, correspondentes à última nota fiscal ou fatura que tenha sido paga pela Administração.

17.4. Havendo erro na apresentação de qualquer dos documentos exigidos nos subitens anteriores ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante.

17.5. Antes do pagamento, a Contratante verificará, por meio de consulta eletrônica, a regularidade do cadastramento da Contratada no SICAF e/ou nos sites oficiais, devendo seu resultado ser impresso, autenticado e juntado ao processo de pagamento.

17.6. Quando do pagamento, será efetuado a retenção tributária prevista na legislação aplicável, na forma do Artigo 64 da lei n.º 9.430 de 27 de dezembro de 1996 e Instrução Normativa Conjunta nº 480, de 15/12/2004, inclusive quanto ao artigo 31 da Lei n° 8.212, de 1991. 

17.6.1.     Quanto ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), será observado o disposto na Lei Complementar nº 116, de 2003, e legislação municipal aplicável.

17.6.2.      A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação por meio de documento oficial de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

17.7. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante depósito em conta-corrente, na agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto na legislação vigente.

17.8. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.

17.9. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Contratada, que porventura não tenha sido acordada no contrato.

17.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo pagamento, à taxa de 6% (seis por cento) ao ano, aplicando-se a seguinte fórmula:

	EM = I x N x VP


EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente devido
I = Índice de atualização financeira, calculado segundo a fórmula:

	I =
	(6 / 100)

	
	365


N = Número de dias entre a data limite prevista para o pagamento e a data do efetivo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso

17.11. Nenhum pagamento será efetuado à Contratada, enquanto pendente de liquidação de qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência, sem que isso gere direito ao pleito do reajustamento de preços ou correção monetária.

18. DA FISCALIZAÇÃO

18.1. A execução dos serviços ora contratados será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação por representante da Contratante, para este fim especialmente designado, com as atribuições específicas determinadas na Lei n° 8.666, de 1993, conforme detalhado no Projeto Básico.

18.1.1.   O representante da Contratante deverá ser profissional habilitado e com a experiência técnica necessária para o acompanhamento e controle da execução da obra.

18.2. O acompanhamento, o controle, a fiscalização e avaliação de que trata este item não excluem a responsabilidade da Contratada e nem confere à Contratante responsabilidade solidária, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos serviços contratados.

18.3. A Contratante se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora contratados, prestados em desacordo com o presente Edital e seus Anexos e com o contrato.

18.4. As determinações e as solicitações formuladas pelo representante da Contratante encarregado da fiscalização do contrato deverão ser prontamente atendidas pela Contratada, ou, nesta impossibilidade, justificadas por escrito.

19. DO RECEBIMENTO DO OBJETO

19.1. Quando as obras e/ou serviços contratados forem concluídos, caberá à Contratada apresentar comunicação escrita informando o fato à fiscalização da Contratante, a qual competirá, no prazo de até 15 (quinze) dias, a verificação dos serviços executados, para fins de recebimento provisório.

19.1.1. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis.

19.2. A Contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços e obras executadas, por meio de profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pela obra, com a finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões finais que se fizerem necessários.

19.2.1. Após tal inspeção, será lavrado Termo de Recebimento Provisório, em 02 (duas) vias de igual teor e forma, ambas assinadas pela fiscalização, relatando as eventuais pendências verificadas.

19.2.2. A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Termo de Recebimento Provisório.

19.3. O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados será lavrado em até 30 (trinta) dias após a lavratura do Termo de Recebimento Provisório, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, desde que tenham sido devidamente atendidas todas as exigências da fiscalização quanto às pendências observadas, e somente após solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento a operários ou fornecedores de materiais e prestadores de serviços empregados na execução do contrato.

19.3.1. Na hipótese de a verificação a que se refere este subitem não ser procedida tempestivamente, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do prazo, desde que o fato seja comunicado à Contratante nos 15 (quinze) dias anteriores à exaustão do prazo.

19.3.2. O recebimento definitivo do objeto licitado não exime a Contratada, em qualquer época, das garantias concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei n° 10.406, de 2002).

20. DAS INFRAÇÕES E DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

20.1. O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará a Contratada, após regular processo administrativo, à penalidade de multa moratória de até 0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da contratação, até o limite de 30 (trinta) dias.
20.2. A aplicação da multa moratória não impede que a Administração rescinda unilateralmente o Contrato e aplique as outras sanções cabíveis.

20.3. A inexecução total ou parcial do contrato, ou o descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital e no contrato, sujeitará a Contratada, garantida a prévia defesa, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às penalidades de:
a) Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação;
b) Multa de 05 % (cinco por cento) sobre o valor adjudicado, no caso de inexecução parcial da obrigação assumida; 

c) Multa de 10 % (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

d) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o Instituto pelo prazo de até dois anos;
e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da penalidade de suspensão do subitem anterior.
20.3.1. A recusa injustificada da Adjudicatária em assinar o Contrato, após devidamente convocada, dentro do prazo estabelecido pela Administração, equivale à inexecução total do contrato, sujeitando-a às penalidades acima estabelecidas.
20.3.1.1. O disposto neste artigo não se aplica aos licitantes convocados nos termos do art. 64, § 2o desta Lei, que não aceitarem a contratação, nas mesmas condições propostas pelo primeiro adjudicatário, inclusive quanto ao prazo e preço.
20.3.2. A aplicação de qualquer penalidade não exclui a aplicação da multa.

20.4. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar e de declaração de inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:

20.4.1. Tenham sofrido condenações definitivas por praticarem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

20.4.2. Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;

20.4.3. Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

20.5. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999.

20.6. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

20.7. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente.
20.8. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

20.9. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

20.10. As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das multas, cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis
21. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
21.1.   Dos atos da Administração, praticados no curso desta licitação, serão admitidos os seguintes recursos:

21.1.1. Recurso hierárquico, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato, ou da lavratura da ata de reunião, nos casos de:

I) habilitação ou inabilitarão da licitante;

II) julgamento das propostas;

III) anulação ou revogação da licitação;

IV) indeferimento do pedido de inscrição em registro cadastral, sua alteração ou cancelamento;

V) rescisão do Contrato por ato unilateral da Administração, nos casos  a que se refere o inciso I do artigo 79 da Lei nº 8.666, de 1993;

VI) aplicação das penas de advertência, suspensão temporária ou de multa.

21.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação da decisão relacionada com o objeto da licitação ou do Contrato, de que não caiba recurso hierárquico.

21.1.3. Pedido de reconsideração, no prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da intimação do ato, no caso de declaração de inidoneidade por decisão do Ministro de Estado.
21.2. Interposto o recurso, tal ato será comunicado aos demais licitantes, que poderão apresentar contra-razões no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

21.3. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a qual pode reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou nesse mesmo prazo fazê-lo subir, devidamente informado;

21.4.    A decisão deverá ser proferida no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contando do recebimento do recurso.

22. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
22.1. A Licitante ou qualquer cidadão é parte legítima para impugnar edital de licitação por irregularidade na aplicação da Lei 8.666/93, devendo protocolar o pedido até 02 (dois) dias úteis (se licitante) ou 05 (cinco) dias úteis (se qualquer cidadão), antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação, devendo a Administração julgar e responder à impugnação em até 1 (um) dia e 3 (três) dias úteis respectivamente, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1º do art. 113;
22.2. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar do processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente;
22.3. Quaisquer dúvidas porventura existentes sobre o disposto no presente Edital deverão ser objeto de consulta, por escrito, à Comissão responsável pela presente licitação, em até 05 (cinco) dias consecutivos anteriores à data de abertura do certame

22.3.1. As dúvidas serão consolidadas e respondidas, por escrito, após esgotado o prazo de consulta, por meio de circular afixada em mural na sede da Comissão e encaminhada a todos os interessados que tenham informado seu endereço eletrônico, cabendo àqueles que por qualquer motivo não tenham recebido as informações no prazo estipulado o dever, no resguardo de seus interesses, de inteirar-se sobre o teor do documento

22.4. Os interessados deverão estudar minuciosa e cuidadosamente o Edital e seus Anexos, bem como todas as instruções, termos e especificações técnicas presentes, informando-se de todas as circunstâncias ou detalhes que possam de algum modo afetar a aferição dos custos e prazos envolvidos na execução do objeto desta licitação.

22.5. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.

22.6. A participação na licitação implica plena aceitação, por parte do licitante, das condições estabelecidas neste Edital e seus Anexos, bem como obrigatoriedade do cumprimento das disposições nele contidas.

22.7. Qualquer modificação no Edital exige divulgação pelo mesmo instrumento de publicação em que se deu o texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas.

22.8. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subseqüente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação da Comissão em contrário.

22.9. É facultada à Comissão ou Autoridade Superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar no ato da sessão pública.

22.10. A autoridade competente para a aprovação do procedimento licitatório poderá revogá-lo em face de razões de interesse público, por motivo de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo anulá-lo por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante ato escrito e devidamente fundamentado.

22.11. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração.

22.12. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse público.

22.13. As normas que disciplinam este certame serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

22.14. Em caso de divergência entre disposição do Edital e das demais peças que compõem o processo, prevalece a previsão do Edital.

22.15. O Edital e seus Anexos poderão ser lidos e/ou obtidos no órgão, situado no endereço Rua das Missões nº 100, Edifício Missões, Bairro Ponta Aguda, CEP 89.051-000, cidade de Blumenau, Estado de Santa Catarina, ou solicitar por Fone/Fax: (047) 3331-7800 das 8:00h às 12:00h e das 13:30h às 17:00h de segunda a sexta, ou ainda através do e-mail: compras@ifc.edu.br. 

22.15.1. O Edital também está disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br .

22.16. Os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados no órgão, situado no endereço e horários citados no item 22.15;

22.17.  Em caso de cobrança pelo fornecimento de cópia da íntegra do edital e de seus anexos, o valor se limitará ao custo efetivo da reprodução gráfica de tais documentos, nos termos do artigo 32, § 5°, da Lei n° 8.666, de 1993.

22.18. Os casos omissos serão dirimidos pela Comissão com base nas disposições da Lei nº 8.666, de 1993, e demais diplomas legais eventualmente aplicáveis.

Blumenau, 28 de setembro de 2011. 
    .....................................................                                     ...............................................................
            Anselmo Elias Dalsenter                                                        Claudio Adalberto Koller
                 Presidente da CPL                                                                         Reitor
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1. INTRODUÇÃO

Para a elaboração deste projeto foram estudados os projetos da edificação existente e foi feita visita a área da obra para levantamento e conhecimento das características do edifício e entorno.
1.1. OBJETO

O presente Memorial Descritivo é parte integrante do projeto referente à Obra no Campus Avançado Blumenau do Instituto Federal Catarinense, atualmente formado por bloco administrativo e galpão fabril, passando a ser constituída de recepção, diretoria, gabinete, copa, almoxarifado, biblioteca, reprografia, sala de estudos, secretaria, arquivo, sanitários de servidores, sanitários de alunos, nove salas administrativas, sala dos serventes, dezesseis salas de aula, duas salas de apoio, sala dos professores com cinqüenta e cinco cabines individuais e cinco cabines de coordenação e onze laboratórios incluindo de química e biologia, de mecânica, de desenho, três de informática e de hardware e redes com área total de 4.832,51m².
1.2. RESPONSABILIDADE, GARANTIA E RESPEITO AO PROJETO
O presente memorial tem por objetivo estabelecer os requisitos, condições técnicas e administrativas que irão reger o desenvolvimento das obras contratadas pela Instituição. Este memorial será parte integrante do documento contratual.

A Contratada deverá obrigatoriamente manter na obra cópias de todos os projetos, bem como este memorial descritivo.

Deverá cumprir também todas as exigências das Leis e Normas de Segurança e Higiene do Trabalho, fornecendo adequado equipamento de proteção individual a todos que trabalham ou que, por qualquer motivo, permaneçam na obra.

1.3. FISCALIZAÇÃO

A Instituição efetuará fiscalização periódica na obra, desde o início dos serviços até o seu recebimento definitivo. A fiscalização deverá realizar, dentre outras, as seguintes atividades:

solucionar, através das providências que se fizerem necessárias, as incoerências, falhas e omissões constatadas nos desenhos, especificações e demais elementos do projeto,

paralisar qualquer serviço que, a seu critério, não esteja sendo executado em conformidade com a boa técnica construtiva, normas de segurança ou qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do contrato,

ordenar a substituição de materiais e equipamentos que, a seu critério, sejam considerados defeituosos, inadequados ou inservíveis para a obra,

ordenar que seja refeito qualquer trabalho que não obedeça aos elementos de projeto e demais disposições contratuais, correndo por conta da contratada as despesas decorrentes da correção realizada,

aprovar os serviços executados e realizar as respectivas medições.

A presença da fiscalização durante a execução dos serviços, quaisquer que sejam os atos praticados no desempenho de suas funções, não implica solidariedade ou co-responsabilidade com a construtora, que responderá única e integralmente pela execução dos serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em vigor.

Os detalhes de serviços constantes e não mencionados neste memorial descritivo, assim como todos os detalhes de serviços aqui mencionados, que não constem nos desenhos, serão interpretados como fazendo parte do projeto.

Nenhuma modificação poderá ser feita sem o consentimento, por escrito, da fiscalização, assim como toda e qualquer alteração deverá ter a aprovação por escrito do profissional responsável pelo projeto específico a ser alterado.

Quando da apresentação do orçamento, fica subentendido que o Construtor não teve qualquer dúvida relacionada com a interpretação dos projetos e demais elementos fornecidos, permitindo-lhe assim elaborar proposta completa. Portanto, fica estabelecido que a realização, pelo Construtor, de qualquer elemento ou seção de serviços implicará na tácita aceitação e ratificação, por parte dele, dos materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados nestas especificações, para o elemento ou seção de serviços executados.

1.4. DISPOSIÇÕES GERAIS

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com as normas a seguir:

I - Todos os materiais serão de primeira qualidade e, salvo os expressamente excluídos adiante, serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA.

Para todos os materiais a seguir especificados, somente serão aceitos produtos rigorosamente equivalentes em qualidade e preço. Nestas especificações deve ficar perfeitamente claro que em todos os casos de caracterização de materiais ou equipamentos, por determinada marca, denominação ou fabricação, fica subentendida a alternativa “ou rigorosamente equivalente” a juízo da CONTRATANTE.

II - A mão-de-obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das obras, além de tecnicamente qualificada e especializada sempre que for necessário. Os turnos de trabalho anormais, em domingos, feriados ou períodos noturnos, deverão ser comunicados por escrito com antecedência mínima de 24 horas, para que a fiscalização de obras acompanhe os serviços nestes períodos. Caso a fiscalização de obra ache necessária a admissão e/ou afastamento de qualquer funcionário para melhorar o desempenho na obra, a CONTRATADA deverá atender tal solicitação prontamente.

III - A CONTRATADA, ainda na condição de proponente, terá procedido a prévia visita ao local onde será realizada a obra a fim de tomar ciência das condições hoje existentes, locação e níveis, bem como minucioso estudo, verificação e comparação de todos os desenhos dos projetos de Arquitetura, de Estruturas e de Instalações, inclusive detalhes, das especificações e demais documentos técnicos fornecidos pela CONTRATANTE para a execução da obra.

Dos resultados dessa verificação preliminar, terá a CONTRATADA, ainda na condição de proponente, dado imediata comunicação por escrito à CONTRATANTE antes da apresentação da proposta, apontando discrepâncias sobre qualquer transgressão a normas técnicas, regulamentos ou posturas de leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento da obra. Isto posto, a CONTRATANTE não aceitará, “a posteriori”, que a CONTRATADA venha a considerar como serviços extraordinários aqueles resultantes da interpretação dos desenhos do projeto, inclusive detalhes, e do prescrito neste memorial.

IV - Os serviços serão executados em total e estrita observância das indicações constantes dos projetos fornecidos pela CONTRATANTE e referidos neste memorial. Para solucionar divergências entre documentos contratuais, fica estabelecido que:

- em caso de divergência entre o Memorial Descritivo e os desenhos do Projeto Arquitetônico, prevalecerá sempre o primeiro;

- em caso de divergência entre o Memorial Descritivo e os desenhos dos projetos especializados - Estrutural e Instalações -, prevalecerão sempre estes últimos;

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras;

- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala;

- em caso de divergência entre desenhos de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais recentes;

- em caso de divergência entre o quadro-resumo de esquadrias e as localizações destas nos desenhos, prevalecerão sempre essas últimas;

- em caso de dúvida quanto à interpretação dos desenhos, das normas ou das especificações, orçamentos ou procedimentos contidos no Memorial Descritivo, será consultada a CONTRATANTE.

V - Compete à CONTRATADA proceder à compatibilização dos projetos de arquitetura, de estrutura, de instalações e outros, oportunidade em que verificará eventuais interferências entre eles, tais como:

- tubulações de água e de esgotos em relação ao posicionamento de vigas, pilares e outros elementos estruturais;

- altura de vigas com vistas ao trânsito de pessoas e locação de esquadrias.

Caso seja detectado qualquer problema dessa espécie, a CONTRATADA providenciará a modificação necessária - em um ou mais projetos – submetendo a solução encontrada ao exame e autenticação da fiscalização, última palavra a respeito do assunto, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE.

VI - Cabe à CONTRATADA elaborar, de acordo com as necessidades da obra, desenhos complementares, os quais serão previamente examinados e autenticados, se for o caso, pela CONTRATANTE. Durante a construção poderá a CONTRATANTE apresentar desenhos complementares, os quais serão, também, devidamente autenticados pela CONTRATADA.

VII - Serão impugnados pela fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

1.5. AMOSTRAS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA

A CONTRATADA deverá submeter à apreciação da Fiscalização amostras dos materiais e/ou acabamentos a serem utilizados na obra, podendo ser danificadas no processo de verificação.

Todos os materiais e/ou equipamentos a empregar nas obras deverão ser novos, de qualidade compatível com o serviço respectivo, devendo satisfazer rigorosamente às Especificações de Materiais e Equipamentos. Não será admitido o emprego de materiais usados ou de materiais diferentes dos especificados.

A CONTRATADA só poderá aplicar qualquer material e/ou equipamento depois de submetê-lo a exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar o seu emprego, quando em desacordo com o previsto.

A Instituição se reserva o direito de, em qualquer época, testar e ensaiar qualquer peça, elemento ou parte da construção, podendo rejeitá-las, observadas as normas e especificações da ABNT, com despesas a cargo da CONTRATADA.

As amostras de materiais, depois de aprovadas pela Fiscalização, serão cuidadosamente conservadas no canteiro da obra, até o fim dos trabalhos, de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência aos materiais fornecidos ou já empregados.

Quando houver motivos ponderáveis para substituição de um material especificado por outro, a CONTRATADA apresentará, por escrito, a proposta de substituição, instruindo-a com as razões determinantes do pedido, com o orçamento do material especificado na substituição da proposta.

A substituição somente será aprovada quando da mesma resultar melhoria técnica ou similaridade comprovada, a critério da Instituição, e se processará com compensação financeira para as partes, devendo ser previamente autorizada pela Instituição. Quando não houver compensação financeira, a substituição poderá ser autorizada pela Fiscalização no Diário de Obra.

A consulta sobre similaridade deverá ser efetuada pela CONTRATADA em tempo oportuno, não admitindo a Fiscalização, em nenhuma hipótese, que a referida consulta sirva para justificar o não cumprimento dos prazos estabelecidos no Contrato.

Caberá à parte interessada na substituição o ônus da apresentação de toda a documentação necessária à análise.

A similaridade será julgada, em qualquer caso, pela Instituição.

Após o recebimento provisório da obra ou serviço, e até o seu recebimento definitivo, a CONTRATADA deverá fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições detectadas na vistoria final, bem como as surgidas neste período, independente de sua responsabilidade civil.

1.6. ATUALIZAÇÃO DE PROJETOS (AS BUILT)

Quando a fiscalização julgar necessário, caberá a Contratada providenciar a atualização de projetos “As Built” sem ônus para a Instituição, como forma de assegurar fidelidade entre os projetos e obra, que necessitar sofrer alterações no andamento dos trabalhos, conforme o executado. Esta será sob forma gráfica, memorial e relatório fotográfico. Todo material que se fizer necessário à apresentação, como disquetes, encadernações, revelação e cópias fotográficas correrão por conta da Contratada.

O “As Built” será entregue até 30 (trinta) dias corridos, após a expedição do termo de recebimento da obra, para a fiscalização; ficando vinculada à última medição, conforme contrato.

1.7. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

1.7.1. Transporte de Materiais.
O transporte de materiais e equipamentos referentes à execução da obra ou serviço será de responsabilidade da CONTRATADA.

1.7.2. Arremates Finais

Após a conclusão dos serviços de limpeza, a CONTRATADA se obrigará a executar todos os retoques e arremates necessários, apontados pela Fiscalização.

1.7.3. Equipamentos de Proteção Coletiva

Em todos os itens da Obra, das Obras de Reforma e da Ampliação, deverão ser fornecidos e instalados os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) que se fizerem necessários no decorrer das diversas etapas da obra, de acordo com o previsto na NR-18 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos de segurança.

1.7.4. EPI / Identificação dos operários.

Deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, os seus funcionários e/ou subcontratados, todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) necessários e adequados ao desenvolvimento de cada tarefa nas diversas etapas da obra, conforme previsto na NR-06 e NR-18 da Portaria nº 3214 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos de segurança.

Todos os operários e equipe técnica da obra, bem como visitantes, vendedores e fornecedores, deverão estar identificados, e toda a equipe de trabalho deverá estar de uniforme.

1.7.5. Outras despesas a cargo da contratada.

As despesas relativas aos itens abaixo mencionados correrão por conta da CONTRATADA e deverão estar inclusas nos preços:

- licenças, taxas, alvarás e exigências dos órgãos públicos, relativas à execução das obras;

- ART de execução das obras e serviços;

- transporte de pessoal administrativo e técnico;

- transporte de materiais e equipamentos;

- alojamentos, estadia e alimentação de pessoal;

- andaimes e plataformas necessárias para a execução dos serviços;

- proteções e demais dispositivos de segurança necessários à execução dos serviços;

- consumos de água e energia elétrica, para a execução das obras;

- vigilância do Canteiro de Obras;

- equipe técnica e administrativa;

- controle tecnológico / ensaio dos materiais;

- apresentação de relatório “As built” no final da obra e relatório fotográfico;

- cronograma físico da obra por ocasião das medições mensais;

O pagamento da primeira medição estará condicionado à apresentação de toda a documentação exigida para início das obras bem como a devida comprovação da inscrição no INSS;

O pagamento da última medição estará condicionado à apresentação do habite-se e CND (certidão negativa de débito) junto ao INSS.
2. MEMORIAL DESCRITIVO Arquitetônico
2.1. SERVIÇOS INICIAIS

2.1.1. Instalação da obra

Toda a área de trabalho deverá ser isolada para evitar acidentes com pessoas estranhas ao ambiente de trabalho.

Os barracos necessários para a realização da obra serão erguidos em local previamente aprovado pela CONTRATANTE.

2.1.1.1. Equipamentos e Ferramentas
Caberá á CONTRATADA fornecer todo o equipamento (ferramental, maquinaria e aparelhamento), adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como equipamento de proteção individual de uso obrigatório e ainda equipamentos de proteção coletiva (bandejas protetoras, telamento de fachadas, transporte vertical, andaimes e condutores de entulho) em conformidade com o recomendado na NR-18, além de prover o canteiro de obras de extintores de incêndio em número e locais a serem definidos pela fiscalização.
2.1.1.2. Desmobilização
No desenvolvimento dos serviços, que seu andamento entrem em fase de conclusão, a CONTRATADA deverá começar a desmobilizar os equipamentos empregados na execução dos serviços,desmontando o canteiro de obras e diminuindo proporcionalmente o emprego de mão-de–obra, evitando-se desta maneira, a interrupção muito rápida dos serviços ou a desmobilização do canteiro e de equipamentos ás pressas.

2.1.2. Placa de obra
Será de responsabilidade da CONTRATADA a colocação de todas as placas exigidas e necessárias para a identificação da obra e dos serviços.

O modelo da placa de identificação do Instituto Federal Catarinense será fornecido pela fiscalização e sua execução/instalação ocorrerá por conta da CONTRATADA.

2.1.3. Abrigo provisório (c/sanitários)

A localização dos barracões, dentro do canteiro da obra, bem como a distribuição dos respectivos compartimentos, dimensionamento e materiais empregados em sua execução devem ser analisados e desenvolvidos pela CONTRATADA. Sendo submetido a aprovação da fiscalização, e, posteriormente a aprovação, devem ser executados rigorosamente de acordo com as suas indicações.  

2.1.4. Ligação provisória de água com reservatório

Ver 2.1.5.

2.1.5. Ligação provisória de energia elétrica

Nas ligações provisórias de água, energia e esgoto sanitário deverão ser obedecidas as prescrições das concessionárias locais. A CONTRATADA deverá proceder a todas as ligações provisórias para os serviços a serem executados no canteiro de obra, inclusive prevendo as extensões dos serviços públicos que se fizerem necessárias, de tal forma a que não venham a prejudicar a implantação dos demais serviços.

Estarão a cargo da CONTRATADA todos os consumos decorrentes das instalações e usos para a construção.

2.2. COMPOSIÇÃO DO PROJETO
São partes integrantes deste projeto os seguintes:

- memorial descritivo;

- planta locação;

- plantas de demolição e construção dos pavimentos;

- fachadas

- cortes

- detalhes;

- elevações;

- quadros de esquadrias.

2.3. Serviços a serem executados

Os serviços a serem executados estão aqui descritos em duas etapas, demolição e construção.

A etapa de demolição consiste na retirada de elementos e recuperação de elementos para como originais.

A segunda etapa acrescenta elementos para a possível ocupação adequada do ambiente por alunos, setores do ensino e da administração do campus.

Deverá, sempre que possível, reaproveitar-se dos materiais já existentes no local. Sendo assim no momento da demolição preservar-se-ão estes materiais.

Para um bom andamento das obras e continuação das atividades da instituição a seqüência dos trabalhos e conseguintemente sua finalização deverá seguir a ordem de primeiramente o bloco B, depois o bloco C e finalizando nos blocos A e D.

2.3.1. Primeira etapa – demolição

2.3.1.1. Transporte de material entulho

O material proveniente da demolição deverá ser descartado de forma a não prejudicar o meio ambiente, em locais definidos pelas autoridades competentes.

Para depósito temporário e posterior transporte do material entulho deverá ser utilizado caminhão caçamba ou caçamba do tipo “bota fora” (papa entulho). Esta caçamba será locada no pátio do imóvel em local aprovado pela fiscalização que não atrapalhe o fluxo de entrada e saída.

O transporte do material entulho do ambiente de trabalho até a caçamba será realizado de modo a garantir que nenhum fragmento de entulho seja arremessado fora da caçamba.

2.3.1.2. Demolição de divisórias

Encontram-se no local diversas divisórias de madeira, deverão ser retiradas aquelas indicadas em projeto.

Anteriormente a este procedimento deverá ser efetuada a retirada de interruptores e tomadas, entregando-os para a contratante.

Todo material encontrado no interior das divisórias deverá ser retirado junto destas.

2.3.1.3. Demolição de alvenaria

Será efetuada a demolição das paredes de alvenaria indicadas em projeto. Para a abertura dos vãos das esquadrias nas alvenarias externas deverá se demolir as dimensões mínimas necessárias para o trabalho, procurando manter a sustentação do conjunto.

2.3.1.4. Demolição de forro

Encontram-se no local forro em placas dispostos sobre montantes metálicos e em algumas salas forro metálico.

Sua retirada deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar danificar os montantes e luminárias para posterior reutilização.

2.3.1.5. Retirada de revestimento de piso

Serão retirados os revestimentos dos pisos da área administrativa.

2.3.1.6. Retirada de esquadrias

Serão retiradas as janelas metálicas de todos os blocos.

Onde indicado no projeto serão retirados os portões metálicos de correr com duas folhas e porta de acesso.

2.3.1.7. Retirada de estrutura metálica

Serão retiradas as estruturas metálicas da escada e passarela de acesso ao pavimento superior da administração e das cabines de jateamento e pintura.
2.3.1.8. Demolição de estrutura em concreto armado

Na parte interna do anexo, onde ficará o laboratório de química e biologia e laboratório de desenho, será demolida a estrutura de concreto armado com pilares vigas e duas lajes junto com blocos de concreto ancorados no piso.

Entre os blocos A e B, onde atualmente ficam o vestiário e banheiro, será demolida a estrutura de concreto armado com pilares vidas e laje.

O processo de demolição das estruturas de concreto armado deverá preservar a integridade da estrutura que permanecerá.
2.3.1.9. Demolição de escada

Na sala da biblioteca será demolida a escada em concreto armado de acesso a administração.

O processo de demolição da escada de concreto armado deverá preservar a integridades da estrutura que permanecerá.
2.3.1.10. Demolição de piso em concreto armado

Para a execução das fundações da nova estrutura interna a existente deverá se demolir o piso apenas nos locais especificados no projeto estrutural e com dimensões mínimas para a execução do serviço.

Também será necessária a demolição do piso para a execução do fosso da plataforma elevatória.
2.3.1.11. Demolição de cobertura

Entre os blocos A e B, onde atualmente ficam o vestiário e banheiro, será demolida a cobertura de estrutura metálica.
2.3.2. Segunda etapa - construção

2.3.2.1. Aterro e reaterro

Está previsto a execução de serviços de reaterros, nas áreas escavadas para as fundações e aterro no fosso da cabine de jateamento e pintura.

O lançamento e espalhamento do material deverá ser executado com equipamento eletromecânico adequado, em camadas sucessivas, de forma a obter-se uma distribuição homogênea. As operações de lançamento e espalhamento deverão seguir a mesma direção ao longo de uma mesma camada. O lançamento será executado em camadas com espessuras não superiores a 30cm (trinta), de material não compactado, incluída a parte superficial da camada anterior (2 a 5cm). A espessura dessas camadas será rigorosamente controlada por meio de pontaletes. As camadas após a compactação não terão a espessura maior que 20cm (vinte) em média.

A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação de no máximo 3%.

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere á umidade quanto ao material.

A compactação do corpo do aterro será executada da melhor forma possível, com a utilização de equipamentos adequados de maneira a garantir um adequado suporte para as camadas finais do aterro.

Todo e qualquer dano que venha ocorrer em algum elemento estrutural pelos equipamentos de escavação e reaterro é de responsabilidade da CONTRATADA, devendo a mesma efetuar efetiva orientação e acompanhamento durante a execução de tais serviços.

2.3.2.2. Recuperação do piso

Onde fora demolido o piso para execução das sapatas, após o reaterro deverá se recuperar o piso conforme original ficando nivelado com o preservado.
2.3.2.3. Revisão do telhado

Deverá ser executada a revisão de todo o telhado com a substituição das telhas avariadas e desentupimento das calhas.
2.3.2.4. Fechamentos

a) Alvenaria blocos cerâmicos

As alvenarias de blocos cerâmicos deverão ser executadas em conformidade com o projeto de arquitetura, respeitando as suas espessuras e pé direitos, utilizando mão-de-obra qualificada, dentro da melhor técnica e segundo as normas que forem aplicáveis. As espessuras das alvenarias indicadas nos desenhos referem-se às paredes depois de revestidas. As fiadas deverão ser executadas rigorosamente em nível, alinhadas e aprumadas. Quando de sua execução deverão ser deixados embutidos todos elementos necessários a fixação de esquadrias e demais elementos que se fizerem necessários.  

As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tijolos de boa qualidade, sonoros e bem cozidos, assentados com traço volumétrico 1:2:8 de cimento, cal em pasta e areia média peneirada. Os tijolos deverão ser cuidadosamente molhados antes de sua colocação. As juntas terão espessura máxima de 15mm e serão rebaixadas, à ponta de colher, para que o emboço adira fortemente. Para a perfeita aderência das alvenarias às superfícies de concreto a que devem se justapor, serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, todas as partes destinadas a ficar em contato com aquelas, inclusive a face inferior (fundo) de vigas.

Nos vãos de portas e esquadrias, deverão ser executadas vergas dimensionadas de acordo com o vão específico.

No encontro com as vigas superiores ou lajes, os tijolos deverão ser maciços e só serão colocados após 48 horas de conclusão da alvenaria básica, em inclinação, fortemente comprimidos contra a superfície inferior das vigas ou lajes.

b) Divisórias de marmorite
As divisões dos sanitários serão executadas em placas de marmorite polidas em todas as faces aparentes, com espessura que garanta a estabilidade dimensional das peças, garantindo uma parede estável e rígida, mantendo uma mesma padronagem de cor em toda a edificação. Devem estar incluído no item os custos com as peças de fixação e vedação, placas metálicas, parafusos, etc.
Nestas peças, serão instaladas portas com estrutura (elemento para sua fixação, suporte e articulação) composta por peças confeccionadas em alumínio e latão.

c) Divisórias

Serão executadas divisórias compostas de painéis brancos, sustentados por perfis de aço pintados na cor preta, a serem instaladas em local definido no projeto.

As divisórias, quando não indicadas, serão do piso ao teto. As divisórias da sala dos professores não serão até o teto, tendo uma altura de 2m.

2.3.2.5. Impermeabilização

Antes da aplicação dos revestimentos nas áreas molhadas deverá ser aplicado emulsão asfáltica impermeabilizante.

Deverá ser aplicada com rolo em superfícies limpas, isentes de corpos estranhos e materiais soltos. As superfícies deverão estar regularizadas.

Deverão ser aplicadas duas demãos alternadas e cruzadas respeitando o intervalo mínimo indicado pelo fabricante.
2.3.2.6. Revestimento

Deverão ser observadas as normas da ABNT pertinentes ao assunto, em particular a NB-231, além do que segue:

- os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desenhados e aprumados;

- a superfície da base, para as diversas argamassas, deverá ser bastante regular para que estas possam ser aplicadas em espessura uniforme, obtendo-se assim, um revestimento perfeitamente aderente e de textura uniforme e controlada, de acordo com sua finalidade;

- caso necessário, a base deverá ser regularizada;

- a superfície a revestir deverá ser limpa, livre de pó, graxas, óleo ou resíduos orgânicos.

As eflorescências visíveis decorrentes de sais solúveis em água (sulfatos, cloretos, nitratos, etc.) que impedem a aderência firme entre as camadas dos revestimentos deverão ser eliminadas através de escovação a seco, antes do inicio da aplicação do revestimento.

Os revestimentos de argamassas, salvo indicação em contrario nestas especificações, serão constituídos, no mínimo, por duas camadas superpostas, continuas e uniformes: o chapisco, aplicado sobre a superfície a revestir e a massa única (emboço paulista), aplicado sobre o chapisco. 

As superfícies deverão ser molhadas abundantemente com água antes da aplicação do chapisco.

A camada seguinte só poderá ser aplicada quando a anterior estiver suficientemente firme.

 A aplicação de cada nova camada de revestimento exigirá a umidificação da camada anterior.

Os revestimentos internos e externos de alvenaria, ao nível do solo, serão executados com argamassas no traço 1:3 de cimento e areia, com adição de aditivos impermeabilizante adequado, até a altura de 15 cm acima do piso acabado.

Os revestimentos externos não poderão ser executados quando a superfície estiver sujeita à ação das chuvas e sem nenhuma proteção.

Nas ocasiões de temperatura elevada, os revestimentos externos executados na jornada de trabalho deverão ter suas superfícies molhadas ao termino desta.

d) Chapisco 

Todas as superfícies que receberão reboco serão chapiscadas. 

Os chapisco serão executados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 (sem cal), na espessura de 5 mm, aplicando energicamente sobre o substrato com a colher de  pedreiro.

As superfícies destinadas a receber o chapisco serão limpas, à vassoura e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação deste revestimento.

e) Emboço Paulista 

O emboço de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as canalizações que por ele devam passar.
O emboço deve ser iniciado somente após 24 horas a aplicação do chapisco, 14 dias de idade das estruturas de concreto e das alvenarias cerâmicas.
A aplicação terá de ser feita sobre superfície previamente umedecida.

A espessura máxima admitida para o emboço e de 20 mm.
Usar guias para sarrafeamento, espaçadas no mínimo 2m.
Após a execução das guias ou mestras deverá ser aplicada a argamassa, entre as guias em camada uniforme de espessura nivelada, fortemente comprimida sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro.
Retirar o excesso e regularizar a superfície com a passagem do sarrafo. Em seguida, as depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a operação ate conseguir uma superfície cheia e homogênea.
Desvio de prumo tolerável de 3 mm por metro.
A areia deverá ser de rio, lavada, não sendo recomendada areia de cava. Nunca poderá ser utilizada areia salitrada.

Os revestimentos externos não poderão ser executados quando a superfície estiver à ação das chuvas e sem nenhuma proteção.
A seqüência dos serviços de destorcimento das paredes é a seguinte: aplicação de argamassa, em pequena porção, nos locais convenientes à execução das faixas-mestras, fixação nesses locais de taliscas de madeira (tacos com cerca de 1 cm de espessura), para dar o plano vertical das faixas-mestras, alinhando-as pela face dos batentes ou por pontos mais salientes da parede, por meio de linhas ou réguas de alumínio, execução de faixas-mestras verticais, espaçadas de 2 m, com 15 cm a 20 cm de largura, aplicação da argamassa inicialmente no teto, desempeno da argamassa por meio de régua de alumínio, tendo ela de ser, nas paredes, apoiada nas faixas-mestras.
f) Revestimento cerâmico 
As paredes internas do banheiro, conforme projeto arquitetônico, serão revestidas até o teto com azulejos branco de primeira qualidade, com dimensão mínima de 20 x 30 cm. A definição do material a ser empregado está sujeita à aprovação da fiscalização conforme amostra, sendo a paginação indicada pela fiscalização.

Os cortes para a passagem de canos, torneiras e outros elementos das instalações, não deverão apresentar rachaduras nem emendas. As bordas de cortes serão esmerilhadas de forma a serem conseguidas peças corretamente recortadas sem irregularidades perceptíveis.

Deverão ser observados os valores mínimos recomendados pelo fabricante dos azulejos para a espessura das juntas, os quais deverão ser adotados. Os rejuntes em massa própria para tal fim com cores definidas pela fiscalização e não serão admitidas rebarbas.

A execução dos serviços deverá ser feita por mão de obra especializada e segundo procedimentos usuais e consagrados para este tipo de aplicação de revestimento.

Consideram-se incluídos neste serviço todos os materiais, mão de obra e acessórios e/ou complementos necessário para a completa execução dos serviços, mesmo que não explicitamente descritos nestas especificações, porém necessários para a entrega dos serviços perfeitamente prontos e acabados em todos os seus detalhes.

Devem estar previsto no orçamento uma sobra equivalente aos eventuais recortes/ perdas de peças resultantes da paginação, bem como 10% adicional de cada revestimento diferente, que deve ser entregue a CONTRATANTE, em suas caixas originais, para que esta possa armazenar em local especifico, possibilitando futuros reparos/reformas com a perfeita recomposição do revestimento.

Detalhes de paginação, recortes e outras particularidades podem ser fornecidos pela fiscalização, submetendo a execução destes serviços ao desenho apresentado, sem custos adicionais.

g) Piso cerâmico
Os pisos serão revestidos com placas cerâmicas, será utilizada material reconhecidamente de primeira qualidade, com classe de resistência à abrasão PEI V e garantia do fabricante, devendo ser fornecido à fiscalização amostras para definição.

As amostras definidas não serão retornáveis, devendo ficar com a fiscalização para comprovação e comparação com entrega final. A fiscalização poderá realizar ensaios nas peças a fim de averiguar a qualidade das mesmas.

O assentamento das peças será feito sobre contrapiso com argamassa colante pré-fabricada, apropriadas para as condições de uso do piso, seguindo obrigatoriamente as recomendações de assentamento do fabricante do piso empregado. As juntas devem obedecer as especificações de seu fabricante, de forma a deixar juntas perfeitamente alinhadas e de espessuras mínimas recomendadas. As juntas serão preenchidas com rejunte pré-fabricado pigmentado, á base de cimento portland, areia e polímeros, com cor a ser definida pela fiscalização.

Caberá a contratada tomar os cuidados necessários para garantir que todos os pisos a pavimentar tenham o caimento necessário para um perfeito e rápido escoamento das águas para os ralos.

Deverá estar incluso no preço a execução das juntas de dilatação do piso, conforme a estrutura, com o devido rejuntamento das mesmas com silicone especial.

Deve estar previsto no orçamento uma sobra equivalente aos eventuais recortes/perdas de peças resultantes da paginação, bem com 10% adicionais de cada revestimento diferente, que deve ser entregue a contratante, em suas caixas originais, para que possa armazenar em local específico, possibilitando futuros reparos/reformas com a perfeita recomposição do revestimento.

Detalhes de paginação de piso, recortes e outras particularidades podem ser fornecidos pela fiscalização, submetendo a execução destes serviços ao desenho apresentado, sem custos adicionais.

h) Rodapé cerâmico 

Serão previstos rodapés cerâmicos de primeira qualidade nas áreas de encontro do revestimento cerâmico com alvenaria. Amostras não retornáveis deste material devem ser fornecidas à fiscalização para aprovação.

A fixação deve garantir a estanqueidade do rodapé seguindo as orientações do fabricante. As tonalidades e formatos serão definidos pela fiscalização mediante a apresentação de amostras. Os mesmos deverão seguir a mesma linha das placas cerâmicas definidas para o piso.

As peças devem ser especificas para uso em rodapés, não será admitida a utilização de placas cerâmicas de piso cortadas como rodapés. Os rodapés devem ter sua superfície aparentemente esmaltada e com acabamento arredondado.

Todas as peças empregadas deverão apresentar cor e tamanho uniformes.
Consideram-se incluídos nestes serviços todos os materiais, mão-de-obra e acessórios e/ou complementos necessário para a completa execução dos serviços, mesmo que não explicitamente descritos nestas especificações, porém necessários para a entrega dos serviços perfeitamente prontos e acabados em todos os seus detalhes.

i) Pisos da escada
Serão previstos degraus cerâmicos de primeira qualidade nas escadarias de acesso de ligação do pavimento térreo e o primeiro pavimento. 

Amostras não retornáveis deste material devem ser fornecidas à fiscalização para aprovação.

As tonalidades e formatos serão definidas pela fiscalização mediante a apresentação de amostras. Os mesmos deverão seguir a mesma linha das placas cerâmicas definidas para o piso.

As peças devem ser especificas para uso em degraus, não será admitindo a utilização de placas cerâmicas de piso cortadas como degraus. Os degraus devem ter sua superfície aparentemente esmaltada e com acabamento arredondado.

Consideram-se incluídos nestes serviços todos os materiais, mão-de-obra e acessórios e/ou complementos necessário para a completa execução dos serviços, mesmo que não explicitamente descritos nestas especificações, porém necessários para a entrega dos serviços perfeitamente prontos e acabados em todos os seus detalhes. 

j) Bancada de granito

Nos locais indicados serão instaladas bancadas de granito polido nas dimensões indicadas.

As peças deverão apresentar espessura necessária para suportar o próprio peso e as cargas a serem acrescentadas no decorrer da utilização.

A coloração deverá ser aprovada pela fiscalização e ser mantida uniforme em todo o conjunto.

As arestas e quinas deverão apresentar acabamento arredondado.
2.3.2.7. Pintura 

A edificação deverá ser pintada na parte interna bem como na externa conforme a indicação da fiscalização. Utilizando material de primeira qualidade.

A seguir serão descritos os cuidados a serem tomados para o preparo e pintura das superfícies.

As cores e marcas dos produtos devem passar pela aprovação da fiscalização.

A contratada deverá seguir as orientações do fabricante quanto aos tempos de secagem necessários entre uma demão e outra, sendo que a quantidade de demão será condicionada á obtenção de uma superfície homogenia, nunca inferior a duas.

Todas as esquadrias deverão ser entregues pintadas.

k) Serviços preliminares  

As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e isentas de partículas soltas, óleos, graxas, mofo ou qualquer tipo de sujeira.  Convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.

Deve-se evitar a pintura externa estando tempo chuvoso e a pintura de modo geral quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10ºc ou superior a 40 ºc, bem como sol incidente na superfície com alta temperatura, ambientes fechados e sem circulação de ar.

O numero de demãos, prepara de fundo selador específico para o tipo de tinta a ser utilizada, e regularização das superfícies através de aplicação de lixa deverão ser aquelas no qual correspondem a um bom acabamento final.

Deverão ser tomadas precações especiais no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros e ferragens de esquadrias.
l) Pintura externa
Externamente as paredes e elementos de fachada receberão pintura com tinta acrílica semi-brilho na cor definida pelo fiscal.

Preparo das superfícies externas e execução da pintura:

· Esperar a superfícies estarem secas por completo;

· Correção das superfícies com massa acrílica ou reboco, quando necessário;

· Após secagem lixar a superfície e limpar;

· Aplicar uma demão de selador acrílico ou fundo sintético;

· Aplicar a tinta acrílica com rolo e pincel em tantas demãos quantas forem necessárias para o bom acabamento final da superfície.

m) Pintura interna
As paredes internas, conforme indicado, deverão receber fundo preparador ou selador e pintura com tinta acrílica semi-brilho

Preparo das superfícies internas e execução da pintura:

· Esperar a superfícies estarem secas por completo;

· Limpeza da superfície com pano seco, aspirador ou vassoura;

· Limpeza da superfície com pano úmido;

· Após secagem

· Correção das superfícies com massa acrílica ou reboco, quando necessário;

· Após secagem lixar a superfície e limpar;

· Aplicar uma demão de selador acrílico ou fundo sintético;

· Aplicar a tinta acrílica com rolo e pincel em tantas demãos quantas forem necessárias para o bom acabamento final da superfície.

n) Pintura esquadrias de madeira

Observando o quadro de esquadrias, onde for especificado portas com acabamento de madeira, as mesmas receberão pintura com verniz incolor.
Preparo das superfícies de madeira e execução da pintura:

· Lixar bem a superfície, a fim de remover resíduos e possíveis imperfeições;

· Limpar a superfície para remover o pó resultante do lixamento;

· Aplicar verniz esmalte em quantas demãos forem necessárias para o bom acabamento final da superfície.
o) Pintura das proteções solares

As proteções solares serão revestidas com tinta emborrachada.
2.3.2.8. Esquadrias

A execução dos trabalhos de esquadrias deverá ser realizada com a maior perfeição, mediante o emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade e executado rigorosamente de acordo com os respectivos detalhes.

O material deve ser de primeiro uso, limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação.

As esquadrias deverão ser entregue completas, com ferragens, fechaduras, jogo de chaves, travas adicionais, etc. Devidamente acabadas e pintadas no acabamento final. Devendo todos estes custos estar incluso dentro destes serviços na planilha orçamentária.

As esquadrias deverão apresentar as dimensões e características indicadas em projeto, constantes na tabela de esquadrias. Detalhamento, quando necessário, será fornecido em momento oportuno pela fiscalização.

p) Ferragens
Nas esquadrias em geral, receberão todos os acessórios de primeira qualidade adequados a cada modelo. Todas as portas receberão chave e fechadura do tipo recomendado para portas externas/internas conforme o caso. Cada acessório/componente somente poderá ser instalado após aprovação da fiscalização.

q) Dobradiças
Todas as portas receberão um conjunto mínimo de três dobradiças de ½” X 3” em latão polido, de primeira qualidade.

r) Fechaduras e cilindro
Deverão ser colocadas em todas as portas de madeira. Serão em latão pintado, de primeira qualidade, em cores a serem definidas pela fiscalização.

s) Fechaduras para banheiro
As portas boxes dos sanitários receberão travas internas, em alumínio, conforme o acabamento especificado para cada ambiente.

t) Janelas de correr 
As janelas de correr devem ser em alumínio natural com folhas colocadas completas incluso vidro incolor transparente.

A execução dos serviços de serralheria serão executados por empresa e profissionais especializados, de acordo com o projeto arquitetônico.

A empresa que executar as esquadrias deverá fazer sua colocação.

As esquadrias nunca serão forçadas em vãos que estejam em desacordo com suas medidas e alinhamentos. Somente serão aceitas esquadrias em pleno funcionamento.

Deverão ser entregues na obra em embalagens que as protejam mesmo após a colocação, até o final da obra.  

u) Janelas de alumínio máximo-ar 
As janelas do tipo máximo-ar, em alumínio natural. A modulação e dimensões seguirão as determinações de projeto.

As dimensões da estrutura e ferragens corresponderão aquela que apresente a resistência e segurança necessárias para o usuário e a estabilidade da janela

Os perfis e os processos construtivos não podem apresentar defeitos que comprometam a resistência e/ou desempenho. Todos os componentes devem receber um tratamento adequado, destinado a garantir o desempenho do conjunto em condições normais de utilização previstas nas normas técnicas.

As janelas serão guarnecidas com vidro incolor transparente.

v) Janelas basculante

As janelas do tipo basculante, em alumínio natural. A modulação e dimensões seguirão as determinações de projeto.

As dimensões da estrutura e ferragens corresponderão aquela que apresente a resistência e segurança necessárias para o usuário e a estabilidade da janela, o nível e prumo são importantes para garantir a estanqueidade e abertura e funcionamento.

A execução será pela colocação de contramarco no vão calçado levemente com pedaços pequenos de madeira sem usar cunhas, acertar o prumo e o nível da peça, fixar com argamassa 1:3, depois que o cimento secar retirar os calços e fechar os buracos com argamassa, dar acabamento na parede pintando, esperar secar o acabamento, fixar a janela no contramarco com parafuso de aço inoxidável.

As janelas serão guarnecidas com vidro incolor transparente.

Deverão ser seguidas as normas NBR10820, NBR10821 e NBR10831

w) Portas em madeiras

As portas em madeiras deverão seguir as especificações do projeto. Ficando sob responsabilidade da contratada verificar as medidas in loco e compará-las com as presentes em projeto, se houver diferenças a fiscalização deve ser consultada para autorizar possíveis modificações.

Serão recusadas peças que apresentarem sinais de empenamento, descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou qualquer outro defeito.

A execução dos acabamentos e arremates das guarnições, como rodapés e/ou revestimentos de paredes adjacentes, merecerão por parte da contratada cuidados especiais. Os mesmos serão submetidos a prévia aprovação da fiscalização.

As molduras e marcos (guarnições) deverão ser em madeira maciça de boa qualidade, seca e sem nós. Deverão ser lixados e plainados, de maneira a garantir um perfeito acabamento para receber a pintura.

Os marcos (guarnições) das portas de madeira deverão ter a espessura de 4cm, executados em madeira de primeira qualidade e deverão ser chumbados à alvenaria com massa forte e o auxilio de pregos galvanizados, e ainda, parafusados em tacos de madeira de primeira qualidade aprovada pela fiscalização chumbado previamente na paredes. Os furos deverão ser tampados ou vedados com acabamentos na mesma cor da madeira. Não serão aceito as instalações das portas com preenchimento com espuma expansiva. Os marcos deverão ser chumbados às paredes estando perfeitamente alinhados, aprumados e centralizados nos seus respectivos vãos.  

Nas portas em que possuam visor segundo as especificações do projeto, o mesmo será de vidro comum transparente.

x) Veneziana industrial

Nos locais indicados no projeto serão instaladas venezianas industriais de fechamento lateral com aletas fabricadas em PVC rígido com tratamento de superfície anti-mofo e anti-chama, com tratamento de raios ultravioletas e em acabamento translúcido branco e montantes em PVC rígido extrudado na cor branca.
2.3.2.9. Vidraria
A manipulação deste material deverá ser executada de maneira que não entrem em contato com materiais que possam danificar suas superfície ou bordas.

Não serão aceitas peças fora das especificações de projeto.

Os dispositivos de colocação deverão assegurar total segurança de colaboradores e posteriormente dos usuários da edificação. 

Os guarda-corpos de vidro serão guarnecidas com vidro de segurança temperado laminado liso com espessura de 10mm.

2.3.2.10. Proteção solar

Nas fachadas em frente às janelas serão instaladas proteções solares confeccionadas em chapa de aço galvanizado com revestimento de tinta emborrachada e estrutura em aço nas dimensões e posições indicadas no projeto.

2.3.2.11. Letreiro

Na fachada será afixado letreiro com a logomarca da instituição em alto relevo com letras em aço nas dimensões e posições conforme projeto. A iluminação deverá seguir o projeto específico.
2.3.2.12. Peitoris e soleiras

Os peitoris serão executados nos locais previstos em projeto arquitetônico conforme quadro de esquadrias e na face inferior deverá ser assentada com argamassa apropriada.

Todas as peças devem receber polimento, receber camada de resina especial para proteção e apresentar uma superfície livre de imperfeições, orifícios e irregularidades na totalização. Deve ser submetida à fiscalização amostras não retornáveis, de modo que a fiscalização possa acompanhar a colocação das pedras e garantir um padrão na tonalidade e acabamentos.

2.3.2.13. Forros

No pavimento inferior o forro será de PVC e no pavimento superior será forro de placas com isolamento térmico apoiado em estrutura metálica.

y) Forro de PVC

A execução do forro de PVC será nos tetos do pavimento térreo. O forro é na cor branca, com dimensões mínimas de 200mm e o perfil de contorno de sustentação do roda forro será no mesmo material 

A colocação seguira as especificações de manuseio e instalações fornecida pelo fabricante e fixada em guias metálicas travadas na laje no pavimento térreo.

z) Forro de placas

Sobre estrutura metálica a ser fixada na estrutura do telhado serão instalados painéis rígidos de lã de vidro termo acústicos fabricado em fibras de vidro finos, aglomerados com resinas sintéticas. O revestimento da face exposta pode ser em PVC rígido gravado, auto-extinguível.
2.3.2.14. Rampas

Serão executadas rampas de concreto nos locais indicados no projeto.

As rampas deverão seguir as indicações da norma brasileira de acessibilidade. Deverão ter superfície regular, firme, estável e antiderrapante. Terrão inclinação de 8,33%.

As rampas deverão ser revestidas com piso cerâmico antiderrapante PEI 5. O piso deverá ser assentado com argamassa colante aplicada em toda a superfície e ranhurada com o lado dentado da espátula. As cores deverão ser aprovadas pela fiscalização.

2.3.2.15. Barras

No banheiro do PNE serão fixadas barras de apoio junto ao vaso sanitário na parede do fundo e lateral a 75cm do piso de acordo com a norma brasileira de acessibilidade.

A barra deverá suportar a um esforço mínimo de 1,5KN em qualquer sentido, ter diâmetro entre 3cm e 4,5cm, estar a uma distância mínima de 4cm da parede e ter 80cm de comprimento

2.3.2.16. Corrimão

Nas laterais da rampa e das escadas serão instalados corrimãos de dois níveis em ambos os lados a 92cm e 70cm do piso de acordo com a norma brasileira de acessibilidade.

Os corrimãos devem ser constituídos de materiais rígidos e firmemente fixados, deverão ter diâmetro de 3cm a 4,5cm, estar a uma distancia mínima 4cm da parede, as extremidades deverão ter acabamento curvado e ter um prolongamento e 30cm após o término da rampa.

2.3.2.17. Ducha e lava olhos

No laboratório será instalado um conjunto de ducha e lava olhos. Suas conexões e alimentações deverão seguir o projeto hidrosanitário.
2.3.2.18. Condutores e calhas

Na coleta das águas pluviais serão transferidos os condutores verticais para a parte externa da edificação com borda ligeiramente menor evitando o transbordo para dentro das salas.

O dimensionamento das calhas e coletores deve seguir de acordo com os detalhes definidos em projeto em função do índice pluviométrico da região da cidade de Blumenau.

2.3.2.19. Louças sanitárias e metais

Os aparelhos e metais sanitários, equipamentos afins, cubas e bancadas, pertences a peças complementares serão fornecidos e instalados pela contratada, com a devida verificação quanto ao perfeito estado antes de seu assentamento, bem como obedecendo às especificações técnicas e orientações de seus fabricantes, além dos desenhos e detalhes do projeto arquitetônico.

Quando possível deverá se reutilizar as peças antes instaladas.

aa) Vaso sanitário
O vaso sanitário deverão ser em grés porcelânico na cor branca de primeira qualidade, sendo para cada vaso sanitário deve acompanhar uma papeleira e os assentos sanitários serão em material plástico, ABS ou similar, original para a linha , da mesma cor e fabricante das loucas sanitárias.

A execução com relação aos banheiros destinados as pessoas em cadeiras de rodas (PCR) devesse ser observada a norma brasileira (NBR 9050:2004) acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

ab) Lavatório
Os lavatórios de cuba deverão ser em grés porcelânico na cor branca de primeira qualidade.

A execução com relação aos banheiros destinados as PCRs devesse ser observada a norma brasileira (NBR 9050:2004) acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

ac) Metais e acessórios
Nos sanitários das PCRs deverão ser colocadas barras de aço devidamente pintadas com tinta automotiva em cor prata, devendo obedecer á norma brasileira (NBR 9050:2004) de acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Deverão ser previstos acessórios como papeleiras, porta papel toalhas e saboneteiras para sabão liquido.

Todos os metais sanitários (torneiras gerais de lavatórios, mictórios) serão do tipo com registro regulador de vazão, acionados mediante pressão manual, com peças de acabamento cromadas. Os modelos deverão ser aprovados através de amostra junto à fiscalização.

Nas cubas, a saída do esgoto terá sua descida pela parede através de sifão, não sendo admitido em hipótese alguma a decida direta até o piso. As tampas dos ralos será em grelhas metálicas cromada. 

Os dispositivos de descargas para as bacias sanitárias deverão ser instaladas uma para cada vaso sanitário conforme a definição em projeto hidrosanitário.

2.4. estrutura metálica

Para o fechamento do vão da escada da biblioteca serão fixadas cantoneiras metálicas a estrutura de concreto armado existente onde se apoiará uma chapa de aço do tipo steeldeck para a confecção de uma capa de concreto e posterior revestimento.

A passarela do saguão será apoiada em quatro pilares metálicos nas extremidades. Estes pilares serão fixados em uma chapa metálica que distribuirá as cargas no piso existente. Sobre os pilares duas vigas metálicas farão a ligação de um lado ao outro. Entre as duas vigas executar-se-á o travamento com vigotes metálicos de modo que fiquem sob a laje. Sobre as vigas e vigotes será apoiada uma chapa de aço do tipo steeldeck cortada no desenho do projeto arquitetônico. Sobre esta será executado capa de concreto com o suporte de caixarias nas laterais e posterior revestimento que deverá apresentar mesmo nível dos pisos consecutivos. Nas laterais da passarela serão fixados suportes para instalação do guarda-corpo de vidro com fixação do tipo aranha na parte superior e caixilho na inferior.

Na varanda frontal sobre os pilaretes de concreto serão apoiadas estruturas metálicas para o telhado.

A execução das estruturas deverá seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo específico juntamente com o projeto estrutural para estruturas metálicas.

Todos os matérias a serem empregados deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras da ABNT que lhe forem cabíveis. Todos os matérias deverão ser de primeira qualidade e primeiro uso.

2.5. Estruturas moldadas em loco

A execução das estruturas deverá seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo específico juntamente com o projeto estrutural para estruturas em concreto armado.

Todos os matérias a serem empregados deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras da ABNT que lhe forem cabíveis. Todos os matérias deverão ser de primeira qualidade e primeiro uso.

2.6. Instalações eletricas

As instalações elétricas devem seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo especifico juntamente com o projeto elétrico.

Qualquer situação de serviços, que implique em trabalhos com ramais alimentados, deverá ter seu corte previamente combinado com os usuários do local. Em hipótese alguma deverão ser efetuados os serviços de maneira a colocar funcionários, transeuntes em risco. Todos os serviços em fase interligação com a rede existente deverão ser efetuados com sistema desligado.

Todos os materiais a serem empregados deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras da ABNT que lhe forem cabíveis. Todos os materiais deverão ser de primeira qualidade e primeiro uso.

2.7. instalações hidraulicas – sanitarias

As instalações hidráulicas - sanitárias devem seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo especifico juntamente com o projeto hidrosanitário.
O projeto de drenagem (consiste no dimensionamento e detalhamento dos dispositivos necessário à proteção da via contra a ação das águas) deve ser parte integrante do projeto hidrossanitário. 

Os dispositivos de drenagem superficial visam um perfeito e rápido escoamento das águas que incidem sobre a plataforma dos terrenos e adjacentes. 

Serão instalados sistemas de captação e utilização das águas pluviais e aquecimento solar da água.

2.8. instalações preventivaS de incêdio

As instalações preventivas de incêndio devem seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo especifico juntamente com o projeto preventivo de incêndio. 

2.9. instalações telefÔnicaS

As instalações de telefonias devem seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo especifico juntamente com o projeto de instalações telefônicas.

2.10. intalações de sistemas de lógica

As instalações de sistemas de lógica devem seguir as orientações e especificações contidas em memorial descritivo especifico juntamente com o projeto de instalações sistemas de lógica.

As instalações de sistemas de alarme devem ter condutores independentes somente para esta função especifica.

2.11. disposições finais

O projeto arquitetônico e projetos complementares são partes integrantes do edital, devendo ser obedecidos rigorosamente.

Todos os serviços e materiais que porventura não foram especificados, porém inerentes e necessários ao bom andamento da obra e objetivo do projeto, serão considerados como descritos, quantificados e de inteira responsabilidade da contratada, evitando assim, futuros aditivos.

A empresa, ainda na condição de proponente, terá analisado os serviços, orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável ou impugnar o edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função de má interpretação das especificações do memorial.

A obra deve ser entregue completamente limpa interna e externamente, sendo removido todo o entulho e em pleno funcionamento das instalações elétricas, hidrosanitárias e preventiva de incêndio.

Os serviços serão acompanhados pela fiscalização, podendo a mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste memorial, sendo a contratada a demolir /refazer, sem ônus para a contratante.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou memorial descritivo, a empresa deve dirigir-se ao contratante.

Devem ser obedecidas rigorosamente as maneiras de instalação recomendadas pelos fabricantes dos materiais.

Blumenau, 05 de setembro de 2011.

	MARCELO BRADACZ LOPES

Arquiteto e Urbanista

CREA/SC: 93.399-4
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1 – Generalidades

As informações contidas neste Memorial Descritivo destinam-se ao Projeto Elétrico Interno, iluminação interna e externa e infra-estrutura de comunicação de galpão em alvenaria, localizada na Rua Bernardino José de Oliveira, nº 81, Bairro Badenfurt – Blumenau/SC.
2 – Dados Técnicos da Edificação

2.1  -  Área Construída: aproximadamente 9.665,02 m²
2.2  - Número de Pavimentos: dois pavimentos

3 – Detalhes Internos e Externos

A área construída está dividida em dois pavimentos, inferior e superior. Foi utilizado o método dos lux para calcular o número de luminárias necessárias para as diversas áreas da edificação, sendo considerado 500 lux para as salas de aula e áreas administrativas. O ambiente de trabalho é claro e limpo.

Todos os circuitos internos serão instalados com cabos de cobre flexível, isolação 750V, com exceção quando instalados em local úmido e/ou indicado em projeto. Serão acondicionados em eletrocalhas, perfilados e eletrodutos conforme especificado. Os condutores utilizados para os circuitos de iluminação serão de Ø 2,50mm². Para atender as salas de aula e administração foram projetadas lâmpadas fluorescentes de 23W (compacta) e 32W (tubular T6). As luminárias utilizadas deverão ser de sobrepor de alto rendimento. Para o lado externo foram projetados luminárias tipo pública com duas pétalas e lâmpadas vapor de sódio de 250W, instaladas em postes de aço com e 9 metros de altura. O acionamento da iluminação externa será feita por relé fotoelétrico e a iluminação interna por meio de interruptores instalados a 1,10m, conforme indicado em projeto. 

As tomadas deverão ser do tipo 3 pinos (2P + T – padrão novo) instalados em eletrodutos aparentes na alvenaria, conforme necessidade. Os circuitos serão monofásicos ou trifásicos, equilibrados e referidos ao neutro. Os condutores serão sempre inspecionados e manuseados cuidadosamente, conferindo-se as suas bitolas e características, conforme especificados no projeto, e armazenados de maneira a evitarem-se danos e curvaturas maiores que as recomendadas. A execução dos serviços de puxamento e passagem dos condutores serão feitas com o auxílio de arames guias.

Quando da necessidade de lubrificantes, somente serão utilizados talco industrial ou parafina. A opção por puxamento mecanizado levará em conta o esforço de tração a ser utilizado, de forma a não danificar a seção do cabo, e será feita de forma contínua, evitando-se esforços bruscos somente na presença da fiscalização e ou gerenciadora da obra. A execução da instalação dos circuitos será feita observando-se rigorosamente os padrões de cores determinados pela NBR-5410, ou seja, neutro em azul, terra em verde, fases em preto, branco, vermelho. As conexões serão sempre executadas em caixas ou conduletes. A execução das emendas será sempre efetuada nos melhores critérios, de maneira a assegurar durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica e, no caso de derivações em fios (iluminações), os mesmos serão desencapados, raspados com lâminas e enrolados sob pressão de alicate por dez voltas.

4 – Dutos / Eletrocalhas para Cabos

Toda a fiação será alojada em eletrocalhas ou perfilados de Ferro Galvanizado Eletrolítico. Nos casos dos eletrodutos embutidos em alvenaria, sobre o forro ou parede deverão ser de PVC rígido. As eletrocalhas e perfilados deverão ser perfuradas, conforme especificado em projeto.

Os eletrodutos deverão seguir as normas brasileiras da ABNT, NBR-6150. Os materiais serão recebidos e inspecionados quanto às dimensões, roscas e acabamento. Os eletrodutos com amassamentos, rachaduras ou qualquer outro defeito não serão aproveitados para nenhum tipo de montagem.  As rebarbas ou qualquer outra forma sólida que possa prejudicar a isolação dos condutores serão removidas com limas adequadas, antes da utilização dos eletrodutos.

No caso de corte, os eletrodutos serão presos em morsas apropriadas, com os mordentes protegidos por chapas de alumínio e serão serrados perpendicularmente ao eixo.  As rebarbas oriundas dos cortes serão removidas com raspadores ou lixas no caso de eletrodutos de PVC. Serão utilizadas somente curvas pré-fabricadas, sendo que não serão executadas curvaturas em eletrodutos na obra. Todas as emendas de eletrodutos rígidos serão executadas por meio de luvas atarraxadas em ambas as extremidades a serem ligadas.  As pontas dos tubos serão rosqueadas na luva até que se toquem dentro da mesma.  Serão utilizados os mesmos materiais e nas mesmas dimensões dos tubos a serem emendados. A fixação dos eletrodutos as eletrocalhas deverá ser executada com saídas de topo e/ou saídas horizontais/verticais de acordo com a necessidade, e com a instalação de arruelas rosqueadas na parte externa e buchas de acabamento na parte interna. Quando pendentes, as eletrocalhas serão fixadas através de suporte preso por cabo de aço ou tirante. Os eletrodutos serão fixados com abraçadeiras tipo D com cunha de aperto, parafusos e buchas.

Na montagem dos eletrodutos aparentes será considerada a seguinte seqüência:

- Antes da montagem dos eletrodutos aparentes, o seu percurso previsto em projeto será verificado quanto a interferências;

- No percurso definido serão marcadas e fixadas as abraçadeiras para fixação dos eletrodutos, ou chumbados nos suportes de apoio dos mesmos;

- A seguir serão instalados os eletrodutos, executadas as junções, rosqueando-se luvas, uniões, caixas de alumínio fundido e outros acessórios.

A exata localização dos dutos e eletrocalhas nos locais de instalação serão definidas no ato de sua execução, de acordo com as dimensões finais da execução civil e observadas as interferências com outras instalações previstas para o local.  

Serão observadas as plantas de locação desses elementos, de acordo com seu projeto. No caso de cortes em eletrocalhas, estas serão serradas e terão as rebarbas removidas com limas.
Serão sempre utilizadas junções, reduções, derivações, curvas e deflexões com peças apropriadas, de maneira a garantir a qualidade e rigidez do conjunto montado.

Todos os sistemas de eletrocalhas e dutos em caso de aço serão convenientemente aterrados em malha de terra, que será interligada à malha geral de aterramento.
5 – Quadros de Distribuição
Os Quadros Elétricos de Distribuição serão instalados na maneira de sobrepor, conforme especificado em projeto.

As posições efetivas dos quadros serão definidas com base no projeto, baseadas nas reais dimensões dos equipamentos adquiridos e de acordo com as dimensões finais dos recintos e da execução.

A alvenaria receberá acabamento fino, eliminando-se arestas vivas ou pontos que possam causar danos aos cabos quando da sua movimentação para instalação nas eletrocalhas.

No modo de sobrepor, a locação dos quadros e a furação da alvenaria para fixação dos mesmos será precedida de demarcações, observando-se o perfeito alinhamento e nivelamento.

Os quadros serão fixados por meio de parafusos e, em seguida, instalados os eletrodutos por meio de arruelas e buchas de acabamento.
Com todo o conjunto alinhado e nivelado, será dado o aperto final. No modo de sobrepor em estruturas, a fixação será com parafusos, porcas e arruelas e, em paredes, com buchas plásticas e parafusos auto-atarrachantes.

No modo de embutir, o local da abertura da janela para instalação será marcado, cuidando-se para que sejam mantidos o nivelamento e alinhamento.

A janela será aberta na profundidade e dimensões apenas necessárias à instalação da caixa. O quadro será então instalado e nivelado.  Os eletrodutos serão fixados com as buchas e arruelas.  Finalmente será feito o fechamento da janela ao redor do quadro com uso de argamassa de cimento e areia.  

Os quadros serão instalados antes do acabamento final das paredes, de modo a se evitar quebras e rasgos em paredes com acabamento final de arquitetura.

Todos os disjuntores e chaves serão testados e identificados e o quadro será interligado ao sistema através de conectores apropriados.
Todos os quadros deverão seguir as normas da ABNT – NBR, bem como as especificações de projeto.

Em todos os quadros deverão ser fixadas, na porta, placas de advertência indicando o risco de choque elétrico. Um exemplo desta placa de identificação encontra-se na prancha E7.
Obs.: Os Painéis deverão ser construídos atendendo a rigor a nova NR-10 do Ministério do Trabalho e normas da ABNT, quanto às sinalizações, proteções contra contatos diretos e indiretos, diagramas, etc.
6 – Disjuntores
Os disjuntores serão do tipo termo-magnético, (disparo térmico para proteção contra sobrecarga e eletromagnético para curto circuito), com curva de disparo "C", capacidade mínima de ruptura de 3,5KA (de 230V a 440V) para circuitos terminais (tomadas e iluminação) e no mínimo de 5kA e máximo 10kA para circuitos principais (proteção dos QD´s e QGBT), sem restrições com relação à posição de montagem. A fixação será em perfil DIN 35mm, temperatura de operação de -20ºC a 50ºC, vida útil superior a 10.000 acionamentos mecânicos. O acionamento deverá ser frontal, manual e por alavanca. Com certificação do INMETRO, e fabricação conforme norma NBR-IEC 60.898 e NBR-IEC 60.947-2. 
7 – Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT e Quadros de Distribuição (QD´s)
O QGBT e os QD´s deverão ser montados conforme especificações mencionadas nos itens anteriores e conforme projeto. A alimentação dos QD´s e do QGBT está especificado no diagrama unifilar, nas pranchas E3, E4 e E6 e deverão ser executados em eletrocalhas. O Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT) responsável por comandar toda a instalação elétrica deverá ser instalado na subestação. O mesmo deverá ser de dimensões apropriadas, com barramento de cobre chato nas dimensões 2” x 3/8” para distribuição e disjuntor trifásico geral de 900A. Esse disjuntor será alimentado por dois disjuntores de 450A responsáveis pela proteção dos dois transformadores de 300 kVA. A alimentação do QGBT será feita por dois circuitos de cabos de cobre isolados 4#240,00mm² 1kV – EPR, um para cada transformador. Esses cabos terão origem nos secundários dos transformadores de 300kVA. 

Os QD´s deverão possuir condutores de proteção individuais, partindo os mesmos juntamente com as fases e os neutros, do QGBT. Todas as partes metálicas dos quadros deverão ser aterradas.

Os quadros deverão ser dimensionados para receber todos os equipamentos, cabos de entrada e saída e ainda possuir espaço e folga de 40% para facilitar a manutenção e/ou alterações futuras.

8 – Normas Técnicas
a) Norma Brasileira para Instalações Elétricas em Baixa Tensão da ABNT – NBR-5410.
b) Normas de segurança no Trabalho NR-10.

c) Normas de fabricação de materiais e equipamentos.

9 – Relação de Pranchas

E-1: Planta Baixa Depósito

       Quadro de Circuitos
E-2: Planta Elevação Frontal Interna

        Planta Elevação Lateral Interna 
E-3: Detalhes Construtivos Internos

E-4: Detalhes Construtivos

E-5: Quadro de Cargas

       Diagrama Unifilar

10 – PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA, CONFORME NORMA REGULAMENTADORA NÚMERO 10 (NR-10)
Em caso de manutenção, devem ser obedecidos os seguintes procedimentos:

· Solicitar bloqueio junto à concessionária local ou desligamento, se desligar adotar os seguintes procedimentos:

· Sinalizar a área a ser executados os trabalhos.

· Efetuar a medição para certificar se está mesmo desligado utilizando a baixa tensão.

· Efetuar o sistema de aterramento provisório conectando-o a terra, ao neutro e as fases A, B, C.

· Todos os profissionais envolvidos deverão utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC).

· As escadas deveram ser amaradas junto às estruturas.

· Os cintos de segurança deveram ser do tipo para-queda utilizando-os ao subir alturas a partir de 2 metros.
MEMORIAL DESCRITIVO ELÉTRICO

Obra: Subestação Abrigada de Energia 600kVA – Disjuntor PVO microprocessado
Cliente: Instituto Federal Catarinense – Campus Avançado Blumenau
Endereço: Rua Bernardino J. de Oliveira, Blumenau/SC
___________________________________
Instituto Federal Catarinense

CNPJ nº. 10.635.424/0001-86

__________________________________
Engº. Marcel Vinícius Tontini
CREA/SC 076.441-5
PROTEÇÃO EM ALTA TENSÃO
A proteção da alta tensão será feita por disjuntor tipo PVO comandado por relés secundários com função ANSI 50/51, 50/51N e subtensão atuando diretamente na bobina de disparo do disjuntor PVO, alojadas em caixas próprias, alimentados a partir dos TC’s e TP’s instalados antes do mesmo e com no break para que funcione ininterruptamente.

Os acessos aos comandos de ajustes do relê serão lacrados pela Celesc, de modo a dar somente condições de rearme do sistema, não sendo permitido o acesso de pessoas não autorizadas e ou habilitadas ao manuseio.

Definição das Funções Ansi 50/51 e 50/51N
· Função 50 é o disparo instantâneo do relê para corrente de fase;

· Função 51 é o disparo temporizado do relê para corrente de fase;

· Função 50N é o disparo instantâneo corrente de neutro;

· Função 51N é o disparo temporizado do relê para corrente neutro.
TRANSFORMADORES DE CORRENTE (T.C.)
Cada unidade possui um transformador de corrente que determina a corrente nominal do relê, que deve ser compatível com a corrente máxima do circuito a ser protegido. Os transformadores de corrente deverão estar de acordo com a NBR 6856 ou IEC 60044. Deverão ser a seco, encapsulados em resina epóxi, destinado para proteção e próprio para instalação interna, com as seguintes características elétricas:

· Classe de tensão: 
25kV

· Tensão aplicada à freqüência industrial 60Hz/1min (TAFI):
 45kV

· Nível básico de impulso 1,2/50microssegundos (NBI):
110kV

· Freqüência: 
60Hz

· Corrente primária nominal:
Conforme diagramas unifilares

· Corrente secundária nominal: 
5A

· Classe de exatidão: 
10B50

TRANSFORMADOR DE POTENCIAL (T.P.)
O transformador de potencial deverá estar de acordo com a NBR 6855 ou IEC 60186. O T.P. devem ser do tipo seco encapsulado em resina epóxi, destinado para proteção e próprio para instalação interna e com as seguintes características elétricas:

· Tensão nominal: 
25kV

· Tensão Primária: 
23kV

· Tensão Secundária Nominal: 
115V

· Tensão aplicada à freqüência industrial 60Hz/1min (TAFI):
 45kV

· Nível básico de impulso 1,2/50microssegundos (NBI):
110kV

· Freqüência nominal: 
60Hz

· Classe de exatidão: 
0,5% - 50VA

· Potência térmica: 
500VA 

· Grupo de ligação: 
1

CIRCUITOS ELETRÔNICOS
São compostos de um conjunto de placas de elementos estáticos, onde se processa toda a lógica de atuação do relê.

DISPOSITIVO DE SAÍDA
São formados por um sistema que atua mediante um sinal elétrico enviado pelo processador lógico do relê. Estes relês são dotados de unidade de atuação instantânea (50) e temporizada (51).
CURVA DE TEMPO DEFINIDO
Se a corrente supera o tempo ajustado do relê, é acionado um contador que define o tempo no retardo no sistema de desligamento. Se ocorrer um defeito cessa antes de ser alcançado o tempo ajustado, o relê retorna ao seu estado de repouso e fica preparado para um novo evento. Logo o relê atuado é baseado numa curva de tempo definido.

Com base no ajuste dessas funções, torna-se fácil executar um projeto de coordenação e um sistema. Isto é muito útil em instalações de médio e grande porte.
CORRENTE NOMINAL DO RELÊ
É comum saber a corrente máxima admitida para o sistema, adota-se o relê de acordo com as faixas de corrente.
CORRENTE DE AJUSTE DA UNIDADE TEMPORIZADA
É o valor da corrente que é ajustada no potenciômetro do relê e acima da qual esse deverá atuar.

APLICAÇÃO
Os relês de sobre-corrente instantâneos ou temporizados são especialmente projetados para proteção de defeitos à terra em sistemas de baixa ou média tensão com neutro aterrado.

Solidamente ou através de resistência ou para supervisão e sobre-corrente de fase conectado ao TC instalado na fase a ser supervisionada sobre-corrente de transformadores. 

Os relês, em virtude de possuírem dispositivo prolongador de pulso, são adequados à proteção de defeitos à terra por estabelecimento de arcos (arcing fault) em redes de baixa tensão, onde as correntes de defeito são do tipo pulsante, e de valores bem inferiores às correntes de curto-circuito trifásicos. Portanto, incapaz de sensibilizar os relês de sobre-corrente de fase, mas de efeito extremamente prejudicais. 

Os demais componentes serão super dimensionados e com tal proteção contra transientes de forma a garantir um funcionamento segura e contínuo.

Os relês são executados em 2 versões nos tipos:

Relê de sobre-corrente instantâneo.

Relê de sobre-corrente temporizado (tempo definido).

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS
· Alta relação de rearme;

· Baixo consumo do circuito de medição permitindo o uso de transformadores de corrente janela de dimensões reduzidas;

· Rearme manual ou automático;

· Baixo tempo de rearme para unidade temporizada;

· Atuação dos elementos instantâneos e temporizados dotados de prolongador de pulso para detecção de correntes de defeito pulsantes.
PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO
A corrente de defeito é detectada através de um transformador de corrente de seqüência. A corrente de seqüência zero injetada no relê é transformada numa tensão proporcional ao seu valor quando o nível de tensão atingir o valor pré-ajustado ocorrerá à atuação instantânea da corrente e acima do nível de referência é transformado em pulsos retangulares de largura constante.

O relê é dotado de diodo emissor de luz “LED” indicativo de atuação e botão de rearme, pois no caso de operação o relê de saída fica energizado até que o botão seja acionado, evitando assim um religamento do equipamento ainda sob defeito.

CÁLCULO PARA AJUSTE DO RELÊ SECUNDÁRIO
· Local de proteção Celesc: BSO-2
· Equipamento: Religador
· Modelo: M & Daminelli
· Tipo: ESV 2712 Resco
· Icc 3( Máxima no Ponto Entrega fase: 3.384 A
· Icc 3( Máxima no Ponto Entrega fase terra mínima: 854 A
· DT Fase Adotado: 0,2 seg.

· DT Neutro Adotado: 0,2 seg.

CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE POTÊNCIA
Potência de Transformação: 600kVA (2 x 300kVA)
Impedância (Z%): 5% e 5%
Tensão Primária: 23 kV
Tensão Secundária dos Transformadores: 380/220 VCA
Corrente nominal total: 15,06 A (7,53 A cada transformador) 
Demanda Provável: (300 kW + 30%) = 390 kW
Corrente Nominal Demanda Fase : 9,79 A
Corrente Nominal Demanda Neutro : 3,26 A
Fator de Potência: 0,92
Ponto Ansi Fase (300 kVA) = 20 x In = 20 x 7,53 = 150,60 A em 3 segundos

Ponto Ansi Neutro (300 kVA) = 50,20 A em 3 segundos

CORRENTE DE MAGNETIZAÇÃO DOS TRANSFORMADORES
Im = Im300 + In300
Im = 8 x In300 + In300= 67,77 A
Im Fase = 67,77 A em 0,1seg.
Im Neutro = 22,59 A em 0,1seg.
AJUSTE DA FUNÇÃO ANSI 51 E 51 N (TEMPORIZADO)
Função 51: Corrente de Partida de Fase (IPF) = 1,1 x Indemanda = 1,1 x 9,79 = 10,77 A
Obs.: Foi definindo IPF e IPN em 10% sobre Corrente Nominal de Demanda (Icnd), por já ter acrescentado 30% sobre o cálculo da demanda provável.

Função 51 N: Corrente de Partida de Neutro (IPN) = IPF / 3 = 10,77 / 3 = 3,59 A
AJUSTE DA FUNÇÃO ANSI 50 E 50N (INSTANTÂNEO)
Parâmetros e características a serem consideradas para Atuação do Instantâneo:

a) A Corrente de Proteção Instantânea deverá ser superior a corrente de magnetização dos transformadores, que é de 67,77 A em 0,1seg.

b) A Corrente de Proteção Instantânea deverá ser Inferior a Menor Corrente de Curto-Circuito, que é de 854 A (Fase Terra Mínimo).

c) A Corrente de Proteção Instantânea deverá ser Inferior ao Ponto Ansi do menor transformador, que é de 150,60 A. 
d) In Proteção Instantânea Fase (50) = ImFase x 1,4 = 67,77 x 1,4 = 94,88 A 

e) In Proteção Instantânea Neutro (50 N) =  ImNeutro x 1,4 = 22,59 x 1,4 = 31,62 A 
DIMENSIONAMENTO DO TRANSFORMADOR CORRENTE
a) Potência Total de Transformação: 600 kVA
b) In Total: 15,06 A
c) Corrente Nominal: 5A 

d) Demanda Provável: (300kW + 30%) = 390 kW
e) Corrente Nominal Demanda Fase : 9,79 A 

Para a demanda = (5 x 9,79)/2,5 = 19,58 A 

Para o transformador = (5 x 15,06)/2,5 = 30,12 A
19,58/5 < TC < 30,12/5
3,91 < TC < 6,02

Melhor relação de transformação: 4
Então:
TC = 20/5A com ajuste para 40/5A.
Verificação de corrente mínima de trabalho do TC:

IMN = relação de transformação x 0,5 = 4 x 0,5 = 2 A.

Abaixo deste valor a corrente no primário do TC e a precisão do relê é menor que 10%.

Verificação corrente de curto do transformador de corrente:

IccMáx = 5 x relação de transformação x K = 5 x 4 x 60 = 1.200 A
Onde, K = 60 (multiplicador para sobrecarga curta duração) fornecido pelo fabricante do TC.  

Obs.: Maior curto fornecido pela Celesc no ponto de entrega é 3.384 A
Tabela 1 - Tempo x Corrente para Curva Extremamente Inversa na Função 50/51 (Fase) – Relê Sobre-Corrente
	M
	I(A)
	T(s)

	2
	21,54
	5,33

	3
	32,31
	2,00

	4
	43,08
	1,06

	5
	53,85
	0,66

	6
	64,62
	0,45

	8,82
	95,00
	0,21


DT Adotado = 0,2 seg. 
K1 = 80 ; K2 = 2

IPF = 10,77 A (corrente de partida da fase)

M = valor aleatório adotado

T = K1 x DT
e
I = IPF x M

      Mk2 - 1

Tabela 2 - Tempo x Corrente para Curva Extremamente Inversa na Função 50N/ 51N (Neutro) – Relê Sobre-Corrente
	M
	I(A)
	T(s)

	2
	7,18
	5,33

	3
	10,77
	2,00

	4
	14,36
	1,06

	5
	17,95
	0,66

	6
	21,54
	0,45

	8,82
	31,60
	0,21


DT Adotado = 0,2 seg. 
K1 = 80 ; K2 = 2

IPN = 3,59 A (corrente de partida do neutro)

M = valor aleatório adotado

T = K1 x DT
e
I = IPN x M

      Mk2 – 1
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Contratada:

· Empresa: Corrêa Materiais Elétricos Ltda

· CREA/SC nº. 073.274-6

· Engenheiro Responsável: Marcel Vinícius Tontini

· CREA/SC nº. 076.441-5

· Endereço: Rua Dois de Setembro, nº. 3.206 – Bairro Itoupava Norte – cidade de Blumenau/SC.

· Fone: (47) 3036-1800
1 – GENERALIDADES

As informações contidas neste Memorial Descritivo destinam-se ao projeto de uma Subestação Transformadora Abrigada com potência total de 600kVA.

Este projeto está em conformidade com as normas NBR 5410, NBR 14039 e NT-01-AT da Celesc. 

O ramal de entrada será aéreo, com cabos de alumínio nu 4#2AWG CA, entre o poste da Celesc (derivação) e a subestação de energia elétrica.
O sistema geral de proteção deverá possuir coordenação com o sistema da concessionária, ser dimensionado e ajustado de modo a permitir adequada seletividade entre os dispositivos de proteção.
Foram respeitados os limites exigidos pela CELESC com relação à distância do ramal de alta com as edificações, atendendo a NT-01-AT. 

À distância entre o poste da CELESC e o do posto de transformação é de quarenta metros, sendo que o ramal de entrada não cruza terreno de terceiros nem passa sobre edificações.

2 – DADOS TÉCNICOS DA EDIFICAÇÃO

2.1  -  Área Construída: aproximadamente 10.000 m²

2.2  -  Área do Terreno: aproximadamente 40.000 m²

2.3   - Número de Pavimentos: um pavimento

2.4  -  Número de Unidades Consumidoras: uma
2.5  -  Número de Medidores Monofásicos:
2.6  -  Número de Medidores Bifásicos: 

2.7  -  Número de Medidores Trifásicos: 
2.8  -  Medição Indireta de Alta Tensão: uma
2.9  -  Potência Total Instalada: 500,00 kW
2.10 - Demanda Total da Medição Indireta: 300,00 kW

2.11 - Demanda da Instalação em Potência Aparente: 326,00 kVA
2.12 - Tensão Primária: 23,1 kV

2.13 - Tensão Secundária: 380/220 V

3 – ENTRADA DE ENERGIA/MEDIÇÃO

Deverá ser derivado do poste da Celesc, através de um conjunto de 03 (três) chaves fusível unipolar de 100A (23,1 kV) e elo fusível 20K. Do poste da concessionária, cabos de alumínio nu 4#2AWG CA seguem de forma aérea até a subestação passando nesse trajeto por 1 poste de concreto 10/150 daN com estrutura B1. Na subestação os cabos serão recepcionados por um conjunto de isoladores bastão polimérico 25kV. O sistema de proteção contra descargas atmosféricas será efetuado através de pára-raios tipo válvula, com dispositivo para desligamento automático, sistema de neutro aterrado, corrente nominal de descarga de 10 kA, 21 kV, instalados na subestação. Os pára-raios deverão estar aterrados por meio de cabo de cobre nu, seção 25,00mm² conectado a hastes de terra tipo Cooperweld, de cobre Ø5/8”x240 cm, distanciados entre si por três metros. 
Todas as partes metálicas da Subestação onde estão instalados os equipamentos serão aterradas com aterramento específico conforme NT-01-AT.

4 – SUBESTAÇÂO TRANSFORMADORA

Construída em alvenaria com laje, contendo 1 piso e declividade de 2% e dimensões adequadas para a instalação dos equipamentos previstos, bem como a manutenção e controle dos mesmos. O acesso para a mesma se faz por meio de escada e uma porta lateral nas dimensões 80x210cm e uma porta na outra lateral nas dimensões 160x210, ambas confeccionadas em alumínio, com venezianas.

A subestação será dotada de iluminação natural por meio de janelas com vidro aramado nas dimensões de 200x100cm. Será provida também de iluminação artificial através de luminárias a prova de pó, gases e vapores apropriada. O acionamento da mesma se faz pelo lado externo.

Toda a carcaça dos equipamentos e ferragens não condutoras de energia serão interligadas com barra de cobre retangular nas dimensões 1/4” x 3/4” e interligados a malha de terra com cabo de cobre nu, bitola de 95,00mm². Deverá ser conectado também ao neutro dos transformadores do lado do secundário, com cabo de cobre 95,00mm², sendo este o único ponto de aterramento do neutro. As celas onde estarão instalados os equipamentos possuem telas metálicas de arame galvanizado de 30x30mm para proteção dos mesmos. Deverão ser fixadas nas portas e nas telas, placas de advertência com os dizeres: “PERIGO! ALTA TENSÃO”. 

Para distribuição interna de energia em média tensão, será usado vergalhão Ø 3/8”, fixado sobre isoladores de pedestal classe 25kV e nas emendas serão utilizados conectores apropriados.

Do lado externo da subestação, próximo a porta de acesso, deverá ser instalado extintor de gás carbônico (CO2) com no mínimo 6 kg, como medida preventiva.

· Cela nº. 1: Cubículo de Medição: Responsável pela recepção dos cabos que chegam à subestação e abrigará os equipamentos de medição da concessionária, além do cavalete que suporta os equipamentos de medição indireta, (3 TC’s e 2 TP’s), cedidos pela concessionária. Deverá possuir dispositivo para lacre.
· Cela nº. 2: Cubículo de Proteção : Abrigará a proteção, em média tensão, através de disjuntor tripolar a pequeno volume de óleo (PVO), capacidade nominal de 400A/23,8kV, 300MVA. A esse disjuntor está acoplado um relê secundário com as funções ANSI 50/51 e 50N/51N, tipo micro processado, digital, auto-alimentado, devendo ser garantida na falta de energia, uma fonte de alimentação reserva com autonomia mínima de 2 horas, que garanta a sinalização dos eventos ocorridos e o acesso à memória de registro de relés, conforme NBR-14.039. O relé secundário deverá ser instalado sempre a montante (antes) do disjuntor. Também abrigará 3 TC´s e 1 TP responsáveis pela proteção, que estarão interligados com o relê secundário. Terá ainda uma chave seccionadora tripolar de 400A/25kV, com travamento mecânico e abertura manual sem carga, para desenergizar o transformador. O sistema geral de proteção deverá possuir coordenação com o sistema da concessionária, ser dimensionado e ajustado de modo a permitir adequada seletividade entre os dispositivos de proteção. 

· Cela nº. 3: Cubículo de Transformação: Abrigará um transformador de força de 300kVA, 25kV no primário e 380/220V no secundário. Os cabos de baixa tensão 3#240,00mm²/1kV EPR (Fases) e 1#240,00mm²/1kV EPR (Neutro) acondicionados em eletroduto de ferro galvanizado Ø4” – NBR 5598, instalado sob o piso da subestação farão a interligação até o disjuntor de 450A no QGBT.

O cubículo será provido de dreno de 4”, em ferro galvanizado, para um eventual escoamento de líquido isolante para uma caixa de coleta de óleo, em caso de vazamento. Terá ainda uma chave seccionadora tripolar de 400A/25kV, com travamento mecânico e abertura manual sem carga, para desenergizar o transformador.

· Cela nº. 4: Cubículo de Transformação: Abrigará um transformador de força de 300kVA, 25kV no primário e 380/220V no secundário. Os cabos de baixa tensão 3#240,00mm²/1kV EPR (Fases) e 1#240,00mm²/1kV EPR (Neutro) acondicionados em eletroduto de ferro galvanizado Ø4” – NBR 5598, instalado sob o piso da subestação farão a interligação até o disjuntor de 450A no QGBT.

O cubículo será provido de dreno de 4”, em ferro galvanizado, para um eventual escoamento de líquido isolante para uma caixa de coleta de óleo, em caso de vazamento. Terá ainda uma chave seccionadora tripolar de 400A/25kV, com travamento mecânico e abertura manual sem carga, para desenergizar o transformador.

· Cela nº. 5: Cubículo Reserva

5 – MEDIÇÃO


Será realizada em média tensão, composto dos medidores de consumo de energia ativa e demanda e um medidor de energia reativa, instalados em caixa padrão Celesc.

Todos os equipamentos de competência da concessionária possuirão dispositivos para lacre, bem como a Cela nº. 1, onde estão instalados os TP’s e TC’s de medição. Entre o cavalete e a caixa de medição, será instalado de maneira aparente, um tubo de ferro galvanizado de Ø1.1/2”. Todas as partes metálicas da subestação onde estão instalados os equipamentos de medição serão aterradas com aterramento específico conforme NT-01-AT.
6 – PROTEÇÃO

Para a proteção em média tensão está instalado um disjuntor tripolar a pequeno volume de óleo (PVO), capacidade nominal de 400A/25kV - 300MVA. A proteção em baixa tensão, localizada no interior da subestação (QGBT), será comandada por um disjuntor tripolar termomagnético trifásico de 450A, para cada transformador de 300kVA.
7 – SISTEMA DE ATERRAMENTO

É o conjunto de condutores e acessórios com os quais se executa o aterramento de uma instalação elétrica. A malha de aterramento é composto de hastes e condutores interligados ao solo, para obter-se uma ligação elétrica a terra, a fim de reduzir-se o valor da resistência de aterramento a níveis recomendados. No trecho de descida ao longo de paredes ou na descida do poste, os condutores deverão ser protegidos por eletroduto de PVC rígido rosqueável, conforme NBR-6150 e nunca por dutos metálicos. O sistema de aterramento é composto por uma única malha de aterramento.
Para o neutro da medição, partes metálicas não energizadas e pára-raios será utilizado cabo de cobre nu 25,00mm². Para o neutro dos transformadores e interligação com o neutro contínuo da concessionária, será usado cabo de cobre nu 95,00mm². O sistema de aterramento será composto de pelo menos cinco hastes do tipo Cooperweld Ø5/8”x240cm, interligadas com cabo de cobre nu 95,00mm² e com afastamento mínimo de 3 metros entre cada haste e com caixa de inspeção na primeira haste em alvenaria com as medidas de 30x30x40cm. 

Conforme NT-01-AT, a resistência ôhmica máxima devera ser de 10Ω. Caso não se atinja este valor, deverá ser cravado tantas hastes quantas forem necessárias até se atingir este valor, sendo que será processada a medição de resistência de terra.
8- CÁLCULO DE DEMANDA

A potência total instalada é de 500,00kW. Pelo percentual do fator de demanda típico de 60,00%, têm-se a demanda total para fins de contato de 300,00kW. A potência aparenta teórica é de 326,00kVA.

9 – CONSIDERAÇÕES GERAIS

a) Na divergência entre cota e escala, prevalecerá a cota.

b) A construção civil, os cálculos de vigas, pilares e paredes para sustentação dos equipamentos, sertão de inteira responsabilidade do construtor civil.
c) Nas conexões de eletrodutos com os quadros e caixas, deverão ser utilizadas buchas e arruelas apropriadas.

d) Não será admitido qualquer acréscimo ou redução no dimensionamento dos circuitos, sem o prévio conhecimento do projetista.
e) Utilizar condutores que possuam a Marca Nacional de conformidade do INMETRO. Os condutores deverão obedecer ao seguinte código de cores: Fase – cor preta; Neutro – cor azul e Terra – cor verde.
f) Não serão admitidas emendas de fios e cabos elétricos no interior das tubulações. Estas deverão estar localizadas em caixas ou quadros apropriados.
Obs.: O Técnico responsável por este projeto, se exclui de qualquer responsabilidade civil ou criminal, caso seja feito qualquer mudança na execução do mesmo. Na eventualidade de alterações, o mesmo deverá ser consultado antecipadamente.

10 – RELAÇÃO DE PRANCHAS

E1: 
Quadro de Cargas


Planta de Situação


Diagrama Unifilar

E2:  Planta baixa

       Cortes AA
       Cortes BB

       Cortes CC

E3: 
Detalhes Construtivos

11 – RELAÇÃO DE MATERIAL
	Item
	Qtde
	Un
	Descrição

	1. 
	100
	Pç
	Abraçadeira de nylon 360x7,5mm

	2. 
	10
	Pç
	Abraçadeira tipo D ¾” c/ chaveta

	3. 
	40
	M
	Barramento de cobre chato, ¾”x3/16” ou 20x3

	4. 
	1
	Pç
	Bloco de emergência 2 lâmpadas

	5. 
	60
	M
	Cabo de cobre isolado 240,00mm²/EPR - Preto

	6. 
	30
	M
	Cabo de cobre isolado 240,00mm²/EPR - Azul

	7. 
	20
	M
	Cabo de cobre isolado 2,5mm²/750V

	8. 
	20
	M
	Cabo de cobre nu 25,00mm²

	9. 
	30
	M
	Cabo de cobre nu 95,00mm²

	10. 
	2
	Pç
	Caixa de inspeção 30x30x40 cm

	11. 
	1
	Pç
	Condulete de alumínio com tampa C ¾”

	12. 
	1
	Pç
	Condulete de alumínio com tampa E ¾”

	13. 
	1
	Pç
	Extintor de incêndio de gás carbônico – 6 kg

	14. 
	2
	Pç
	Grade de proteção galvanizada 200 x 300 cm

	15. 
	6
	Pç
	Grampo de aterramento 5/8 x 2400 mm

	16. 
	6
	Pç
	Hastes de terra tipo Cooperweld 5/8”x2400 mm.

	17. 
	1
	Pç
	Interruptor paralelo com condulete

	18. 
	3
	Pç
	Luminária a prova de explosão com lâmpada 100W

	19. 
	100
	Pç
	Parafuso com bucha de nylon S8

	20. 
	25
	Pç
	Parafuso de latão ¼ x ½ completo

	21. 
	45
	Pç
	Parafuso de latão sextavado ¼ completo

	22. 
	21
	Pç
	Parafuso latão sextavado 5/16 completo

	23. 
	5
	Pç
	Placa de advertência “perigo – alta tensão”

	24. 
	1
	Pç
	Porta tipo veneziana folha dupla 250 x 300 cm

	25. 
	1
	Pç
	Porta tipo veneziana folha simples 120 x 210 cm

	26. 
	0
	Pç
	Porta tipo veneziana folha dupla 200 x 240 cm

	27. 
	24
	Pç
	Terminal emenda 5/8”

	28. 
	36
	Pç
	Terminal olhal 5/8”

	29. 
	15
	Pç
	Terminal “Tê 5/8”

	30. 
	2
	Pç
	Tomada 2P+T sem placa

	31. 
	20
	M
	Vergalhão cobre 5/8”

	32. 
	2
	Pçs
	Transformador Trifásico isolação óleo 300kVA 25kV – 380/220V


Obs.: Esta lista de material é somente orientativa, devendo ser revisada.
12 – PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA CONFORME NORMA REGULAMENTADORA NÚMERO 10 (NR-10)

Em caso de manutenção, ou no caso específico desse projeto, um desligamento para readequação das subestações, deve ser obedecido os seguintes procedimentos:

a) Solicitar bloqueio junto à concessionária local ou desligamento, se desligar adotar os seguintes procedimentos:

b) Sinalizar a área a ser executados os trabalhos.

c) Efetuar a medição para certificar se está mesmo desligado utilizando a baixa tensão.

d) Efetuar o sistema de aterramento provisório conectando-o a terra, ao neutro e as fases A, B, C.

e) Todos os profissionais envolvidos deveram utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC).

f) As escadas deveram ser amaradas juntas as estruturas.

g) Os cintos de segurança deveram ser do tipo para-queda utilizando-os ao subir alturas a partir de 2 metros.
MEMORIAL DESCRITIVO ELÉTRICO
Obra: Projeto do Sistema Preventivo Contra Incêndio
Cliente: Instituto Federal Catarinense – Campus Avançado Blumenau

Endereço: Rua Bernardino J. de Oliveira, nº 81 -Blumenau/SC.

_____________________________________
Instituto Federal Catarinense
CNPJ nº. 10.635.424/0001-86

_________________________________
Engº. Marcel Vinícius Tontini
CREA/SC 076.441-5
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Informações

Contratante:

· Empresa: Instituto Federal Catarinense – Campus Avançado Blumenau
· CNPJ nº. 10.635.424/0001-86

· Endereço: Rua Bernardino José de Oliveira, nº 81, Bairro Badenfurt – cidade de Blumenau/SC
· Obra: Sistema Preventivo Contra Incêndio
Contratada:

· Empresa: Corrêa Materiais Elétricos Ltda

· CREA/SC nº. 073.274-6

· Engenheiro Responsável: Marcel Vinícius Tontini

· CREA/SC nº. 076.441-5

· Endereço: Rua Dois de Setembro, nº. 3.206 – Bairro Itoupava Norte – cidade de Blumenau/SC.

· Fone: (47) 3036-1800

1 – Generalidades
As informações contidas neste Memorial Descritivo destinam-se ao projeto de Prevenção Contra Incêndio da edificação, localizada Rua Bernardino José de Oliveira, nº 81, Bairro Badenfurt – cidade de Blumenau/SC.
2 – Do Projeto Preventivo Contra Incêndio
Saídas de Emergência
A edificação apresenta diversas saídas de emergência, constituída por corredores, escadas e rampas. As portas deverão sempre abrir no sentido do fluxo de saída visando agilizar a saída da edificação em caso de emergência. As saídas serão identificadas através de placas luminosas indicativas (autônomas). A distância máxima entre as placas de sinalização não poderá ser superior a 15m e deverão ser instaladas a uma altura de 2,30m do piso e em todas as mudanças de direção. A sinalização deverá ser luminosa por acumuladores que deverão funcionar automaticamente pelo tempo mínimo de 1 hora quando da falta da energia convencional.
Iluminação de Emergência
Foi indicada a instalação de blocos autônomos PL-9Watts e 2x55W, nos ambientes destinados a salas de aula, sala de reuniões, administração, corredores e outros, visando melhorar as condições de segurança em caso de falta de energia. Deverá ser previsto em função disto a instalação de ponto de alimentação da rede elétrica, nos locais onde as luminárias estiverem instaladas, devendo as mesmas serem agrupadas em circuitos independentes, a fim de que possam ser facilmente identificadas.
As luminárias devem ser construídas de forma que qualquer de suas partes resistam a uma temperatura de 70ºC. Os pontos de luz não deverão causar ofuscamento e nem reter fumaça para não prejudicar o seu rendimento luminoso.
Sistema de Alarme e Detecção
A edificação será monitorada por uma central de alarme, localizada em local de permanente vigilância e visualização. Essa central deverá ter funcionamento automático, indicações dos locais protegidos, indicações de defeitos no sistema e possibilidade de acionamento manual. A mesma deverá estar protegido contra eventuais danos por agentes químicos, elétricos ou mecânicos. A central ainda deverá possuir temporizador do alarme geral efetuados pelos acionadores com tempo de retardo de 3 a 5 minutos e autonomia de no mínimo 1 hora. O sistema possuirá ainda, acionadores manuais com sonorizador tipo quebra-vidro, instalados próximos ao abrigo de hidrantes. Esses acionadores deverão ser instalados entre as cotas de 1,20m e 1,50m. Possuirá também detectores automáticos de fumaça na casa de máquinas.
Proteção Contra Descargas Atmosféricas
O prédio estará protegido por um sistema de proteção constituído por uma malha superior de barra chata de alumínio de 1” x 1/8” (78,10mm²) instalados sobre a cobertura. A fixação será por parafusos a cada 2m no máximo, formando um anel. A barra chata de alumínio deverá acompanhar a arquitetura da cobertura, percorrendo todos os desníveis do telhado. Deverá ser previsto ainda a instalação de hastes metálicas, com altura de 50cm, constituindo os captores. Outro anel deverá ser executado junto ao solo, formado o anel de terra executado com cabos de cobre nu 50,00mm². Junto às descidas, deverão ser constituídas caixas para inspeção do sistema de aterramento. Este será efetuado através de hastes do tipo copperweld, conforme detalhe da caixa de inspeção no projeto.
Na caixa da água deverá ser previsto a instalação de um captor tipo Franklin, contendo duas descidas. 
3 – Considerações
Todas as instalações que abrangem os sistemas de sinalização, iluminação de emergência e detecção, que se apresentarem aparentes, deverão ser executadas com eletrodutos metálicos, assim como as caixas de passagem ou em eletroduto de PVC rígido na cor vermelha. Quando utilizar o eletroduto de PVC deverá ser contemplado a utilização de cabos trançados blindados.

Nas conexões de eletrodutos, metálicos ou de PVC, com os quadros e caixas, deverão ser utilizadas buchas e arruelas apropriadas.

Deverão ser utilizados condutores que possuam a Marca Nacional de Conformidade do INMETRO.

Não serão admitidas emendas de fios no interior das tubulações. Estas deverão estar localizadas em caixas ou quadros apropriados.

4 – Relação de Pranchas
P-01: Pavimento Inferior

P-02: Pavimento Superior

P-03: Detalhes Construtivos
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3. INTRODUÇÃO

3.1. OBJETO

O presente Memorial Descritivo é parte integrante do projeto referente à obra no Campus avançado de Blumenau, com área total de 4.832,51m², distribuídos em três pavilhões denominados administração, blocos com sala de aulas e laboratórios.

3.2. RESPONSABILIDADe, GARANTIA E RESPEITO AO PROJETO
O presente memorial tem por objetivo estabelecer os requisitos, condições técnicas e administrativas que irão reger o desenvolvimento das obras contratadas pela Instituição. Este memorial será parte integrante do documento contratual.

A Contratada deverá obrigatoriamente manter na obra cópias de todos os projetos, bem como este memorial descritivo.

Deverá cumprir também todas as exigências das Leis e Normas de Segurança e Higiene do Trabalho, fornecendo adequado equipamento de proteção individual a todos que trabalham ou que, por qualquer motivo, permaneçam na obra.

3.3. FISCALIZAÇÃO

A Instituição efetuará fiscalização periódica na obra, desde o início dos serviços até o seu recebimento definitivo. A fiscalização deverá realizar, dentre outras, as seguintes atividades:

solucionar, através das providências que se fizerem necessárias, as incoerências, falhas e omissões constatadas nos desenhos, especificações e demais elementos do projeto,

paralisar qualquer serviço que, a seu critério, não esteja sendo executado em conformidade com a boa técnica construtiva, normas de segurança ou qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do contrato,

ordenar a substituição de materiais e equipamentos que, a seu critério, sejam considerados defeituosos, inadequados ou inservíveis para a obra,

ordenar que seja refeito qualquer trabalho que não obedeça aos elementos de projeto e demais disposições contratuais, correndo por conta da contratada as despesas decorrentes da correção realizada,

aprovar os serviços executados e realizar as respectivas medições.

A presença da fiscalização durante a execução dos serviços, quaisquer que sejam os atos praticados no desempenho de suas funções, não implica solidariedade ou co-responsabilidade com a construtora, que responderá única e integralmente pela execução dos serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em vigor.

Os detalhes de serviços constantes e não mencionados neste memorial descritivo, assim como todos os detalhes de serviços aqui mencionados, que não constem nos desenhos, serão interpretados como fazendo parte do projeto.

Nenhuma modificação poderá ser feita sem o consentimento, por escrito, da fiscalização, assim como toda e qualquer alteração deverá ter a aprovação por escrito do profissional responsável pelo projeto específico a ser alterado.

Quando da apresentação do orçamento, fica subentendido que o Construtor não teve qualquer dúvida relacionada com a interpretação dos projetos e demais elementos fornecidos, permitindo-lhe assim elaborar proposta completa. Portanto, fica estabelecido que a realização, pelo Construtor, de qualquer elemento ou seção de serviços implicará na tácita aceitação e ratificação, por parte dele, dos materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados nestas especificações, para o elemento ou seção de serviços executados.

3.4. ATUALIZAÇÃO DE PROJETOS (“AS BUILT”)

Quando a fiscalização julgar necessário, caberá a Contratada providenciar a atualização de projetos “As Built” sem ônus para a Instituição, como forma de assegurar fidelidade entre os projetos e obra, que necessitar sofrer alterações no andamento dos trabalhos, conforme o executado. Esta será sob forma gráfica, memorial e relatório fotográfico. Todo material que se fizer necessário à apresentação, como disquetes, encadernações, revelação e cópias fotográficas correrão por conta da Contratada.

O “As Built” será entregue até 30 (trinta) dias corridos, após a expedição do termo de recebimento da obra, para a fiscalização; ficando vinculada à última medição, conforme contrato.

3.5. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

3.5.1. Transporte de Materiais.
O transporte de materiais e equipamentos referentes à execução da obra ou serviço será de responsabilidade da CONTRATADA.

3.5.2. Arremates Finais

Após a conclusão dos serviços de limpeza, a CONTRATADA se obrigará a executar todos os retoques e arremates necessários, apontados pela Fiscalização.

3.5.3. Equipamentos de Proteção Coletiva

Em todos os itens da Obra, das Obras de Reforma e da Ampliação, deverão ser fornecidos e instalados os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) que se fizerem necessários no decorrer das diversas etapas da obra, de acordo com o previsto na NR-18 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos de segurança.

3.5.4. Equipamentos de Proteção Individual / Identificação dos operários.

Deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, os seus funcionários e/ou subcontratados, todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) necessários e adequados ao desenvolvimento de cada tarefa nas diversas etapas da obra, conforme previsto na NR-06 e NR-18 da Portaria nº 3214 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos de segurança.

Todos os operários e equipe técnica da obra, bem como visitantes, vendedores e fornecedores, deverão estar identificados, e toda a equipe de trabalho deverá estar de uniforme.

MEMORIAL DESCRITIVO DAS INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

3.6. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Todos os materiais para Instalações Hidráulicas deverão seguir as normas, especificações, métodos, padronizações, terminologias e simbologias da ABNT (últimas edições), bem como os padrões construtivos determinados nos projetos desenvolvidos.

A utilização de materiais, equipamentos e mão de obra que não atendam às especificações obrigarão a CONTRATADA a providenciar meios imediatos à adequação, sob pena de suspensão dos serviços, ou aplicação de multas, de acordo com legislação vigente.

O material para instalações hidráulicas deverá, além das normas referidas anteriormente, obedecer ao disposto no regulamento da Companhia de saneamento local, últimas edições e das Normas do Corpo de Bombeiros (vigentes). 

Além das normas da ABNT e das especificações citadas acima, todos os itens deverão atender também as normas e outras especificações citadas durante a descrição de cada item de projeto.

3.7. Instalação de água fria

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas NBR 5626/98 - Instalação predial de água fria. Com projeto respectivo e com as especificações que se seguem:
· Antes do início da montagem das tubulações, a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas;

· A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra;

· Os Registros de Gaveta utilizados deverão ser da marca DOCOL ou equivalente (sujeito a aprovação da FISCALIZAÇÂO);

· As canalizações de distribuição de água, nunca serão inteiramente horizontais, devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido escoamento, salvo especificações em projeto;

· As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência á pressão interna da seção de escoamento e da resistência à corrosão;

· Durante a construção até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão vedadas com bujões rosqueados ou plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim;

· As tubulações de distribuição de água serão – antes de eventual pintura ou fechamento de rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento por capas de argamassa ou de isolamento térmico – lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna;

De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela FISCALIZAÇÂO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento.

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão se recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia na obra, em companhia do Responsável Técnico.

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou na estrutura por meio de abraçadeiras ou suportes adequados.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais, salvo exceção dada por escrito pela FISCALIZAÇÂO.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas por conexões. A critério da FISCALIZAÇÃO, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples.

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados testes visando detectar eventuais vazamentos. As tubulações não poderão ser instaladas dentro ou através de caixas de inspeção, poços de visita, coletores de esgoto sanitário, e depósito de lixo.

Não será permitido utilizar calços ou guias nos trechos horizontais das tubulações, estas deverão ser protegidas com colocação de plugues removíveis, plásticos ou buchas de papel ou madeira, de modo a protegê-las da entrada de corpos estranhos;

 As aberturas na alvenaria para passagem de tubulações deverão ser preenchidas com argamassa de cimento e areia, sem deixar qualquer desnível entre o preenchimento o restante da alvenaria.

Para que as peças e demais componentes das instalações sejam aceitos, será feita vistoria visando inutilizar peças que apresentem falhas como:    

· Deformação ou ovalação;

· Fissuras;

· Folga excessiva entre a bolsa e a ponta;

· Soldas velhas com muitos coágulos;

· Anéis de borracha sem identificação;

· Anéis de borracha sem elasticidade;

· Não fazer bolsas e tubos cortados, utilizar luvas para a ligação dos tubos;

· Para cada desvio ou ajustes, utilizar conexões adequadas para evitar esforços na tubulação;

· Para evitas tensão e trincas, não se deve abusar da flexibilidade das tubulações;

Os tubos devem ser estocados o mais próximo possível do ponto da utilização. O local destinado ao armazenamento deve ser plano e bem nivelado, para evitar deformação permanente nos tubos.

Os tubos e conexões estocados deverão ficar protegidos do sol. Deve-se evitar a formação de pilhas altas, que ocasionam ovalação dos tubos da câmara inferior. 
As juntas das tubulações deverão ser executadas segundo procedimentos técnicos que garantam o desempenho adequado da tubulação. No estabelecimento de tais procedimentos, deverão ser consideradas as recomendações dos fabricantes.

As inspeções e ensaios deverão ser efetuados para verificar a conformidade da execução da instalação predial de água fria com o respectivo projeto.

As inspeções a serem executadas nas instalações de água fria poderão ser simples inspeções visuais como, também, poderão exigir a realização de medições, aplicação de cargas, pequenos ensaios de funcionamento e outros, ficando a cargo da FISCALIZAÇÃO determinar os métodos a serem utilizados.

A conformidade com o projeto e a correção das atividades de execução deverá ser verificada por inspeções, que se efetuarão durante todo o desenvolvimento da execução da instalação.

É responsabilidade da FISCALIZAÇÃO solicitar que sejam refeitas as instalações, conexões e outros que não estejam de acordo com as normas, projetos ou que sejam de materiais diferentes dos especificados.

A CONTRATADA deverá entregar a instalação predial de água em condições de uso. Para tanto, deverão ser executadas a limpeza e a desinfecção das instalações, cujo objetivo será garantir que a água distribuída pela instalação atenda ao padrão de portabilidade.

As tubulações de extravaso e limpeza também devem ser de PVC classe 15 soldáveis. Os trechos horizontais devem ter pequena declividade para desempenho eficiente de sua função e o completo escoamento da água do seu interior.

3.8. Instalação de ÁGUA QUENTE E AQUECIMENTO SOLAR

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas NBR 7193/93 – Projeto e execução de instalações prediais de água quente. Com projeto respectivo e com as especificações que se seguem:
· Antes do início da montagem das tubulações, a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamente o projeto e verificar a existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas;

· A montagem deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e confirmadas no local da obra;

· Os Registros de Gaveta utilizados deverão ser especifico para o fim a ser utilizado (sujeito a aprovação da FISCALIZAÇÂO);

· As canalizações de distribuição de água, nunca serão inteiramente horizontais, devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido escoamento, salvo especificações em projeto;

· As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua resistência á pressão interna da seção de escoamento e da resistência à corrosão;

· Durante a construção até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão vedadas com bujões rosqueados ou plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim;

· As tubulações de distribuição de água serão – antes de eventual pintura ou fechamento de rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento por capas de argamassa ou de isolamento térmico – lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de pressão interna;

De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela FISCALIZAÇÂO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento.

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão se recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia na obra, em companhia do Responsável Técnico.

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou na estrutura por meio de abraçadeiras ou suportes adequados.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais, salvo exceção dada por escrito pela FISCALIZAÇÂO.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas por conexões. A critério da FISCALIZAÇÃO, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por camada de concreto simples.

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados testes visando detectar eventuais vazamentos. As tubulações não poderão ser instaladas dentro ou através de caixas de inspeção, poços de visita, coletores de esgoto sanitário, e depósito de lixo.

Não será permitido utilizar calços ou guias nos trechos horizontais das tubulações, estas deverão ser protegidas com colocação de plugues removíveis, plásticos ou buchas de papel ou madeira, de modo a protegê-las da entrada de corpos estranhos;

 As aberturas na alvenaria para passagem de tubulações deverão ser preenchidas com argamassa de cimento e areia, sem deixar qualquer desnível entre o preenchimento o restante da alvenaria.

Para que as peças e demais componentes das instalações sejam aceitos, será feita vistoria visando inutilizar peças que apresentem falhas como:    

· Deformação ou ovalação;

· Fissuras;

· Folga excessiva entre a bolsa e a ponta;

· Soldas velhas com muitos coágulos;

· Anéis de borracha sem identificação;

· Anéis de borracha sem elasticidade;

· Não fazer bolsas e tubos cortados, utilizar luvas para a ligação dos tubos;

· Para cada desvio ou ajustes, utilizar conexões adequadas para evitar esforços na tubulação;

· Para evitas tensão e trincas, não se deve abusar da flexibilidade das tubulações;

Os tubos devem ser estocados o mais próximo possível do ponto da utilização. O local destinado ao armazenamento deve ser plano e bem nivelado, para evitar deformação permanente nos tubos.

Os tubos e conexões estocados deverão ficar protegidos do sol. Deve-se evitar a formação de pilhas altas, que ocasionam ovalação dos tubos da câmara inferior. 
As juntas das tubulações deverão ser executadas segundo procedimentos técnicos que garantam o desempenho adequado da tubulação. No estabelecimento de tais procedimentos, deverão ser consideradas as recomendações dos fabricantes.

As inspeções e ensaios deverão ser efetuados para verificar a conformidade da execução da instalação predial de água fria com o respectivo projeto.

As inspeções a serem executadas nas instalações de água fria poderão ser simples inspeções visuais como, também, poderão exigir a realização de medições, aplicação de cargas, pequenos ensaios de funcionamento e outros, ficando a cargo da FISCALIZAÇÃO determinar os métodos a serem utilizados.

A conformidade com o projeto e a correção das atividades de execução deverá ser verificada por inspeções, que se efetuarão durante todo o desenvolvimento da execução da instalação.

É responsabilidade da FISCALIZAÇÃO solicitar que sejam refeitas as instalações, conexões e outros que não estejam de acordo com as normas, projetos ou que sejam de materiais diferentes dos especificados.

A CONTRATADA deverá entregar a instalação predial de água em condições de uso. Para tanto, deverão ser executadas a limpeza e a desinfecção das instalações, cujo objetivo será garantir que a água distribuída pela instalação atenda ao padrão de potabilidade.

3.8.1. Reservatório térmico

O reservatório térmico, também conhecido por Boiler, é um recipiente par armazenamento da água aquecida. São cilindros de cobre, inox ou polipropileno, isolados termicamente com poliuretano expandido sem CFC, que agride a camada de ozônio.Desta forma,a água é conservada aquecida para o consumo posterior devendo seguir as recomendações de manuseio e instalação conforme as orientações do fabricante do equipamento

OS aquecedores solares devem ter seu desempenho térmico conforme a NBR 10185 e verificável pala NBR10184; e ser instalado conforme a NBR 12269 e recomendações do fabricante do equipamento a ser instalados.

3.8.2. Placas coletoras solar

Os coletores solar deve seguir as recomendações do fabricante quando das instalações e seguir algumas recomendações:

· Verificar no momento da entrega se não existe nenhum defeito no coletor, principalmente no vidro, após o recebimento;

· Instalar em local com máxima insolação possível (face Norte), sempre prestando atenção para os locais e horários com sombras. Respeitar a inclinação mínima de 10°, para o funcionamento do coletor em termos sifão;

· Para umontar uma bateria de coletores, deve ser utilizada luva ou união de cobre conforme as especificação do fabricante;

3.9. instalações pluviais

3.9.1.  Filtro externo de auto-limpeza

O princípio de filtragem e as características são idênticas à versão interna mas na versão externa o filtro é montado numa caixa de visita própria e equipada com tampa telescópica para um ajuste perfeito á cota final do terreno. 


3.9.2. Bomba centrífuga

Bomba Centrífuga mono estágio, monobloco ou mancalizada, com bocais IN LINE, para aplicações como pressurização e pequenos recalques

* Vazão: 1,8 a 8,2 m³/h
* Altura: 2 a 26 mca
* Potência: 1/6 a 1 cv 
Detalhes Técnicos do Produto Padrão 

* Linha T: bomba com intermediário
* Bocais com rosca BSP
* Caracol da bomba de ferro fundido GG-15
* Intermediário de ferro fundido GG-15
* Rotor fechado de alumínio
* Selo mecânico constituído de aço inox AISI-304, buna N, grafite e cerâmica 
* Motor elétrico, 2 Pólos, 60 Hz 

3.10. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser verificado em presença da FISCALIZAÇÂO.

Durante a fase de testes, a CONTRATADA deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados. Se houver qualquer dano a outros serviços, será de responsabilidade da CONTRATADA, o conserto, reparo ou até mesmo a substituição dos itens.

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas NBR 8160/99 (Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execução), com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem.

As colunas de esgoto correrão embutidas nas alvenarias quando não passarem  por chaminés falsas ou outros espaços previstos, devendo, neste caso, serem fixadas por braçadeiras, perfilados em “U”, bandejas, etc. – serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações.

As derivações que correrem embutidas nas paredes ou rebaixos de piso não poderão jamais estender-se embebidas no concreto da estrutura; quando indispensável, serão alojadas em reentrâncias (encaixes) previamente previstas na estrutura.

As declividades serão consideradas como mínimas 2%.

Os tubos – de modo geral - serão assentados com a bolsa voltada para o sentido oposto ao do escoamento. As cavas abertas no solo, para assentamento das canalizações, só poderão ser fechadas após a verificação, pela FISCALIZAÇÃO, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, níveis de declividade.

Serão tomadas todas as precauções para se evitar vazamentos em paredes e tetos, bem como obstruções de ralos, caixas, calhas, condutores, ramais ou redes coletoras.

Antes da entrega da obra será convenientemente experimentada, pela FISCALIZAÇÃO, toda a instalação.

Os aparelhos sanitários serão cuidadosamente montados – de forma a proporcionar perfeito funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção do mesmo.

Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras inspeções e desobstrução. 

As caixas sinfonadas assim como as grelhas redondas e quadradas usadas na obra deverão ser da marca TIGRE primeira linha ou equivalente (sujeito a aprovação da FISCALIZAÇÂO).
3.11. disposições finais

O projeto arquitetônico e projetos complementares são partes integrantes do edital, devendo ser obedecidos rigorosamente.

Todos os serviços e materiais que porventura não foram especificados, porém inerentes e necessários ao bom andamento da obra e objetivo do projeto, serão considerados como descritos, quantificados e de inteira responsabilidade da contratada, evitando assim, futuros aditivos.

A empresa, ainda na condição de proponente, terá analisado os serviços, orçamento e memorial descritivo, afim de obter esclarecimentos sobre eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável pelo município ou impugnar o edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função de má interpretação das especificações do memorial.

A obra deve ser entregue completamente limpa interna e externamente, sendo removido todo o entulho e em pleno funcionamento das instalações elétricas.

Os serviços serão acompanhados pela fiscalização, podendo a mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste memorial, sendo a contratada a demolir /refazer, sem ônus para a contratante.

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou memorial descritivo, a empresa deve dirigir-se ao contratante.

Devem ser obedecidas rigorosamente as maneiras de instalação recomendadas pelos fabricantes dos materiais.

Blumenau, 20 de setembro de 2011.

__________________________________

CARLOS AUGUSTO LAZZARIN

Engenheiro civil
CREA – SC 052.503 -9

INSTITUTO FEDERAL CATARINENSE - REITORIA
ANEXO II 
MODELO DE CARTA DE CREDENCIAMENTO PARA VISTORIA

À Comissão Permanente de Licitações 
Instituto Federal Catarinense – Reitoria
Empresa: 

CNPJ: 

Tel.:

Fax:

Endereço: 

Pela presente, credenciamos (Nome do Credenciado), portador da Cédula de Identidade Nº ______________________, inscrito no CPF sob o n.º ___________________, a efetuar vistoria referenciada no Edital de Concorrência Nº 001/2011.
(cidade), __ de _____ de  2011.      

(Nome e assinatura do responsável legal pela empresa)

(Número da carteira de identidade e órgão emissor)
ANEXO III 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISTORIA
Empresa: 

CNPJ: 

Tel.:

Fax:

Endereço: 

Responsável pela Vistoria:  


Declara a licitante supra mencionada que vistoriou os locais onde serão executados os serviços especificados no Edital de Concorrência  nº 01/2011, Campus Blumenau, situado à Rua Bernardino José de Oliveira – Bairro Badenfurt – cidade de Blumenau/SC, estando ciente da dimensão dos serviços e de todas as possíveis interferências nos Serviços licitados.

Blumenau - SC,       de                                           de 2011
Responsável pela Vistoria
Instituto Federal Catarinense – Reitoria
carimbo e assinatura do servidor

ANEXO IV 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE TRABALHO DO MENOR DE IDADE
Empresa: 

CNPJ: 

Tel.:

Fax:

Endereço: 

Declara para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo menor, a partir de 14 (quatorze) anos, na condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII, do art. 7º da Constituição Federal.
(cidade), __ de _____ de  2011.      

(Nome e assinatura do responsável legal pela empresa)

(Número da carteira de identidade e órgão emissor)
ANEXO V 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES
Empresa: 

CNPJ: 

Tel.:

Fax:

Endereço: 

Declara sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no presente processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 
(cidade), __ de _____ de  2011.      

(Nome e assinatura do responsável legal pela empresa)

(Número da carteira de identidade e órgão emissor)

ANEXO VI 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA
Empresa: 

CNPJ: 

Tel.:

Fax:

Endereço: 

Declara, para fins do disposto no Edital da Concorrência 01/2011 UASG 158125, sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que:

(a) a proposta apresentada para participar da Concorrência 01/2011 UASG 158125 foi elaborada de maneira independente e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência 01/2011 UASG 158125, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da Concorrência 01/2011 UASG 158125, não foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência 01/2011 UASG 158125, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência 01/2011 UASG 158125, quanto a participar ou não da referida licitação;

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Concorrência 01/2011 UASG 158125, não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência 01/2011 UASG 158125 antes da adjudicação do objeto da referida licitação;

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Concorrência 01/2011 UASG 158125 não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer integrante do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA CATARINENSE – REITORIA antes da abertura oficial das propostas; e

(f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e informações para firmá-la.

 (cidade), __ de _____ de  2011.      

(Nome e assinatura do responsável legal pela empresa)

(Número da carteira de identidade e órgão emissor)

ANEXO VII 
MODELO SUGESTIVO DE PROPOSTA
Empresa: 

CNPJ: 

Tel.:

Fax:

Endereço: 

	CARTA PROPOSTA – CONCORRÊNCIA  001/2011

	EMPRESA:

	CNPJ:

	Item
	Descrição
	VALOR 

	1
	CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE AMPLIAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO CAMPUS  BLUMENAU, NA RUA BERNARDINO JOSÉ DE OLIVEIRA – BAIRRO BADENFURT - CEP 89070-270 – BLUMENAU – SC, NA FORMA DE EMPREITADA GLOBAL, CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E PROJETO EM ANEXO.
	


Valor total por extenso:  
(cidade), __ de _____ de  2011.      

(Nome e assinatura do responsável legal pela empresa)

(Número da carteira de identidade e órgão emissor)
	ANEXO VIII
MODELO DE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA   -  Área Construída:  4832,51m²   -   LDI: 25,00%



	ITEM
	REFERÊNCIA
	DESCRIÇÃO
	UNID.
	QUANTID.
	MÃO DE OBRA
	MATERIAL
	TOTAL
	TOTAL C/ LDI

	
	
	
	
	
	CUSTO UNIT.
	CUSTO TOTAL
	CUSTO UNIT.
	CUSTO TOTAL
	S/ BDI
	25,00%

	1.
	SERVIÇOS INICIAIS

	1.1
	74209/001
	Placa de obra em chapa de aço galvanizado
	m²
	3,00
	
	
	
	
	
	

	1.2
	73752/001
	Sanitário com 4m², dois módulos de vaso e chuveiro, paredes em tábuas de pinho, coberta em telha de amianto 6mm, incluso instalações, aparelhos, esquadrias e ferragens.
	unid
	1,00
	
	
	
	
	
	

	1.3
	 
	Ligação Provisória de Água
	unid
	1,00
	
	
	
	
	
	

	1.4
	73960/001
	Instalação/ligação provisória elétrica baixa tensão p/ cant obra, m3-chave 100A carga 3Kwh, 20cv excl forn medidor
	unid
	1,00
	
	
	
	
	
	

	1.5
	74007/003
	Locação convencional de obra, através de gabarito de tábuas corridas com reaproveitamento de 3 vezes
	m²
	4.832,51
	
	
	
	
	
	

	1.6
	73801/001
	Demolição de piso industrial e=20cm
	m²
	159,80
	
	
	
	
	
	

	1.7
	73616
	Demolição de estrutura em concreto
	m³
	49,89
	
	
	
	
	
	

	1.8
	73899/002
	Demolição de alvenaria de tijolos furados sem reaproveitamento
	m³
	190,62
	
	
	
	
	
	

	1.9
	72234
	Demolição de forro e entarugamento
	m²
	494,52
	
	
	
	
	
	

	1.10
	73616
	Demolição de escada de concreto
	m³
	1,79
	
	
	
	
	
	

	1.11
	72208
	Carga mecanizada e remoção de entulho com transporte
	m³
	388,50
	
	
	
	
	
	

	1.12
	72223
	Demolição de divisória e entarugamento de madeira
	m²
	138,88
	
	
	
	
	
	

	1.13
	72239
	Retirada de tacos de madeira
	m²
	338,97
	
	
	
	
	
	

	1.14
	73895/001
	Demolição de piso e argamassa de assentamento
	m²
	181,04
	
	
	
	
	
	

	1.15
	 
	Retirada de esquadrias
	m²
	116,16
	
	
	
	
	
	

	1.16
	 
	Retirada de portões metálicos
	m²
	91,17
	
	
	
	
	
	

	1.17
	 
	Demolição de escada de aço
	m²
	14,06
	
	
	
	
	
	

	Total do item 1
	
	

	2.
	MOVIMENTO DE TERRA

	2.1
	6430
	Escavação manual de solo solto para execução sapata 
	m³
	137,10
	
	
	
	
	
	

	2.2
	73904/001
	Aterro apiloado manual em camadas de 20cm com material de empréstimo
	m³
	125,41
	
	
	
	
	
	

	2.3
	55835
	Reaterro manual e compactação com material escavado
	m³
	81,20
	
	
	
	
	
	

	Total do item 2
	
	

	3.
	INFRA-ESTRUTURA

	3.1
	73972/001
	Concreto estrutural FCK=25MPa para sapata e colarinho
	m³
	79,50
	
	
	
	
	
	

	3.2
	74157/001
	Lançamento e adensamento de concreto em sapata e colarinho
	m³
	79,50
	
	
	
	
	
	

	3.3
	74164/004
	Lastro de brita sapata fundação e=5cm
	m³
	7,79
	
	
	
	
	
	

	3.4
	73972/001
	Contrapiso em concreto impermeabilizado e=10cm 
	m³
	15,58
	
	
	
	
	
	

	3.5
	74157/001
	Lançamento e adençamento de concreto em contrapiso
	m³
	15,58
	
	
	
	
	
	

	3.6
	5970
	Forma para sapata e colarinho incluindo montagem 
	m²
	365,68
	
	
	
	
	
	

	3.7
	74254/002
	Armação de sapata e colarinho aço CA-50 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	4.029,00
	
	
	
	
	
	

	3.8
	73942/002
	Armação de sapata e colarinho aço CA-60 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	238,10
	
	
	
	
	
	

	Total do item 3
	
	

	4.
	SUPERESTRUTURA

	4.1
	74075/001
	Forma para pilares incluindo transporte, corte, montagem, escoramento, nivelamento, cimbramento e desforma
	m²
	460,52
	
	
	
	
	
	

	4.2
	74075/002
	Forma para vigas incluindo transporte, corte, montagem, escoramento, nivelamento, cimbramento e desforma
	m²
	906,88
	
	
	
	
	
	

	4.3
	73972/001
	Concreto estrutural FCK=25MPa para vigas
	m³
	58,60
	
	
	
	
	
	

	4.4
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em vigas incluindo vibração
	m³
	58,60
	
	
	
	
	
	

	4.5
	73972/002
	Concreto estrutural FCK=25MPa para pilares
	m³
	28,41
	
	
	
	
	
	

	4.6
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em pilares incluindo vibração
	m³
	28,41
	
	
	
	
	
	

	4.7
	74254/002
	Armação de pilares aço CA-50 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	2.674,10
	
	
	
	
	
	

	4.8
	73942/002
	Armação de pilares aço CA-60 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	739,30
	
	
	
	
	
	

	4.9
	74254/002
	Armação de vigas aço CA-50 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	4.438,90
	
	
	
	
	
	

	4.10
	73942/002
	Armação de pilares aço CA-60 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	1.041,30
	
	
	
	
	
	

	4.11
	74202/002
	Laje treliçada 1 direção para preenchimento em EPS, conforme projeto estrutural, incluindo transporte, montagem de estrutura , escoramento, nivelamento e cimbramento h= 17cm
	m²
	477,75
	
	
	
	
	
	

	4.12
	74202/002
	Laje treliçada 2 direção para preenchimento em EPS, conforme projeto estrutural, incluindo transporte, montagem de estrutura , escoramento, nivelamento e cimbramento h= 17cm
	m²
	1.121,50
	
	
	
	
	
	

	4.13
	 
	Blocos de E.P.S. especificação de projeto B12/40/40
	unid.
	7.177,00
	
	
	
	
	
	

	4.14
	74254/002
	Armação de laje treliçada aço CA-50 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	2.757,30
	
	
	
	
	
	

	4.15
	73942/002
	Armação de laje treliçada aço CA-60 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	424,40
	
	
	
	
	
	

	4.16
	73942/003
	Armação de distribuição cada 20cm aço CA-60 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	217,72
	
	
	
	
	
	

	4.17
	73972/002
	Concreto estrutural FCK=25MPa para lajes
	m³
	112,15
	
	
	
	
	
	

	4.18
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em escadas incluindo vibração
	m³
	112,15
	
	
	
	
	
	

	4.19
	74075/001
	Forma para escada incluindo transporte, corte, montagem, escoramento, nivelamento, cimbramento e desforma
	m²
	61,58
	
	
	
	
	
	

	4.20
	73972/002
	Concreto estrutural FCK=25MPa para escadas
	m³
	6,72
	
	
	
	
	
	

	4.21
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em escadas incluindo vibração
	m³
	6,72
	
	
	
	
	
	

	4.22
	74254/002
	Armação de escadas aço CA-50 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	344,40
	
	
	
	
	
	

	4.23
	73942/002
	Armação de escadas aço CA-60 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	37,60
	
	
	
	
	
	

	4.24
	68328
	Junta de dilatação e=1cm c/  E.P.S.
	m²
	99,00
	
	
	
	
	
	

	4.25
	73970/001
	Estrutura metálica em aço estrutural perfil I 12x5 1/4 e=14,35mm
	kg
	1.544,33
	
	
	
	
	
	

	4.26
	73970/002
	Estrutura metálica em aço estrutural perfil I 6x3 3/8
	kg
	791,30
	
	
	
	
	
	

	4.27
	 
	Manta p/ isolamento acústico c/ 10mm,  1,20x50m
	m²
	1.500,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 4
	
	

	5.
	FECHAMENTOS

	5.1
	73935/005
	Alvenaria em tijolo cerâmico furado 10x15x20cm, 1/2 vez, assentado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia)
	m²
	1.735,00
	
	
	
	
	
	

	5.2
	73935/002
	Alvenaria em tijolo cerâmico furado 10x20x20cm, 1 vez, assentado em argamassa traço 1:5 (cimento e areia)
	m²
	105,00
	
	
	
	
	
	

	5.3
	72131
	Alvenaria em tijolo cerâmico maciço 5x10x20cm 1/2 vez (espessura 10cm), assentado com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia)
	m²
	1,80
	
	
	
	
	
	

	5.4
	74099/001
	Verga, contraverga ou cinta em concreto armado FCK=20MPA, prep. mecânico, forma canaleta (15x20x20), aço CA 60 5.0 (taxa de ferragem = 45,13 Kg/m³)
	m³
	66,31
	
	
	
	
	
	

	5.5
	73862/003
	Divisória 35mm painel cego miolo colmeia revestida c/ chapa laminada em cores de fibra madeira prensada c/ montantes alumínio incluindo portas.
	m²
	924,15
	
	
	
	
	
	

	5.6
	73774/001
	Divisória em marmorite espessura 35mm, chumbamento no piso e parede com argamassa de cimento e areia, polimento natural, exclusive ferragens
	m²
	107,82
	
	
	
	
	
	

	Total do item 5
	
	

	6.
	ESQUADRIAS

	6.1
	11026
	Proteção solar de aço galvanizado chapa plana e=1,994mm
	m²
	750,33
	
	
	
	
	
	

	6.2
	 
	Barra de apoio reta 80cm conforme NBR9050
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	6.3
	 
	Barra de apoio para lavatório conforme NBR9050
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	6.4
	73910/006
	P1 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 0,80x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	6.5
	73910/004
	P6 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 0,70x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	6.6
	73910/004
	P15 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 0,70x0,90m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça vai e vem 
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.7
	74071/001
	P2 - Porta de abrir em alumínio anodizado tipo chapa corrugada, perfil série 25, com guarnições 0,80x1,80m 
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	6.8
	74071/001
	P3 - Porta de abrir em alumínio anodizado tipo chapa corrugada, perfil série 25, com guarnições 0,70x1,80m 
	unid.
	19,00
	
	
	
	
	
	

	6.9
	73910/007
	P5 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 1,60x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel (2 FOLHAS)
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	6.10
	73774/001
	P7 - Porta de diivisória lizs,com visor (0,20x0,90), 0,80x2,10m, incluso ferragem
	unid.
	77,00
	
	
	
	
	
	

	6.11
	73910/007
	P9 - Porta de madeira compensada lisa para pintura com visor(0,20x0,90), 1,00x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel
	unid.
	24,00
	
	
	
	
	
	

	6.12
	73910/007
	P10 - Porta de madeira compensada lisa para pintura com visor (0,20x0,90), 2,00x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel (2 FOLHAS)
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	6.13
	73910/007
	P11 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 2,00x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel (2 FOLHAS)
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.14
	74071/002
	P 16 - Porta de abrir em alumínio anodizado tipo de correr com almofada de vidro, perfil série 25, com guarnições 4,00x2,90m (4 folhas)
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.15
	68052
	J1 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante, série 25, de 1,00x1,00/1,60m (3folhas), conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	34,00
	
	
	
	
	
	

	6.16
	68052
	J2 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante, série 25, de 3,20x0,50/2,70m (6folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	6.17
	74067/002
	J4 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,75x1,95/90m
	unid.
	15,00
	
	
	
	
	
	

	6.18
	74067/002
	J5 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 2,60x1,95/90m
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.19
	74067/002
	J6 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 3,90x1,95/90m
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.20
	74067/002
	J7 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 3,25x1,95/90m
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	6.21
	68052
	J8 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante, série 25, de 2,05x0,50/2,35m (4folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	6.22
	74067/002
	J9 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,70x1,95/90m
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.23
	74067/002
	J12 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,90x1,95/90m
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.24
	74067/002
	J13 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,80x1,95/90m
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	6.25
	74067/002
	J15 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,50x1,95/90m
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.26
	68052
	J16 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante com bandeira, série 25, de 4,75x1,95/0,90m (16folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	6.27
	68052
	J17 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante com bandeira, série 25, de 4,85x1,95/0,90m (16folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	6.28
	73809/001
	J18 - Janela de alumínio anodizado tipo maxim-air com bandeira, série 25, de 1,0x1,95/1,25m ,conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	32,00
	
	
	
	
	
	

	6.29
	68052
	J19 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante com bandeira, série 25, de 1,40x0,50/2,35m (4folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	6.30
	74067/002
	J20 - Janela alumínio anodizado de correr, 2 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 2,50x1,95/1,25m
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	6.31
	74067/002
	J21 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,00x1,95/1,25m
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	6.32
	74067/002
	J22 - Janela alumínio anodizado de correr, 2 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 1,50x1,95/0,90m
	unid.
	51,00
	
	
	
	
	
	

	6.33
	74067/002
	J23 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 3,00x1,95/0,90m
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	6.34
	73809/001
	J24 - Janela de alumínio anodizado tipo maxim-air com bandeira, série 25, de 0,80x1,95/0,90m ,conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	24,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 6
	
	

	7.
	COBERTURA

	7.1
	72110
	Estrutura metálica em tesoura
	m²
	76,93
	
	
	
	
	
	

	7.2
	74088/001
	Telhamento com telha de fibrocimento ondulada, espessura 6mm, incluso juntas de vedação e acessórios de fixação
	m²
	76,93
	
	
	
	
	
	

	7.3
	72106
	Rufo em chapa de aço galvanizado nº24, desenvolvimento 16cm
	m
	31,93
	
	
	
	
	
	

	7.4
	72104
	Prolongamento de calha em capa de aço galvanizado nº24
	 
	17,50
	
	
	
	
	
	

	7.5
	 
	Revisão e limpeza do telhado com garantia
	m²
	2.600,77
	
	
	
	
	
	

	7.6
	74088/001
	Substituição de telhas
	m²
	112,00
	
	
	
	
	
	

	7.7
	72104
	Calha em chapa de aço galvanizado nº24, desenvolvimento 33cm
	m
	36,92
	
	
	
	
	
	

	Total do item 7
	
	

	8.
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

	8.1
	4374
	Bucha de nylon 10mm
	unid.
	1.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.2
	4350
	Bucha de nylon 8mm
	unid.
	6.050,00
	
	
	
	
	
	

	8.3
	4375
	Bucha de nylon 6mm
	unid.
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.4
	 
	Clips p/ cabo de aço 1/8"
	unid.
	1.400,00
	
	
	
	
	
	

	8.5
	 
	Arruela lisa zincada 1/4" 
	unid.
	1.900,00
	
	
	
	
	
	

	8.6
	 
	Arruela lisa zincada 5/16" 
	unid.
	2.100,00
	
	
	
	
	
	

	8.7
	 
	Arruela de alumínio 3/4" 
	unid.
	1.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.8
	 
	Arruela de alumínio 1 1/2" 
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.9
	 
	Arruela de alumínio 4" 
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.10
	 
	Arruela lisa zincada 3/8" 
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	8.11
	 
	Arruela lisa latão 1/4" 
	unid.
	70,00
	
	
	
	
	
	

	8.12
	 
	Arruela lisa latão 3/8" 
	unid.
	80,00
	
	
	
	
	
	

	8.13
	 
	Abraçadeira tipo U 4"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.14
	 
	Armação 1 estribo 3/16" (grossa)
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.15
	 
	Abraçadeira CZ 3/4"
	unid.
	3.050,00
	
	
	
	
	
	

	8.16
	 
	Adpitador CZ 3/4"
	unid.
	2.655,00
	
	
	
	
	
	

	8.17
	 
	Abraçadeira   PT 3/4"
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	8.18
	 
	Abraçadeira   nylon incolor 238mm
	unid.
	500,00
	
	
	
	
	
	

	8.19
	 
	Adaptador  PT  1"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.20
	 
	Alça pré-formada 24Wg
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.21
	2335
	Bucha de alumínio 3/4"
	unid.
	1.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.22
	2338
	Bucha de alumínio  1 1/2"
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.23
	 
	Bucha de passagem 25kv 400A int/ext
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.24
	 
	Cabo de aço 1/8"
	m
	1.100,00
	
	
	
	
	
	

	8.25
	73860/012
	Cabo flexível 750v 16,00mm verde
	m
	1.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.26
	73860/011
	Cabo flexível 750v 10,00mm preto
	m
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.27
	73860/007
	Cabo flexível 750v 1,50mm azul
	m
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.28
	73860/007
	Cabo flexível 750v 1,50mm preto
	m
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.29
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm azul
	m
	14.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.30
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm branco
	m
	4.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.31
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm preto
	m
	7.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.32
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm verde
	m
	8.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.33
	73860/009
	Cabo flexível 750v 4,00mm azul
	m
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.34
	73860/009
	Cabo flexível 750v 4,00mm preto
	m
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.35
	72252
	Cabo de cobre nú 25,00mm normatizado
	m
	12,00
	
	
	
	
	
	

	8.36
	72256
	Cabo de cobre nú 95,00mm normatizado
	m
	54,00
	
	
	
	
	
	

	8.37
	1015
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 240,00mm azul
	m
	22,00
	
	
	
	
	
	

	8.38
	1015
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 240,00mm preto
	m
	66,00
	
	
	
	
	
	

	8.39
	998
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 95,00mm verde
	m
	40,00
	
	
	
	
	
	

	8.40
	996
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 25,00mm azul
	m
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.41
	996
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 25,00mm preto
	m
	600,00
	
	
	
	
	
	

	8.42
	996
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 25,00mm verde
	m
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.43
	1019
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 35,00mm azul
	m
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.44
	1019
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 35,00mm preto
	m
	600,00
	
	
	
	
	
	

	8.45
	1019
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 35,00mm verde
	m
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.46
	977
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 70,00mm azul
	m
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.47
	977
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 70,00mm preto
	m
	600,00
	
	
	
	
	
	

	8.48
	977
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 70,00mm verde
	m
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.49
	 
	Kanaflex 4" preta
	m
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.50
	 
	Cabo PP 3x1,5mm
	m
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.51
	 
	Cavalete p/ TP E TC (perfilado)
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.52
	 
	Chapa de passagem galvanizada 25kv
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.53
	74130/002
	Disjuntor monofásico 20A-C "DIN" 
	unid.
	227,00
	
	
	
	
	
	

	8.54
	74130/002
	Disjuntor monofásico 25A-C "DIN" 
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.55
	74130/005
	Disjuntor trifásico 100A-C "DIN" 
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.56
	74130/005
	Disjuntor trifásico 70A-C "DIN" 
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.57
	74130/004
	Disjuntor trifásico 20A-C "DIN" 
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.58
	 
	Disjuntor trifáfico DSJ 150A-C "DIN" 
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.59
	 
	Disjuntor PVO 25kv 630A
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.60
	 
	Curva Hz 90° 100x 50mm 
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.61
	 
	Curva Hz 90° 300x 100mm 
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.62
	 
	Eletrocalha perfurada tipo U 100x50mm 
	unid.
	110,00
	
	
	
	
	
	

	8.63
	 
	Eletrocalha perfurada tipo U 300x100mm 
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.64
	 
	Emenda interna "I" p/ perfilado 
	unid.
	200,00
	
	
	
	
	
	

	8.65
	 
	Emenda interna "L" p/ perfilado 
	unid.
	25,00
	
	
	
	
	
	

	8.66
	 
	Emenda interna "T" p/ perfilado 
	unid.
	25,00
	
	
	
	
	
	

	8.67
	 
	Emenda interna "X" p/ perfilado 
	unid.
	25,00
	
	
	
	
	
	

	8.68
	 
	Emenda interna p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	110,00
	
	
	
	
	
	

	8.69
	 
	Emenda interna p/ perfilado 300x100mm 
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.70
	 
	Eixo prolongador de 1m c/ mancal
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.71
	 
	Luva de acabamento 100x50mm
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	8.72
	 
	Mão francesa simples 100mm
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	8.73
	 
	Mão francesa simples 300mm
	unid.
	90,00
	
	
	
	
	
	

	8.74
	 
	Perfilado perfurado 38x38 ch 18  
	unid.
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.75
	 
	Redução concêntrica  300x100 p/ 100x50
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.76
	 
	Saída superior de leito p/ perfilado 38x38mm
	unid.
	230,00
	
	
	
	
	
	

	8.77
	 
	Suporte de suspensão p/ perfilado
	unid.
	150,00
	
	
	
	
	
	

	8.78
	 
	Suporte de suspensão p/ perfilado 300x100
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	8.79
	 
	Tampa lisa 100mm
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	8.80
	 
	Te HZ 90° 100x50mm
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	8.81
	 
	Te HZ 90° 300x100mm
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.82
	 
	Te VD DSL 100x50mm
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	8.83
	 
	Condulete 5 entradas 1/2 - 3/4" CZ
	unid.
	905,00
	
	
	
	
	
	

	8.84
	 
	Condulete 6 entradas 1" PT
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	8.85
	 
	Curva S/R CZ 3/4"
	unid.
	560,00
	
	
	
	
	
	

	8.86
	 
	Eletroduto CZ S/R 3/4"
	unid.
	847,00
	
	
	
	
	
	

	8.87
	 
	Eletroduto 4" conforme projeto
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	8.88
	 
	Eletroduto PT S/R 1" conforme especificação do projeto
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.89
	 
	Luva S/R CZ 3/4"
	unid.
	2.003,00
	
	
	
	
	
	

	8.90
	 
	Luva C/R CZ 3/4"
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.91
	 
	Luva C/R  4" especificação  projeto
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.92
	 
	Tampa 1 tecla 1/2"-3/4"
	unid.
	63,00
	
	
	
	
	
	

	8.93
	 
	Tampa 2 tecla 1/2"-3/4"
	unid.
	56,00
	
	
	
	
	
	

	8.94
	 
	Tampa 3 tecla 1/2"-3/4"
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	8.95
	 
	Tampa cega PT 1"
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	8.96
	 
	Tampa tomada padrão novo
	unid.
	853,00
	
	
	
	
	
	

	8.97
	 
	Kit Compacto espiral 23W Branca
	unid.
	40,00
	
	
	
	
	
	

	8.98
	 
	Lâmpada fluorescente 32W S-85
	unid.
	1.312,00
	
	
	
	
	
	

	8.99
	 
	Interruptor 1 tecla paralelo s/placa 
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.100
	72331
	Interruptor 1 tecla simples s/placa 
	unid.
	38,00
	
	
	
	
	
	

	8.101
	72334
	Interruptor 2 teclas paralela s/placa 
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.102
	72332
	Interruptor 2 teclas simples s/placa 
	unid.
	45,00
	
	
	
	
	
	

	8.103
	 
	Interruptor 3 teclas simples s/placa  
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	8.104
	 
	Interruptor 1 tecla simples + tomada 2P + T s/placa padrão novo 
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.105
	 
	Interruptor 2 teclas = 1 tecla simples + 1 tecla paralela s/placa padrão novo 
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.106
	7535
	Tomada monofásica 2P + T 10A s/placa
	unid.
	553,00
	
	
	
	
	
	

	8.107
	7529
	Tomada monofásica 2P + T 15A/250W s/placa
	unid.
	180,00
	
	
	
	
	
	

	8.108
	 
	Tomada Jack 8 fios RJ45 
	unid.
	180,00
	
	
	
	
	
	

	8.109
	 
	Luminária sobrepor 2x23W E-27 
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.110
	72953/006
	Luminária sobrepor 2x40W alto rendimento aletada
	unid.
	656,00
	
	
	
	
	
	

	8.111
	 
	Parafuso A.A cabeça panela 4,8x38mm
	unid.
	6.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.112
	 
	Parafuso A.A sextavado 1/4x60mm
	unid.
	1.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.113
	 
	Parafuso A.A cabeça chata philips 3,9X32mm
	unid.
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.114
	 
	Parafuso A.A cabeça chata philips 4,8X32mm
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	8.115
	 
	Parafuso sextavado latão 1/4x3/4"
	unid.
	70,00
	
	
	
	
	
	

	8.116
	 
	Parafuso sextavado latão 3/8x1"
	unid.
	80,00
	
	
	
	
	
	

	8.117
	 
	Parafuso máquina M16x450
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.118
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 1/4x5/8"
	unid.
	1.900,00
	
	
	
	
	
	

	8.119
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 5/16x5/8"
	unid.
	2.100,00
	
	
	
	
	
	

	8.120
	 
	Caixa montada c/2 tomadas 2P + T 16A + 01 tom 3P + T
	unid.
	43,00
	
	
	
	
	
	

	8.121
	 
	Tomada industrial de embutir 4P + T 16A 380V
	unid.
	23,00
	
	
	
	
	
	

	8.122
	 
	Porca sextavada zincada 1/4"
	unid.
	2.200,00
	
	
	
	
	
	

	8.123
	 
	Porca sextavada zincada 5/16"
	unid.
	2.100,00
	
	
	
	
	
	

	8.124
	 
	Porca sextavada zincada  3/8"
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	8.125
	 
	Porca sextavada latão 1/4"
	unid.
	70,00
	
	
	
	
	
	

	8.126
	 
	Porca sextavada latão 3/8"
	unid.
	80,00
	
	
	
	
	
	

	8.127
	74131/004
	Quadro de 16 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.128
	74131/005
	Quadro de 24 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.129
	74131/006
	Quadro de 32 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.130
	 
	Quadro de 44 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.131
	 
	Quadro de 56 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 150A sobrepor
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.132
	 
	Reator para lâmpada eletrônica 2X 32W
	unid.
	656,00
	
	
	
	
	
	

	8.133
	 
	Soquete engate rápido s/ porta starter
	unid.
	2.624,00
	
	
	
	
	
	

	8.134
	 
	Adaptador metálico 3 tomadas quadradas 4 RJ45
	unid.
	90,00
	
	
	
	
	
	

	8.135
	 
	Arremate caixa de piso dupla - DT - 71726,00
	unid.
	90,00
	
	
	
	
	
	

	8.136
	 
	Caixa de piso dupla elevada lisa
	unid.
	90,00
	
	
	
	
	
	

	8.137
	 
	Base p/ relê fotoelétrico
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.138
	 
	Relê fotoelétrico automático
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.139
	 
	No-Break stylus 1300 p/ disjuntor PVO
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.140
	 
	Barramento cobre 19,05x6,35mm (3/4x1/4") 269A
	m
	52,00
	
	
	
	
	
	

	8.141
	 
	Barra roscada 3/8x1m
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.142
	 
	Placa "perigo alta tensão" (grande) 24x33cm
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.143
	 
	Placa "perigo alta tensão" (média ) 18x24cm
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	8.144
	 
	Placa "perigo alta tensão" (pequena ) 12x18cm
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.145
	 
	Placa "cuidado eletricidade" na cor amarela
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.146
	 
	Ralo p/ dreno de óleo
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.147
	 
	Caixa p/ MDR alumínio
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.148
	 
	Caixa concreto dupla 90x70 padrão CELESC
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.149
	 
	Caixa de inspeção concreto quadrada
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.150
	 
	Chave seccionadora 400A 25kv c/ carga
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.151
	 
	Comando acionamento p/ seccionadora  C-10 
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.152
	 
	Conector box reto 4"
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.153
	 
	Tampa alumínio cega 1"
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.154
	 
	Conector cunha alumínio, conforme projeto
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.155
	1797
	Curva galvanizada 90° 1 1/2" NBR5598
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.156
	72611
	Luva galvanizada 1 1/2"
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.157
	73786/002
	Tubo galvanizado 1" NBR 5598
	m
	10,00
	
	
	
	
	
	

	8.158
	73786/003
	Tubo galvanizado 1 1/2" NBR 5598
	m
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.159
	73786/008
	Tubo galvanizado 4" NBR 5598
	unid.
	32,00
	
	
	
	
	
	

	8.160
	 
	Curva 90° 3/4", conforme especificação projeto
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.161
	 
	Curva 90° 4", conforme especificação projeto
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.162
	 
	Haste terra cobreada 5/8 x 2,40m "padrão"
	unid.
	12,00
	
	
	
	
	
	

	8.163
	 
	Manilha sapatilha 500 DAN
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.164
	 
	Olhal p/ parafuso 500 DAN
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.165
	 
	Punho p/ chave seccionadora 25kv
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.166
	 
	Suporte "L" p/ chave fusivel
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.167
	 
	Suporte "U" p/ isolador pedestal 1200x75
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.168
	 
	Suporte "U" p/ muflas 1700x300x40
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.169
	 
	Suporte p/ eixo chave seccionadora
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.170
	 
	Suporte p/ punho chave seccionadora
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.171
	 
	Terminal joelho TP p/ conexões verg 3/8
	unid.
	45,00
	
	
	
	
	
	

	8.172
	 
	Terminal união "T" verg 3/8
	unid.
	40,00
	
	
	
	
	
	

	8.173
	 
	Terminal união olhal central reto p/ verg
	unid.
	45,00
	
	
	
	
	
	

	8.174
	 
	Terminal união olhal lateral reto p/ verg
	unid.
	25,00
	
	
	
	
	
	

	8.175
	 
	Isolador pedestal 25kv
	unid.
	18,00
	
	
	
	
	
	

	8.176
	 
	Isolador roldana 76x79mm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.177
	 
	Isolador bastão polimétrico 23kv
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.178
	 
	Isolador de nylon p/ banco capacitor polimétrico 23kv
	unid.
	60,00
	
	
	
	
	
	

	8.179
	 
	TP 25kv 22900/120v
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.180
	 
	Pára-raio 21kv 10kv polimérico
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.181
	 
	humbador 3/8x2 1/4mm
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.182
	 
	Plafonier blindado 100W alumínio
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.183
	 
	Tampa ferro c/ arco CELESC 90x70 12,5cm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.184
	 
	Fonte capacitiva p/URP TCC
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.185
	 
	Relê de proteção digital 250 CA/VCC
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.186
	72269
	Terminal compressão 240,00mm
	unid.
	18,00
	
	
	
	
	
	

	8.187
	72261
	Terminal compressão 25,00mm
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	8.188
	72265
	Terminal compressão 95,00mm
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	8.189
	 
	Terminal olhal 1,50mm F 5mm
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.190
	 
	Terminal olhal 10mm F 6mm
	unid.
	40,00
	
	
	
	
	
	

	8.191
	 
	TC 25kv 20 x40 - 5A EX. 10B30
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.192
	 
	Transformador trifásico 300KVA 25KV 380/220V
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.193
	 
	Vergalhão de cobre redondo 3/8"
	unid.
	62,00
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	8.194
	 
	Adesivo 150 x 100mm - Tensão 380v
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.195
	 
	Adesivo 200 x 200mm - 
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.196
	 
	Disco de corte 115x1,6x22mm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.197
	 
	Grade c/ filtro p/ micro ventilado 25x25cm
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.198
	 
	Arruela de pressão zincada 1/2"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.199
	 
	Arruela de pressão zincada 1/4"
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	8.200
	 
	Arruela de pressão zincada 3/8" 
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.201
	 
	Arruela lisa latão 1/4" 
	unid.
	100,00
	
	
	
	
	
	

	8.202
	 
	Arruela lisa latão 1/2" 
	unid.
	60,00
	
	
	
	
	
	

	8.203
	 
	Arruela lisa latão 3/8" 
	unid.
	60,00
	
	
	
	
	
	

	8.204
	 
	Arruela lisa zincada 1/4" 
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.205
	 
	Barramento cobre 19,05x 6,35mm (3/4x1/4") 269A
	m
	16,00
	
	
	
	
	
	

	8.206
	 
	Barramento cobre 25,40x 9,52mm (1x3/8") 516A
	m
	9,00
	
	
	
	
	
	

	8.207
	 
	Barramento cobre 50,80x 9,52mm (2x3/8") 1032A
	m
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.208
	 
	Barra roscada 1/4"x1m
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.209
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm preto
	m
	7.000,00
	
	
	
	
	
	

	8.210
	 
	Canaleta cinza c/ recorte 30x50x2000
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.211
	 
	Bobina destiga 24 VCC p/ DJ HP- 306
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.212
	 
	Chave fim de curso Z-LXW5-11G1 - CCA
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.213
	 
	Sinaleiro monobloco VM SM220VCA1
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	8.214
	 
	Multimedidor MD 4000/B
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.215
	 
	Termostato  fixação em trilho INA
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.216
	 
	Disjuntor monofásico 10A - C 
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	8.217
	 
	Disjuntor trifásico 160A DWA 160N 
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	8.218
	 
	Disjuntor trifásico 400 - 500A DW800NA  
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.219
	 
	Disjuntor trifásico 630 - 800A DW800NA  
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.220
	 
	Placa "cuidado eletricidade" na cor amarela 
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.221
	 
	Policarbonato p/ painel 3mm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.222
	 
	Isolador epóxi 25x30 1/4"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.223
	 
	Isolador epóxi  40x80 1/4"
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.224
	 
	Espaguete termo encolhível PT 1"
	m
	9,00
	
	
	
	
	
	

	8.225
	 
	Espaguete termo encolhível PT 2"
	m
	15,00
	
	
	
	
	
	

	8.226
	 
	Luminária multiuso 8W 220V 6500k
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.227
	 
	Painel modular 1800x800x600mm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.228
	 
	Painel modular 1900x600x600mm
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	8.229
	 
	Parafuso sextavado latão 1/2x2"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.230
	 
	Parafuso sextavado latão 1/4x3/4"
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	8.231
	 
	Parafuso sextavado latão 3/8x1"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.232
	 
	Porca sextavada latão 1/2"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.233
	 
	Porca sextavada latão 1/4"
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	8.234
	 
	Porca sextavada latão 3/8"
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	8.235
	 
	Porca borboleta inox 1/4"
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.236
	 
	Porca sextavada zincada 1/4"
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	8.237
	 
	Placa de montagem 800x600
	unid.
	9,00
	
	
	
	
	
	

	8.238
	 
	Porta documento para painel modular
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	8.239
	 
	TC 800/5A
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	8.240
	 
	Microventilador 115/230v 25x25
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 8
	
	

	9.
	INSTALAÇÕES DE LÓGICA E TELEFONE

	9.1
	4350
	Bucha de nylon 8mm
	unid.
	1.500,00
	
	
	
	
	
	

	9.2
	 
	Arruela lisa zincada 1/4" 
	unid.
	1.500,00
	
	
	
	
	
	

	9.3
	 
	Arruela lisa zincada 5/16" 
	unid.
	750,00
	
	
	
	
	
	

	9.4
	 
	Curva Hz 90° 100x 50mm 
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	9.5
	 
	Eletrocalha perfurada tipo U 100x50mm 
	unid.
	180,00
	
	
	
	
	
	

	9.6
	 
	Emenda interna "I" p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	110,00
	
	
	
	
	
	

	9.7
	 
	Emenda interna "L" p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	23,00
	
	
	
	
	
	

	9.8
	 
	Emenda interna "X" p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	23,00
	
	
	
	
	
	

	9.9
	 
	Emenda interna p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	180,00
	
	
	
	
	
	

	9.10
	 
	Perfilado perfurado 38x38mm
	unid.
	110,00
	
	
	
	
	
	

	9.11
	 
	Te HZ 90° 100x50mm
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	9.12
	 
	Abraçadeira CZ 3/4"
	unid.
	1.000,00
	
	
	
	
	
	

	9.13
	 
	Adaptador CZ 3/4"
	unid.
	1.100,00
	
	
	
	
	
	

	9.14
	 
	Condulete CZ 3/4"
	unid.
	1.060,00
	
	
	
	
	
	

	9.15
	 
	Curva S/R CZ 3/4"
	unid.
	200,00
	
	
	
	
	
	

	9.16
	 
	Eletroduto CZ S/R 3/4"
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	9.17
	 
	Luva S/R CZ 3/4"
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	9.18
	 
	Tampa 2RJ S/R CZ  1/2"-3/4"
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	9.19
	 
	Tomada Jack 8 fios RJ45
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	9.20
	 
	Parafuso A.A cabeça panela 4,8x38mm
	unid.
	1.500,00
	
	
	
	
	
	

	9.21
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 1/4x5/8"
	unid.
	1.500,00
	
	
	
	
	
	

	9.22
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 5/16x5/8"
	unid.
	1.100,00
	
	
	
	
	
	

	9.23
	 
	Porca sextavada zincada 1/4"
	unid.
	1.500,00
	
	
	
	
	
	

	9.24
	 
	Porca sextavada zincada 5/16"
	unid.
	1.200,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 9
	
	

	10.
	INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS

	10.1
	74165/004
	Tubo PVC Ø 100mm² série normal fornecimento e instalação
	m
	857,87
	
	
	
	
	
	

	10.2
	74165/003
	Tubo PVC Ø 75mm² série normal  fornecimento e instalação
	m
	50,09
	
	
	
	
	
	

	10.3
	74165/002
	Tubo PVC Ø 50mm² série normal  fornecimento e instalação
	m
	19,12
	
	
	
	
	
	

	10.4
	74165/001
	Tubo PVC Ø 40mm² série normal  fornecimento e instalação
	m
	19,20
	
	
	
	
	
	

	10.5
	75051/002
	Tubo PVC Ø 25mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	253,01
	
	
	
	
	
	

	10.6
	75051/003
	Tubo PVC Ø 32mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	144,42
	
	
	
	
	
	

	10.7
	75051/004
	Tubo PVC Ø 40mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	50,71
	
	
	
	
	
	

	10.8
	75051/005
	Tubo PVC Ø 50mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	1,54
	
	
	
	
	
	

	10.9
	75051/006
	Tubo PVC Ø 60mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	59,76
	
	
	
	
	
	

	10.10
	75031/002
	Tubo PVC Ø 22mm² Aquatherm fornecimento e instalação
	m
	24,53
	
	
	
	
	
	

	10.11
	75031/002
	Tubo PVC Ø 28mm² Aquatherm fornecimento e instalação
	m
	32,16
	
	
	
	
	
	

	10.12
	72556
	Joelho 90° série normal 100mm  fornecimento e instalação
	unid.
	18,00
	
	
	
	
	
	

	10.13
	72557
	Joelho 45° série normal 100mm  fornecimento e instalação
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	10.14
	72560
	Joelho 90° série normal 50mm  fornecimento e instalação
	unid.
	12,00
	
	
	
	
	
	

	10.15
	72558
	Joelho 90° série normal 40mm  fornecimento e instalação
	unid.
	35,00
	
	
	
	
	
	

	10.16
	72562
	Joelho 90° série normal 75mm  fornecimento e instalação
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	10.17
	72564
	Joelho 45° série normal 75mm  fornecimento e instalação
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	10.18
	72573
	Joelho 90° série normal 25mm (água fria)
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	10.19
	72575
	Joelho 90° série normal 60mm (água fria)
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	10.20
	 
	Joelho 90° série L.R 25mm - 1/2" (água fria)
	unid.
	25,00
	
	
	
	
	
	

	10.21
	 
	Joelho 90° série L.R 25mm - 3/4" (água fria)
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	10.22
	 
	Joelho 90° Aquatherm 22mm
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.23
	 
	Joelho 90° Aquatherm 28mm
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	10.24
	72542
	Curva 90° longa série normal 100mm
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	10.25
	72542
	Curva 90° curta série normal 100mm
	unid.
	21,00
	
	
	
	
	
	

	10.26
	72547
	Curva 90° curta série normal 40mm
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	10.27
	72544
	Curva 90° curta série normal 50mm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	10.28
	72573
	Curva 90° série normal 25mm (água fria)
	unid.
	39,00
	
	
	
	
	
	

	10.29
	72575
	Curva 90° série normal 32mm (água fria)
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	10.30
	72577
	Curva 90° série normal 40mm (água fria)
	unid.
	9,00
	
	
	
	
	
	

	10.31
	72581
	Curva 90° série normal 60mm (água fria)
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.32
	 
	Curva 90° Aquatherm 22mm
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.33
	 
	Curva 90° Aquatherm 28mm
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	10.34
	72459
	Te série nomal 100mm X 100mm (sanitário)
	unid.
	29,00
	
	
	
	
	
	

	10.35
	72462
	Te série nomal 100mm X 75mm (sanitário)
	unid.
	9,00
	
	
	
	
	
	

	10.36
	72461
	Te série nomal 100mm X 50mm (sanitário)
	unid.
	9,00
	
	
	
	
	
	

	10.37
	72466
	Te série nomal 75mm X 75mm (sanitário)
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	10.38
	72465
	Te série nomal 40mm+C409
	unid.
	13,00
	
	
	
	
	
	

	10.39
	72439
	Te série nomal 25mm (água fria)
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.40
	72440
	Te série nomal 32mm (água fria)
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.41
	72443
	Te série nomal 60mm (água fria)
	unid.
	23,00
	
	
	
	
	
	

	10.42
	 
	Te Aquaterm 22mm
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	10.43
	 
	Te Aquaterm 28mm
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	10.44
	72456
	Te c/ redução 50mm - 40mm soldável 
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	10.45
	72808
	Te c/ redução 25mm - 1/2" soldável c/ bucha latão B central
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	10.46
	73636
	Te c/ redução 25mm - 3/4" soldável c/ bucha latão B central
	unid.
	13,00
	
	
	
	
	
	

	10.47
	 
	Te misturador de transição Aquaterm 22mm X 3/4"
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	10.48
	72784
	Adaptador soldável c/ flange fixo para caixa de água 25mm - 3/4"
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	10.49
	72785
	Adaptador soldável c/ flange fixo para caixa de água 32mm - 1"
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	10.50
	72788
	Adaptador soldável c/ flange fixo para caixa de água 60mm - 2"
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	10.51
	65
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 25mm - 3/4"
	unid.
	43,00
	
	
	
	
	
	

	10.52
	108
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 32mm - 1"
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	10.53
	110
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 40mm - 1 1/2"
	unid.
	17,00
	
	
	
	
	
	

	10.54
	113
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 60mm - 2"
	unid.
	18,00
	
	
	
	
	
	

	10.55
	72707
	Bucha de redução soldável curta 60mm - 40mm
	unid.
	27,00
	
	
	
	
	
	

	10.56
	819
	Bucha de redução 50mm - 40mm
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	10.57
	 
	Bucha de redução Aquathem  28mm - 22mm
	unid.
	7,00
	
	
	
	
	
	

	10.58
	72628
	Luva simples 100mm
	unid.
	228,00
	
	
	
	
	
	

	10.59
	72631
	Luva simples 75mm
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.60
	72630
	Luva simples 50mm
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.61
	72629
	Luva simples 40mm
	unid.
	81,00
	
	
	
	
	
	

	10.62
	74176/001
	Registro de gaveta 3/4" c/ canopla cromada
	unid.
	11,00
	
	
	
	
	
	

	10.63
	74183/001
	Registro de gaveta 1 1/4" bruto ABNT
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.64
	74185/001
	Registro de gaveta 3/4" bruto ABNT
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.65
	74184/001
	Registro de gaveta 1" bruto ABNT
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.66
	 
	Registro de gaveta 28mm c/ canopla cromada (Aquatherm)
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	10.67
	72291
	Caixa sifonada mont. c/ grelha e porta grelha150 x 185 x 75 mm
	unid.
	13,00
	
	
	
	
	
	

	10.68
	74104/001
	Caixa de inspeção em alvenaria de tijolo maciço 60X60X60cm  com tampa e fundo  em concreto escavação e confecção. (esgoto)
	unid.
	12,00
	
	
	
	
	
	

	10.69
	74104/001
	Caixa de inspeção em alvenaria de tijolo maciço 60X60X60cm  com tampa e fundo  em concreto escavação e confecção. (fluvial)
	unid.
	21,00
	
	
	
	
	
	

	10.70
	73951/001
	Sifão plástico flexível p/ pias e lavatório  1. 1/14"
	unid.
	21,00
	
	
	
	
	
	

	10.71
	73951/001
	Engate flexível p/ pias e lavatório 
	unid.
	41,00
	
	
	
	
	
	

	10.72
	74014/001
	Válvula em metal cromado p/ lavatório e tanque 
	unid.
	42,00
	
	
	
	
	
	

	10.73
	74057/001
	Lavatório louça branca suspenso 29,5 x 39,0cm e conjunto de fixação, uso  P.N.E.
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.74
	11775
	Torneira p/ lav. cromada c/ sistema automático de fechamento 25mm x 1/2"
	unid.
	35,00
	
	
	
	
	
	

	10.75
	73949/007
	Torneira cromada tubo móvel para bancada / pia de despejo com misturador quente/fria 25mm X 3/4" 
	unid.
	6,00
	
	
	
	
	
	

	10.76
	74058/002
	Toneira de boia vazão total 3/4 balão plástico - fornecimento e instalação
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	10.77
	74058/003
	Toneira de boia vazão total  balão plástico - fornecimento e instalação
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	10.78
	40729
	Válvula descarga  1.1/2" com registro acabamento em metal cromado baixa pressão
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	10.79
	40729
	Válvula descarga  1.1/2" com registro acabamento em metal cromado com adaptador p/ P.N.E  baixa pressão
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.80
	6021
	Vaso sanitário sifonado louça branca, com parafuso, arruela e bucha  fornecimento e instalação - bacia sanitária cor branca
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	10.81
	6021
	Vaso sanitário sifonado louça branca para P.N.E., com parafuso, arruela e bucha  fornecimento e instalação - bacia sanitária cor branca
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	10.82
	6140
	Bolsa de ligação p/ vaso sanitário
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	10.83
	 
	Tubo de ligação latão cromado c/ canopla p/ vaso sanitário
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	10.84
	40729
	Mictório louça branca com pertences, com registro automático cromado acabamento simples e conjunto para fixação fornecimento e instalação
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	10.85
	73748/001
	Reservatório de agua fibrocimento cilíndrico ou retangular  cap. 1000 Litros fornecimento e colocação. (água potável)
	unid.
	5,00
	
	
	
	
	
	

	10.86
	73748/001
	Reservatório  dagua fibrocimento cilindrico ou retangular  cap. 1000Litros fornecimento e colocação. (água  fluviais)
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	10.87
	 
	Conjunto aquecedor solar com reservatório p/ água quente com isolamento térmico de 500L e quatro painéis coletores de 1,5m²
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	10.88
	 
	Reservatório inferior p/ água da chuva 20000 Litros
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	10.89
	 
	Filtro externo de auto-limpeza (água da chuva)
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	10.90
	734 73836/001
	Bomba centrífuga c/ motor elétrico trifásico 1 1/2cv bocais 1 1/4"x1"
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	10.91
	 
	Assento com tampa para vaso sanitário na cor branca, instalado
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	10.92
	11703
	Papeleira para papel higiênico em ABS
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	10.93
	11758
	Saboneteira para sabonete líquido em ABS
	unid.
	19,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 10
	
	

	11.
	IMPERMEABILIZAÇÃO

	11.1
	72075
	Impermeabilização das áreas molhadas
	m²
	92,61
	
	
	
	
	
	

	Total do item 11
	
	

	12.
	INSTALAÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIO

	12.1
	4375
	Bucha de nylon 6mm
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	12.2
	 
	Cabo blindado 4 vias (2x0,75/ 2x1,5)
	m²
	170,00
	
	
	
	
	
	

	12.3
	 
	Bandeja fixa com ventilação 470mm
	unid.
	11,00
	
	
	
	
	
	

	12.4
	 
	Rack mini 19"x12 U/R x 470mm AC/DV
	unid.
	11,00
	
	
	
	
	
	

	12.5
	 
	Abraçadeira  VM 3/4"
	unid.
	320,00
	
	
	
	
	
	

	12.6
	 
	Adaptador VM 3/4"
	unid.
	90,00
	
	
	
	
	
	

	12.7
	 
	Condulete 5  entrada 1/2 - 3/4" VM
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	12.8
	 
	Curva S/R  VM  3/4"
	unid.
	15,00
	
	
	
	
	
	

	12.9
	 
	Eletroduto VM S/R 3/4" 
	unid.
	50,00
	
	
	
	
	
	

	12.10
	 
	Luva S/R  VM 3/4"
	unid.
	100,00
	
	
	
	
	
	

	12.11
	 
	Tampa p/ tomada padrão novo
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	12.12
	 
	Acionador de alarme c/ sirene - endereçável
	unid.
	9,00
	
	
	
	
	
	

	12.13
	 
	Bloco de emergência autônomo 2 x 55w
	unid.
	11,00
	
	
	
	
	
	

	12.14
	 
	Bloco de emergência PL 9w
	unid.
	20,00
	
	
	
	
	
	

	12.15
	 
	Central de alarme 125 end. 24vcc IP-55
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	12.16
	 
	Placa indicativa saída led. acrílica dupla
	unid.
	8,00
	
	
	
	
	
	

	12.17
	 
	Sirene audiovisual IP-20 endereçável+C534
	unid.
	9,00
	
	
	
	
	
	

	12.18
	 
	Guia de cabo fechado 1U preto lan rack
	unid.
	11,00
	
	
	
	
	
	

	12.19
	7535
	Tomada monofásica 2P + T 10A s/ placa
	unid.
	30,00
	
	
	
	
	
	

	12.20
	 
	Parafuso A.A cabeça panela 3,9 X 32mm
	unid.
	400,00
	
	
	
	
	
	

	12.21
	73632
	P13- Porta 200 x 210 cm, com duas folhas corta fogo, barra anti-pânico, incluso ferragens; instalada.
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	12.22
	73631
	Corrimão e guarda-corpo em tubo aço galvanizado 2 1/2"
	m
	79,27
	
	
	
	
	
	

	12.23
	73631
	Pontaletes para guarda-corpo com 100cm passarela, conforme projeto
	m
	24,00
	
	
	
	
	
	

	12.24
	73775/001
	Extintor incêndio tipo PQS 4Kg com fornecimento, colocação e sinalização
	unid.
	17,00
	
	
	
	
	
	

	12.25
	72554
	Extintor incêndio tipo CO2 6Kg com fornecimento, colocação e sinalização
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	12.26
	 
	Abrigo de gás em alvenaria - completo, conforme projeto
	unid. 
	1,00
	
	
	
	
	
	

	12.27
	74067/004
	Ventilação permanente 20 x 10cm
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	12.28
	 
	Veneziana em alumínio 15 x 20 p/ ventilação permanente
	unid.
	4,00
	
	
	
	
	
	

	12.29
	 
	Gambiarra para instalação do GLP - 13Kg 
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	12.30
	 
	Realocação de tubulações, registros e conexões existente, conforme projeto SHP
	m
	307,20
	
	
	
	
	
	

	12.31
	72288
	Caixa de incêndio 90x60x17cm, instalada
	unid.
	10,00
	
	
	
	
	
	

	12.32
	 
	Revisão no hidrante de passeio 60x90x60 - completo
	unid.
	1,00
	
	
	
	
	
	

	12.33
	 
	Revisão e realocação das mangueiras existentes, conforme projeto SHP
	unid.
	18,00
	
	
	
	
	
	

	12.34
	73835/003
	Conjunto moto-bomba para combate a incêndio, inclusive peças para inst. - 300 CV
	unid.
	2,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 12
	
	

	13.
	REVESTIMENTOS

	13.1
	5974
	Chapisco em paredes traço 1:4 (cimento e areia), espessura 0,5cm, preparo mecânico
	m²
	3.680,50
	
	
	
	
	
	

	13.2
	5982
	Emboço paulista (massa única) em tetos traço 1:2:11 (cimento, cal e areia), espessura 1,5cm, preparo mecânico.
	m²
	3.680,50
	
	
	
	
	
	

	13.3
	73925/002
	Azulejo 1ª fixado argamassa colante, rejuntamento com cimento branco - com perda
	m²
	732,72
	
	
	
	
	
	

	13.4
	73829/001
	Piso em cerâmica esmaltada 1ª PEI-V, Padrão médio, assentada com argamassa colante - com  perda
	m²
	4.710,83
	
	
	
	
	
	

	13.5
	73807/001
	Peitoril em granito 
	m
	385,70
	
	
	
	
	
	

	13.6
	73807/002
	Soleira em granito
	m
	12,00
	
	
	
	
	
	

	13.7
	74126/001
	Granito cinza polido para bancada e=2,5cm, largura 60cm - fornecimento e instalação
	m²
	11,26
	
	
	
	
	
	

	13.8
	73985/001
	Rodapé em cerâmica esmaltada linha popular PEI-4, assentada com argamassa fabricada no local, com rejuntamento em cimento branco - com 10%
	m
	1.888,37
	
	
	
	
	
	

	13.9
	41602
	Forro PVC em placas com largura de 10cm, espessura 8mm, comp de 6,0m, liso.
	m²
	2.181,17
	
	
	
	
	
	

	13.10
	 
	Forro painel com lã de vidro com face revestiva em PVC branco 25mm
	m²
	2.269,17
	
	
	
	
	
	

	13.11
	 
	Piso específico degral escada - com 10%
	m²
	73,93
	
	
	
	
	
	

	Total do item 13
	
	

	14.
	VIDROS

	14.1
	72120
	Vidro temperado incolor, espessura 10mm (passarela)
	m²
	38,68
	
	
	
	
	
	

	14.2
	72120
	Vidro temperado incolor, espessura 10mm  jateado (banheiros)
	m²
	5,04
	
	
	
	
	
	

	14.3
	 
	Veneziana industrial de PVC translúcido
	m²
	38,41
	
	
	
	
	
	

	14.4
	73838/001
	P4 - Porta de vidro temperado, 1,60x2,10m, espessura 10mm, inclusive acessórios (2 FOLHAS)
	unid.
	3,00
	
	
	
	
	
	

	14.5
	72116
	P7 - Vidro liso comum transparente, espessura 3mm
	m²
	13,86
	
	
	
	
	
	

	14.6
	72116
	P9 - Vidro liso comum transparente, espessura 3mm
	m²
	4,32
	
	
	
	
	
	

	14.7
	72116
	P10 - Vidro liso comum transparente, espessura 3mm
	m²
	2,88
	
	
	
	
	
	

	14.8
	72117
	J1 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	34,00
	
	
	
	
	
	

	14.9
	72117
	J2 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,60
	
	
	
	
	
	

	14.10
	72117
	J3 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	16,25
	
	
	
	
	
	

	14.11
	72117
	J4 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	138,94
	
	
	
	
	
	

	14.12
	72117
	J5 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	5,07
	
	
	
	
	
	

	14.13
	72117
	J6 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	7,61
	
	
	
	
	
	

	14.14
	72117
	J7 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	12,68
	
	
	
	
	
	

	14.15
	72117
	J8 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	4,10
	
	
	
	
	
	

	14.16
	72117
	J9 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,17
	
	
	
	
	
	

	14.17
	72117
	J12 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,56
	
	
	
	
	
	

	14.18
	72117
	J13 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	28,08
	
	
	
	
	
	

	14.19
	72117
	J15 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	8,78
	
	
	
	
	
	

	14.20
	72117
	J16 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	55,58
	
	
	
	
	
	

	14.21
	72117
	J17 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	18,92
	
	
	
	
	
	

	14.22
	72117
	J18 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	62,40
	
	
	
	
	
	

	14.23
	72117
	J19 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	0,70
	
	
	
	
	
	

	14.24
	72117
	J20 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,75
	
	
	
	
	
	

	14.25
	72117
	J21 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	15,60
	
	
	
	
	
	

	14.26
	72117
	J22 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	149,18
	
	
	
	
	
	

	14.27
	72117
	J23 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	29,25
	
	
	
	
	
	

	14.28
	72117
	J24 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	37,44
	
	
	
	
	
	

	Total do item 14
	
	

	15.
	PINTURA

	15.1
	73954/002
	Pintura latex acrílica ambientes internos, duas demãos
	m²
	5.628,57
	
	
	
	
	
	

	15.2
	73954/001
	Pintura latex acrílica com tinta fosca 3 demãos, ambiente externo, incluindo lavação de cloro com jato e recuperação de trincas
	m²
	3.452,81
	
	
	
	
	
	

	15.3
	6067 - 72127
	Pintura esmalte brilhante, duas demãos, para base metálica, incluindo remoção da existente de guarda-corpo
	m²
	63,98
	
	
	
	
	
	

	15.4
	73751/001
	Fundo selador PVA ambientes internos, uma demão
	m²
	5.628,57
	
	
	
	
	
	

	15.5
	73739/001
	Pintura em esmalte sintético acetinado em madeira, duas demãos
	m²
	366,03
	
	
	
	
	
	

	Total do item 15
	
	

	16.
	PAISAGISMO E URBANIZAÇÃO

	16.1
	5619
	Rampa de concreto
	m³
	0,29
	
	
	
	
	
	

	 
	ILUMINAÇÃO EXTERNA
	 
	 
	
	
	
	
	
	

	16.2
	1021
	Cabo 0,6 / 1Kv 4,00mm azul
	m
	800,00
	
	
	
	
	
	

	16.3
	1021
	Cabo 0,6 / 1Kv 4,00mm preto
	m
	800,00
	
	
	
	
	
	

	16.4
	1021
	Cabo 0,6 / 1Kv 4,00mm verde
	m
	800,00
	
	
	
	
	
	

	16.5
	 
	Caixa de inpeção de concreto quadrada
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	16.6
	 
	Lâmpada a vapor de sódio 250W E40 ovoide
	unid.
	28,00
	
	
	
	
	
	

	16.7
	 
	Luminária pública 2 pétalas c/ núcleo LP- 214/3
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	16.8
	 
	Fita de advertência para duto
	m
	800,00
	
	
	
	
	
	

	16.9
	 
	Kanaflex 1 1/4" preta
	unid.
	800,00
	
	
	
	
	
	

	16.10
	 
	Poste de aço cônico simples 9 metros
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	16.11
	 
	Reator V. metálico/sódio externo 250w A.F.P.
	unid.
	28,00
	
	
	
	
	
	

	16.12
	 
	Base p/ relê fotoelétrico
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	16.13
	 
	Relê fotoelétrico automático
	unid.
	14,00
	
	
	
	
	
	

	Total do item 16
	
	

	17.
	COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA

	17.1
	9537
	Limpeza final da obra
	m²
	4.832,51
	
	
	
	
	
	

	17.2
	72104
	Letreiro com logomarca em relevo de aço galvanizado
	m²
	19,37
	
	
	
	
	
	

	Total do item 17
	
	

	 
	 
	 

	Total Geral
	
	


ANEXO IX -  MODELO DE COMPOSIÇÃO DE LDI 

COMPOSIÇÃO DO LDI

Referência para o Campus Blumenau - sc

Fórmula Proposta pelo Acórdão 325/2007:
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Planilha Demonstrativa:
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Garantia -          0,21        0,21            0,42       

Risco -          0,97        0,97            2,05       

Administração Central 0,11        4,07        4,18            8,03       

AC

Despesas Financeiras -          0,59        0,67            1,20       

DF

Lucro 3,83        6,90        9,96            9,96       

L

COFINS 3,00        3,00        3,00            3,00       

PIS 0,65        0,65        0,65            0,65       

ISS 2,00        3,62        3,00            5,00       

LDI CALCULADO

10,17        22,10        25,00             34,85       

FAIXA LIMITE 

REFERENCIAL DO 

TCU

16,36        22,61        -                 28,87       

Descrição

TAXA %

Parcela da Fórmula

R

I


LDI referência calculado para obras no Campus Blumenau = 25,00%
	Carlos Augusto Lazzarin
Engenheiro Civil
Setor de Engenharia
Instituto Federal Catarinense - IFC - Reitoria


	ANEXO X  -  MODELO DE CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

ITEM

DESCRIÇÃO

PERÍODO

TOTAL

0 - 30 DIAS

30 - 60 DIAS

60 - 90 DIAS

90 - 120 DIAS

120 - 150 DIAS

01

SERVIÇOS INICIAIS

75,00%

25%

 

 

 

0,00

0,00

0,00

 

 

 

02

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

50,00%

25,00%

25,00%

 

 

0,00

0,00

0,00

0,00

 

 

03

INFRA-ESTRUTURA

35,00%

40,00%

25,00%

 

 

0,00

0,00

0,00

0,00

 

 

04

SUPERESTRUTURA

35,00%

50,00%

15,00%

 

 

0,00

0,00

0,00

0,00

 

 

05

FECHAMENTOS

10,00%

25,00%

25,00%

25,00%

15,00%

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

06

ESQUADRIAS

25,00%

25,00%

25,00%

25,00%

 

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

 

07

COBERTURA

25,00%

50,00%

25,00%

 

 

0,00

0,00

0,00

0,00

 

 

08

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

10,00%

15,00%

25,00%

35,00%

15,00%

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

09

INTALAÇÕES DE LÓGICA E DE TELEFONE

10,00%

10,00%

25,00%

40,00%

15,00%

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

10

INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS

10,00%

25,00%

40,00%

15,00%

10,00%

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

11

IMPERMEABILIZAÇÃO

 

80,00%

20,00%

 

 

0,00

 

0,00

0,00

 

 

12

INSTALAÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIO

 

20,00%

20,00%

20,00%

40,00%

0,00

 

0,00

0,00

0,00

0,00

13

REVESTIMENTOS

 

15,00%

35,00%

40,00%

10,00%

0,00

 

0,00

0,00

0,00

0,00

14

VIDROS

 

5,00%

35,00%

40,00%

20,00%

0,00

 

0,00

0,00

0,00

0,00

15

PINTURA

 

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

0,00

 

0,00

0,00

0,00

0,00

16

PAISAGISMO E URBANIZAÇÃO

20,00%

20,00%

20,00%

20,00%

20,00%

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

17

COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA

 

 

40,00%

 

60,00%

0,00

 

 

0,00

 

0,00

 

TOTAL

#DIV/0!

#DIV/0!

#DIV/0!

#DIV/0!

#DIV/0!

R$ 0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

ANEXO XI
ORÇAMENTO ESTIMATIVO DE OBRA   -  Área Construída:  4832,51m²   -   LDI: 25,00%



	ITEM
	REFERÊNCIA
	DESCRIÇÃO
	UNID.
	QUANTID.
	MÃO DE OBRA
	MATERIAL
	TOTAL
	TOTAL C/ LDI

	
	
	
	
	
	CUSTO UNIT.
	CUSTO TOTAL
	CUSTO UNIT.
	CUSTO TOTAL
	S/ BDI
	25,00%

	1.
	SERVIÇOS INICIAIS

	1.1
	74209/001
	Placa de obra em chapa de aço galvanizado
	m²
	3,00
	10,92
	32,76
	222,05
	666,15
	698,91
	873,64

	1.2
	73752/001
	Sanitário com 4m², dois módulos de vaso e chuveiro, paredes em tábuas de pinho, coberta em telha de amianto 6mm, incluso instalações, aparelhos, esquadrias e ferragens.
	unid
	1,00
	645,72
	645,72
	1.506,68
	1.506,68
	2.152,40
	2.690,50

	1.3
	 
	Ligação Provisória de Água
	unid
	1,00
	281,21
	281,21
	656,17
	656,17
	937,38
	1.171,73

	1.4
	73960/001
	Instalação/ligação provisória elétrica baixa tensão p/ cant obra, m3-chave 100A carga 3Kwh, 20cv excl forn medidor
	unid
	1,00
	281,21
	281,21
	656,17
	656,17
	937,38
	1.171,73

	1.5
	74007/003
	Locação convencional de obra, através de gabarito de tábuas corridas com reaproveitamento de 3 vezes
	m²
	4.832,51
	0,88
	4.262,27
	2,06
	9.945,31
	14.207,58
	17.759,47

	1.6
	73801/001
	Demolição de piso industrial e=20cm
	m²
	159,80
	10,79
	1.724,24
	0,00
	0,00
	1.724,24
	2.155,30

	1.7
	73616
	Demolição de estrutura em concreto
	m³
	49,89
	107,71
	5.373,65
	0,00
	0,00
	5.373,65
	6.717,06

	1.8
	73899/002
	Demolição de alvenaria de tijolos furados sem reaproveitamento
	m³
	190,62
	41,43
	7.897,39
	0,00
	0,00
	7.897,39
	9.871,73

	1.9
	72234
	Demolição de forro e entarugamento
	m²
	494,52
	5,04
	2.492,38
	0,00
	0,00
	2.492,38
	3.115,48

	1.10
	73616
	Demolição de escada de concreto
	m³
	1,79
	107,71
	192,80
	0,00
	0,00
	192,80
	241,00

	1.11
	72208
	Carga mecanizada e remoção de entulho com transporte
	m³
	388,50
	2,54
	986,79
	0,00
	0,00
	986,79
	1.233,49

	1.12
	72223
	Demolição de divisória e entarugamento de madeira
	m²
	138,88
	8,74
	1.213,81
	0,00
	0,00
	1.213,81
	1.517,26

	1.13
	72239
	Retirada de tacos de madeira
	m²
	338,97
	2,72
	922,00
	0,00
	0,00
	922,00
	1.152,50

	1.14
	73895/001
	Demolição de piso e argamassa de assentamento
	m²
	181,04
	4,47
	809,25
	0,00
	0,00
	809,25
	1.011,56

	1.15
	 
	Retirada de esquadrias
	m²
	116,16
	8,74
	1.015,24
	0,00
	0,00
	1.015,24
	1.269,05

	1.16
	 
	Retirada de portões metálicos
	m²
	91,17
	10,79
	983,72
	0,00
	0,00
	983,72
	1.229,66

	1.17
	 
	Demolição de escada de aço
	m²
	14,06
	10,79
	151,71
	0,00
	0,00
	151,71
	189,63

	Total do item 1
	42.696,63
	53.370,79

	2.
	MOVIMENTO DE TERRA

	2.1
	6430
	Escavação manual de solo solto para execução sapata 
	m³
	137,10
	21,58
	2.958,62
	0,00
	0,00
	2.958,62
	3.698,27

	2.2
	73904/001
	Aterro apiloado manual em camadas de 20cm com material de empréstimo
	m³
	125,41
	21,65
	2.715,63
	50,53
	6.336,47
	9.052,09
	11.315,12

	2.3
	55835
	Reaterro manual e compactação com material escavado
	m³
	81,20
	25,18
	2.044,62
	0,00
	0,00
	2.044,62
	2.555,77

	Total do item 2
	14.055,33
	17.569,16

	3.
	INFRA-ESTRUTURA

	3.1
	73972/001
	Concreto estrutural FCK=25MPa para sapata e colarinho
	m³
	79,50
	99,06
	7.875,27
	231,14
	18.375,63
	26.250,90
	32.813,63

	3.2
	74157/001
	Lançamento e adensamento de concreto em sapata e colarinho
	m³
	79,50
	58,63
	4.661,09
	0,00
	0,00
	4.661,09
	5.826,36

	3.3
	74164/004
	Lastro de brita sapata fundação e=5cm
	m³
	7,79
	26,37
	205,40
	61,52
	479,26
	684,66
	855,83

	3.4
	73972/001
	Contrapiso em concreto impermeabilizado e=10cm 
	m³
	15,58
	99,06
	1.543,35
	231,14
	3.601,16
	5.144,52
	6.430,65

	3.5
	74157/001
	Lançamento e adençamento de concreto em contrapiso
	m³
	15,58
	58,63
	913,46
	0,00
	0,00
	913,46
	1.141,82

	3.6
	5970
	Forma para sapata e colarinho incluindo montagem 
	m²
	365,68
	10,50
	3.840,74
	24,51
	8.961,72
	12.802,46
	16.003,07

	3.7
	74254/002
	Armação de sapata e colarinho aço CA-50 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	4.029,00
	1,76
	7.070,90
	4,10
	16.498,76
	23.569,65
	29.462,06

	3.8
	73942/002
	Armação de sapata e colarinho aço CA-60 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	238,10
	1,88
	447,87
	4,39
	1.045,02
	1.492,89
	1.866,11

	Total do item 3
	75.519,61
	94.399,52

	4.
	SUPERESTRUTURA

	4.1
	74075/001
	Forma para pilares incluindo transporte, corte, montagem, escoramento, nivelamento, cimbramento e desforma
	m²
	460,52
	20,29
	9.342,11
	47,33
	21.798,25
	31.140,36
	38.925,45

	4.2
	74075/002
	Forma para vigas incluindo transporte, corte, montagem, escoramento, nivelamento, cimbramento e desforma
	m²
	906,88
	20,29
	18.396,97
	47,33
	42.926,26
	61.323,23
	76.654,03

	4.3
	73972/001
	Concreto estrutural FCK=25MPa para vigas
	m³
	58,60
	99,06
	5.804,92
	231,14
	13.544,80
	19.349,72
	24.187,15

	4.4
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em vigas incluindo vibração
	m³
	58,60
	112,98
	6.620,63
	0,00
	0,00
	6.620,63
	8.275,79

	4.5
	73972/002
	Concreto estrutural FCK=25MPa para pilares
	m³
	28,41
	99,06
	2.814,29
	231,14
	6.566,69
	9.380,98
	11.726,23

	4.6
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em pilares incluindo vibração
	m³
	28,41
	112,98
	3.209,76
	0,00
	0,00
	3.209,76
	4.012,20

	4.7
	74254/002
	Armação de pilares aço CA-50 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	2.674,10
	1,76
	4.693,05
	4,10
	10.950,44
	15.643,49
	19.554,36

	4.8
	73942/002
	Armação de pilares aço CA-60 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	739,30
	1,88
	1.390,62
	4,39
	3.244,79
	4.635,41
	5.794,26

	4.9
	74254/002
	Armação de vigas aço CA-50 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	4.438,90
	1,76
	7.790,27
	4,10
	18.177,30
	25.967,57
	32.459,46

	4.10
	73942/002
	Armação de pilares aço CA-60 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	1.041,30
	1,88
	1.958,69
	4,39
	4.570,27
	6.528,95
	8.161,19

	4.11
	74202/002
	Laje treliçada 1 direção para preenchimento em EPS, conforme projeto estrutural, incluindo transporte, montagem de estrutura , escoramento, nivelamento e cimbramento h= 17cm
	m²
	477,75
	16,68
	7.970,30
	38,93
	18.597,37
	26.567,68
	33.209,60

	4.12
	74202/002
	Laje treliçada 2 direção para preenchimento em EPS, conforme projeto estrutural, incluindo transporte, montagem de estrutura , escoramento, nivelamento e cimbramento h= 17cm
	m²
	1.121,50
	21,56
	24.173,93
	50,30
	56.405,84
	80.579,78
	100.724,72

	4.13
	 
	Blocos de E.P.S. especificação de projeto B12/40/40
	unid.
	7.177,00
	1,73
	12.401,86
	4,03
	28.937,66
	41.339,52
	51.674,40

	4.14
	74254/002
	Armação de laje treliçada aço CA-50 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	2.757,30
	1,76
	4.839,06
	4,10
	11.291,14
	16.130,21
	20.162,76

	4.15
	73942/002
	Armação de laje treliçada aço CA-60 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	424,40
	1,88
	798,30
	4,39
	1.862,69
	2.660,99
	3.326,24

	4.16
	73942/003
	Armação de distribuição cada 20cm aço CA-60 forn., corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	217,72
	1,88
	409,53
	4,39
	955,57
	1.365,10
	1.706,38

	4.17
	73972/002
	Concreto estrutural FCK=25MPa para lajes
	m³
	112,15
	99,06
	11.109,58
	231,14
	25.922,35
	37.031,93
	46.289,91

	4.18
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em escadas incluindo vibração
	m³
	112,15
	112,98
	12.670,71
	0,00
	0,00
	12.670,71
	15.838,38

	4.19
	74075/001
	Forma para escada incluindo transporte, corte, montagem, escoramento, nivelamento, cimbramento e desforma
	m²
	61,58
	20,29
	1.249,21
	47,33
	2.914,83
	4.164,04
	5.205,05

	4.20
	73972/002
	Concreto estrutural FCK=25MPa para escadas
	m³
	6,72
	99,06
	665,68
	231,14
	1.553,26
	2.218,94
	2.773,68

	4.21
	74157/002
	Lançamento manual de concreto em escadas incluindo vibração
	m³
	6,72
	112,98
	759,23
	0,00
	0,00
	759,23
	949,03

	4.22
	74254/002
	Armação de escadas aço CA-50 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	344,40
	1,76
	604,42
	4,10
	1.410,32
	2.014,74
	2.518,43

	4.23
	73942/002
	Armação de escadas aço CA-60 fornecimento, corte c/ 10%, dobra e colocação
	kg
	37,60
	1,88
	70,73
	4,39
	165,03
	235,75
	294,69

	4.24
	68328
	Junta de dilatação e=1cm c/  E.P.S.
	m²
	99,00
	2,70
	267,00
	6,29
	623,01
	890,01
	1.112,51

	4.25
	73970/001
	Estrutura metálica em aço estrutural perfil I 12x5 1/4 e=14,35mm
	kg
	1.544,33
	1,83
	2.830,76
	4,28
	6.605,10
	9.435,86
	11.794,82

	4.26
	73970/002
	Estrutura metálica em aço estrutural perfil I 6x3 3/8
	kg
	791,30
	1,19
	944,81
	2,77
	2.187,94
	3.132,76
	3.915,95

	4.27
	 
	Manta p/ isolamento acústico c/ 10mm,  1,20x50m
	m²
	1.500,00
	1,93
	2.895,00
	6,42
	9.630,00
	12.525,00
	15.656,25

	Total do item 4
	437.522,32
	546.902,90

	5.
	FECHAMENTOS

	5.1
	73935/005
	Alvenaria em tijolo cerâmico furado 10x15x20cm, 1/2 vez, assentado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia)
	m²
	1.735,00
	11,37
	19.726,95
	26,53
	46.029,55
	65.756,50
	82.195,63

	5.2
	73935/002
	Alvenaria em tijolo cerâmico furado 10x20x20cm, 1 vez, assentado em argamassa traço 1:5 (cimento e areia)
	m²
	105,00
	16,65
	1.748,57
	38,86
	4.079,99
	5.828,55
	7.285,69

	5.3
	72131
	Alvenaria em tijolo cerâmico maciço 5x10x20cm 1/2 vez (espessura 10cm), assentado com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia)
	m²
	1,80
	20,65
	37,17
	48,18
	86,73
	123,89
	154,87

	5.4
	74099/001
	Verga, contraverga ou cinta em concreto armado FCK=20MPA, prep. mecânico, forma canaleta (15x20x20), aço CA 60 5.0 (taxa de ferragem = 45,13 Kg/m³)
	m³
	66,31
	286,79
	19.016,91
	669,17
	44.372,80
	63.389,71
	79.237,13

	5.5
	73862/003
	Divisória 35mm painel cego miolo colmeia revestida c/ chapa laminada em cores de fibra madeira prensada c/ montantes alumínio incluindo portas.
	m²
	924,15
	22,80
	21.070,62
	53,20
	49.164,78
	70.235,40
	87.794,25

	5.6
	73774/001
	Divisória em marmorite espessura 35mm, chumbamento no piso e parede com argamassa de cimento e areia, polimento natural, exclusive ferragens
	m²
	107,82
	48,55
	5.234,88
	113,29
	12.214,71
	17.449,59
	21.811,99

	Total do item 5
	222.783,64
	278.479,55

	6.
	ESQUADRIAS

	6.1
	11026
	Proteção solar de aço galvanizado chapa plana e=1,994mm
	m²
	750,33
	22,90
	17179,56
	76,32
	57265,19
	74444,74
	93055,93

	6.2
	 
	Barra de apoio reta 80cm conforme NBR9050
	unid.
	20,00
	4,56
	91,20
	75,00
	1.500,00
	1.591,20
	1.989,00

	6.3
	 
	Barra de apoio para lavatório conforme NBR9050
	unid.
	10,00
	9,11
	91,10
	217,95
	2.179,50
	2.270,60
	2.838,25

	6.4
	73910/006
	P1 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 0,80x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel
	unid.
	14,00
	88,88
	1.244,33
	207,39
	2.903,45
	4.147,78
	5.184,73

	6.5
	73910/004
	P6 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 0,70x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel
	unid.
	2,00
	87,34
	174,68
	203,79
	407,58
	582,26
	727,83

	6.6
	73910/004
	P15 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 0,70x0,90m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça vai e vem 
	unid.
	1,00
	43,67
	43,67
	101,90
	101,90
	145,57
	181,96

	6.7
	74071/001
	P2 - Porta de abrir em alumínio anodizado tipo chapa corrugada, perfil série 25, com guarnições 0,80x1,80m 
	unid.
	10,00
	158,51
	1.585,06
	369,85
	3.698,46
	5.283,52
	6.604,40

	6.8
	74071/001
	P3 - Porta de abrir em alumínio anodizado tipo chapa corrugada, perfil série 25, com guarnições 0,70x1,80m 
	unid.
	19,00
	138,69
	2.635,16
	323,62
	6.148,70
	8.783,85
	10.979,82

	6.9
	73910/007
	P5 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 1,60x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel (2 FOLHAS)
	unid.
	2,00
	163,91
	327,83
	382,47
	764,94
	1.092,76
	1.365,96

	6.10
	73774/001
	P7 - Porta de diivisória lizs,com visor (0,20x0,90), 0,80x2,10m, incluso ferragem
	unid.
	77,00
	39,31
	3.027,02
	91,73
	7.063,06
	10.090,08
	12.612,60

	6.11
	73910/007
	P9 - Porta de madeira compensada lisa para pintura com visor(0,20x0,90), 1,00x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel
	unid.
	24,00
	102,45
	2.458,72
	239,04
	5.737,01
	8.195,73
	10.244,67

	6.12
	73910/007
	P10 - Porta de madeira compensada lisa para pintura com visor (0,20x0,90), 2,00x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel (2 FOLHAS)
	unid.
	8,00
	204,89
	1.639,15
	478,08
	3.824,68
	5.463,82
	6.829,78

	6.13
	73910/007
	P11 - Porta de madeira compensada lisa para pintura 2,00x2,10m, incluso aduela 1ª, alizar 1ª e dobradiça com anel (2 FOLHAS)
	unid.
	1,00
	204,89
	204,89
	478,08
	478,08
	682,98
	853,72

	6.14
	74071/002
	P 16 - Porta de abrir em alumínio anodizado tipo de correr com almofada de vidro, perfil série 25, com guarnições 4,00x2,90m (4 folhas)
	unid.
	1,00
	1.153,93
	1.153,93
	2.692,51
	2.692,51
	3.846,44
	4.808,06

	6.15
	68052
	J1 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante, série 25, de 1,00x1,00/1,60m (3folhas), conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	34,00
	90,91
	3.091,01
	212,13
	7.212,35
	10.303,36
	12.879,20

	6.16
	68052
	J2 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante, série 25, de 3,20x0,50/2,70m (6folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	3,00
	145,46
	436,38
	339,40
	1.018,21
	1.454,59
	1.818,24

	6.17
	74067/002
	J4 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,75x1,95/90m
	unid.
	15,00
	1.060,57
	15.908,48
	2.474,65
	37.119,79
	53.028,28
	66.285,34

	6.18
	74067/002
	J5 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 2,60x1,95/90m
	unid.
	1,00
	580,52
	580,52
	1.354,55
	1.354,55
	1.935,07
	2.418,83

	6.19
	74067/002
	J6 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 3,90x1,95/90m
	unid.
	1,00
	870,78
	870,78
	2.031,82
	2.031,82
	2.902,60
	3.628,25

	6.20
	74067/002
	J7 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 3,25x1,95/90m
	unid.
	2,00
	725,65
	1.451,30
	1.693,18
	3.386,37
	4.837,67
	6.047,08

	6.21
	68052
	J8 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante, série 25, de 2,05x0,50/2,35m (4folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	4,00
	93,18
	372,74
	217,43
	869,72
	1.242,46
	1.553,08

	6.22
	74067/002
	J9 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,70x1,95/90m
	unid.
	1,00
	1.049,40
	1.049,40
	2.448,60
	2.448,60
	3.498,01
	4.372,51

	6.23
	74067/002
	J12 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,90x1,95/90m
	unid.
	1,00
	1.094,06
	1.094,06
	2.552,80
	2.552,80
	3.646,86
	4.558,57

	6.24
	74067/002
	J13 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,80x1,95/90m
	unid.
	3,00
	1.071,73
	3.215,19
	2.500,70
	7.502,11
	10.717,29
	13.396,62

	6.25
	74067/002
	J15 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,50x1,95/90m
	unid.
	1,00
	1.004,75
	1.004,75
	2.344,41
	2.344,41
	3.349,15
	4.186,44

	6.26
	68052
	J16 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante com bandeira, série 25, de 4,75x1,95/0,90m (16folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	6,00
	842,07
	5.052,43
	1.964,84
	11.789,01
	16.841,45
	21.051,81

	6.27
	68052
	J17 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante com bandeira, série 25, de 4,85x1,95/0,90m (16folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	2,00
	859,80
	1.719,60
	2.006,20
	4.012,40
	5.732,00
	7.165,00

	6.28
	73809/001
	J18 - Janela de alumínio anodizado tipo maxim-air com bandeira, série 25, de 1,0x1,95/1,25m ,conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	32,00
	189,48
	6.063,22
	442,11
	14.147,52
	20.210,74
	25.263,42

	6.29
	68052
	J19 - Janela de alumínio anodizado tipo basculante com bandeira, série 25, de 1,40x0,50/2,35m (4folhas),conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	1,00
	63,64
	63,64
	148,49
	148,49
	212,13
	265,16

	6.30
	74067/002
	J20 - Janela alumínio anodizado de correr, 2 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 2,50x1,95/1,25m
	unid.
	2,00
	357,82
	715,63
	834,90
	1.669,81
	2.385,44
	2.981,80

	6.31
	74067/002
	J21 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 4,00x1,95/1,25m
	unid.
	2,00
	893,11
	1.786,22
	2.083,92
	4.167,84
	5.954,05
	7.442,57

	6.32
	74067/002
	J22 - Janela alumínio anodizado de correr, 2 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 1,50x1,95/0,90m
	unid.
	51,00
	334,92
	17.080,69
	781,47
	39.854,94
	56.935,62
	71.169,53

	6.33
	74067/002
	J23 - Janela alumínio anodizado de correr, 4 folhas para vidro, com bandeira conforme projeto e memorial descritivo, linha 25,  de 3,00x1,95/0,90m
	unid.
	5,00
	669,83
	3.349,15
	1.562,94
	7.814,69
	11.163,85
	13.954,81

	6.34
	73809/001
	J24 - Janela de alumínio anodizado tipo maxim-air com bandeira, série 25, de 0,80x1,95/0,90m ,conforme projeto e memorial descritivo.
	unid.
	24,00
	151,58
	3.637,93
	353,69
	8.488,51
	12.126,44
	15.158,05

	Total do item 6
	355.098,39
	443.872,99

	7.
	COBERTURA

	7.1
	72110
	Estrutura metálica em tesoura
	m²
	76,93
	12,71
	977,86
	29,66
	2.281,67
	3.259,52
	4.074,41

	7.2
	74088/001
	Telhamento com telha de fibrocimento ondulada, espessura 6mm, incluso juntas de vedação e acessórios de fixação
	m²
	76,93
	6,07
	467,12
	14,17
	1.089,94
	1.557,06
	1.946,33

	7.3
	72106
	Rufo em chapa de aço galvanizado nº24, desenvolvimento 16cm
	m
	31,93
	4,36
	139,18
	10,17
	324,76
	463,94
	579,93

	7.4
	72104
	Prolongamento de calha em capa de aço galvanizado nº24
	 
	17,50
	6,65
	116,34
	15,51
	271,46
	387,80
	484,75

	7.5
	 
	Revisão e limpeza do telhado com garantia
	m²
	2.600,77
	2,67
	6.944,06
	0,00
	0,00
	6.944,06
	8.680,07

	7.6
	74088/001
	Substituição de telhas
	m²
	112,00
	6,07
	680,06
	14,17
	1.586,82
	2.266,88
	2.833,60

	7.7
	72104
	Calha em chapa de aço galvanizado nº24, desenvolvimento 33cm
	m
	36,92
	6,65
	245,44
	15,51
	572,70
	818,15
	1.022,68

	Total do item 7
	15.697,41
	19.621,77

	8.
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

	8.1
	4374
	Bucha de nylon 10mm
	unid.
	1.000,00
	0,05
	50,00
	0,13
	130,00
	180,00
	225,00

	8.2
	4350
	Bucha de nylon 8mm
	unid.
	6.050,00
	0,03
	181,50
	0,07
	423,50
	605,00
	756,25

	8.3
	4375
	Bucha de nylon 6mm
	unid.
	100,00
	0,02
	2,00
	0,04
	4,00
	6,00
	7,50

	8.4
	 
	Clips p/ cabo de aço 1/8"
	unid.
	1.400,00
	0,12
	163,80
	0,39
	546,00
	709,80
	887,25

	8.5
	 
	Arruela lisa zincada 1/4" 
	unid.
	1.900,00
	0,02
	45,60
	0,08
	152,00
	197,60
	247,00

	8.6
	 
	Arruela lisa zincada 5/16" 
	unid.
	2.100,00
	0,03
	63,00
	0,10
	210,00
	273,00
	341,25

	8.7
	 
	Arruela de alumínio 3/4" 
	unid.
	1.000,00
	0,10
	96,00
	0,32
	320,00
	416,00
	520,00

	8.8
	 
	Arruela de alumínio 1 1/2" 
	unid.
	1,00
	0,28
	0,28
	0,92
	0,92
	1,20
	1,50

	8.9
	 
	Arruela de alumínio 4" 
	unid.
	2,00
	1,47
	2,95
	4,91
	9,82
	12,77
	15,96

	8.10
	 
	Arruela lisa zincada 3/8" 
	unid.
	50,00
	0,03
	1,50
	0,10
	5,00
	6,50
	8,13

	8.11
	 
	Arruela lisa latão 1/4" 
	unid.
	70,00
	0,08
	5,25
	0,25
	17,50
	22,75
	28,44

	8.12
	 
	Arruela lisa latão 3/8" 
	unid.
	80,00
	0,26
	20,40
	0,85
	68,00
	88,40
	110,50

	8.13
	 
	Abraçadeira tipo U 4"
	unid.
	30,00
	0,33
	9,81
	1,09
	32,70
	42,51
	53,14

	8.14
	 
	Armação 1 estribo 3/16" (grossa)
	unid.
	1,00
	2,42
	2,42
	8,07
	8,07
	10,49
	13,11

	8.15
	 
	Abraçadeira CZ 3/4"
	unid.
	3.050,00
	0,16
	484,95
	0,53
	1.616,50
	2.101,45
	2.626,81

	8.16
	 
	Adpitador CZ 3/4"
	unid.
	2.655,00
	0,18
	485,87
	0,61
	1.619,55
	2.105,42
	2.631,77

	8.17
	 
	Abraçadeira   PT 3/4"
	unid.
	5,00
	0,16
	0,78
	0,52
	2,60
	3,38
	4,23

	8.18
	 
	Abraçadeira   nylon incolor 238mm
	unid.
	500,00
	0,03
	13,50
	0,09
	45,00
	58,50
	73,13

	8.19
	 
	Adaptador  PT  1"
	unid.
	30,00
	0,26
	7,74
	0,86
	25,80
	33,54
	41,93

	8.20
	 
	Alça pré-formada 24Wg
	unid.
	4,00
	0,93
	3,73
	3,11
	12,44
	16,17
	20,22

	8.21
	2335
	Bucha de alumínio 3/4"
	unid.
	1.000,00
	0,16
	156,00
	0,52
	520,00
	676,00
	845,00

	8.22
	2338
	Bucha de alumínio  1 1/2"
	unid.
	1,00
	0,34
	0,34
	1,12
	1,12
	1,46
	1,82

	8.23
	 
	Bucha de passagem 25kv 400A int/ext
	unid.
	6,00
	61,53
	369,20
	205,11
	1.230,66
	1.599,86
	1.999,82

	8.24
	 
	Cabo de aço 1/8"
	m
	1.100,00
	0,22
	237,60
	0,72
	792,00
	1.029,60
	1.287,00

	8.25
	73860/012
	Cabo flexível 750v 16,00mm verde
	m
	1.000,00
	2,49
	2.490,00
	5,82
	5.820,00
	8.310,00
	10.387,50

	8.26
	73860/011
	Cabo flexível 750v 10,00mm preto
	m
	30,00
	2,17
	65,10
	5,05
	151,50
	216,60
	270,75

	8.27
	73860/007
	Cabo flexível 750v 1,50mm azul
	m
	100,00
	0,50
	50,00
	1,17
	117,00
	167,00
	208,75

	8.28
	73860/007
	Cabo flexível 750v 1,50mm preto
	m
	100,00
	0,50
	50,00
	1,17
	117,00
	167,00
	208,75

	8.29
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm azul
	m
	14.000,00
	0,67
	9.380,00
	1,55
	21.700,00
	31.080,00
	38.850,00

	8.30
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm branco
	m
	4.000,00
	0,67
	2.680,00
	1,55
	6.200,00
	8.880,00
	11.100,00

	8.31
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm preto
	m
	7.000,00
	0,67
	4.690,00
	1,55
	10.850,00
	15.540,00
	19.425,00

	8.32
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm verde
	m
	8.000,00
	0,67
	5.360,00
	1,55
	12.400,00
	17.760,00
	22.200,00

	8.33
	73860/009
	Cabo flexível 750v 4,00mm azul
	m
	100,00
	1,00
	100,00
	2,30
	230,00
	330,00
	412,50

	8.34
	73860/009
	Cabo flexível 750v 4,00mm preto
	m
	100,00
	1,00
	100,00
	2,30
	230,00
	330,00
	412,50

	8.35
	72252
	Cabo de cobre nú 25,00mm normatizado
	m
	12,00
	3,96
	47,52
	9,25
	111,00
	158,52
	198,15

	8.36
	72256
	Cabo de cobre nú 95,00mm normatizado
	m
	54,00
	11,83
	638,82
	27,61
	1.490,94
	2.129,76
	2.662,20

	8.37
	1015
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 240,00mm azul
	m
	22,00
	21,36
	469,92
	71,21
	1.566,62
	2.036,54
	2.545,68

	8.38
	1015
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 240,00mm preto
	m
	66,00
	21,36
	1.409,76
	71,21
	4.699,86
	6.109,62
	7.637,03

	8.39
	998
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 95,00mm verde
	m
	40,00
	8,77
	350,80
	29,23
	1.169,20
	1.520,00
	1.900,00

	8.40
	996
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 25,00mm azul
	m
	200,00
	2,51
	502,00
	8,37
	1.674,00
	2.176,00
	2.720,00

	8.41
	996
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 25,00mm preto
	m
	600,00
	2,51
	1.506,00
	8,37
	5.022,00
	6.528,00
	8.160,00

	8.42
	996
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 25,00mm verde
	m
	200,00
	2,51
	502,00
	8,37
	1.674,00
	2.176,00
	2.720,00

	8.43
	1019
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 35,00mm azul
	m
	200,00
	3,31
	662,00
	11,02
	2.204,00
	2.866,00
	3.582,50

	8.44
	1019
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 35,00mm preto
	m
	600,00
	3,31
	1.986,00
	11,02
	6.612,00
	8.598,00
	10.747,50

	8.45
	1019
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 35,00mm verde
	m
	200,00
	6,26
	1.252,00
	20,87
	4.174,00
	5.426,00
	6.782,50

	8.46
	977
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 70,00mm azul
	m
	200,00
	6,26
	1.252,00
	20,87
	4.174,00
	5.426,00
	6.782,50

	8.47
	977
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 70,00mm preto
	m
	600,00
	6,26
	3.756,00
	20,87
	12.522,00
	16.278,00
	20.347,50

	8.48
	977
	Cabo 0,6 / 1Kv EPR 70,00mm verde
	m
	200,00
	6,26
	1.252,00
	20,87
	4.174,00
	5.426,00
	6.782,50

	8.49
	 
	Kanaflex 4" preta
	m
	100,00
	1,43
	142,50
	4,75
	475,00
	617,50
	771,88

	8.50
	 
	Cabo PP 3x1,5mm
	m
	30,00
	0,50
	15,12
	1,68
	50,40
	65,52
	81,90

	8.51
	 
	Cavalete p/ TP E TC (perfilado)
	unid.
	1,00
	130,37
	130,37
	434,56
	434,56
	564,93
	706,16

	8.52
	 
	Chapa de passagem galvanizada 25kv
	unid.
	2,00
	185,25
	370,51
	617,51
	1.235,02
	1.605,53
	2.006,91

	8.53
	74130/002
	Disjuntor monofásico 20A-C "DIN" 
	unid.
	227,00
	2,51
	569,77
	5,86
	1.330,22
	1.899,99
	2.374,99

	8.54
	74130/002
	Disjuntor monofásico 25A-C "DIN" 
	unid.
	3,00
	2,51
	7,53
	5,86
	17,58
	25,11
	31,39

	8.55
	74130/005
	Disjuntor trifásico 100A-C "DIN" 
	unid.
	1,00
	24,15
	24,15
	56,35
	56,35
	80,50
	100,63

	8.56
	74130/005
	Disjuntor trifásico 70A-C "DIN" 
	unid.
	1,00
	24,15
	24,15
	56,35
	56,35
	80,50
	100,63

	8.57
	74130/004
	Disjuntor trifásico 20A-C "DIN" 
	unid.
	6,00
	17,25
	103,50
	40,26
	241,56
	345,06
	431,33

	8.58
	 
	Disjuntor trifáfico DSJ 150A-C "DIN" 
	unid.
	4,00
	51,71
	206,86
	172,38
	689,52
	896,38
	1.120,47

	8.59
	 
	Disjuntor PVO 25kv 630A
	unid.
	1,00
	4.936,61
	4.936,61
	16.455,36
	16.455,36
	21.391,97
	26.739,96

	8.60
	 
	Curva Hz 90° 100x 50mm 
	unid.
	3,00
	3,01
	9,04
	10,04
	30,12
	39,16
	48,95

	8.61
	 
	Curva Hz 90° 300x 100mm 
	unid.
	2,00
	18,33
	36,66
	61,10
	122,20
	158,86
	198,58

	8.62
	 
	Eletrocalha perfurada tipo U 100x50mm 
	unid.
	110,00
	6,87
	756,03
	22,91
	2.520,10
	3.276,13
	4.095,16

	8.63
	 
	Eletrocalha perfurada tipo U 300x100mm 
	unid.
	30,00
	31,19
	935,73
	103,97
	3.119,10
	4.054,83
	5.068,54

	8.64
	 
	Emenda interna "I" p/ perfilado 
	unid.
	200,00
	0,33
	65,40
	1,09
	218,00
	283,40
	354,25

	8.65
	 
	Emenda interna "L" p/ perfilado 
	unid.
	25,00
	1,12
	27,90
	3,72
	93,00
	120,90
	151,13

	8.66
	 
	Emenda interna "T" p/ perfilado 
	unid.
	25,00
	0,62
	15,53
	2,07
	51,75
	67,28
	84,09

	8.67
	 
	Emenda interna "X" p/ perfilado 
	unid.
	25,00
	0,77
	19,20
	2,56
	64,00
	83,20
	104,00

	8.68
	 
	Emenda interna p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	110,00
	0,83
	91,74
	2,78
	305,80
	397,54
	496,93

	8.69
	 
	Emenda interna p/ perfilado 300x100mm 
	unid.
	30,00
	2,21
	66,24
	7,36
	220,80
	287,04
	358,80

	8.70
	 
	Eixo prolongador de 1m c/ mancal
	unid.
	3,00
	23,89
	71,68
	79,64
	238,92
	310,60
	388,25

	8.71
	 
	Luva de acabamento 100x50mm
	unid.
	7,00
	1,05
	7,37
	3,51
	24,57
	31,94
	39,93

	8.72
	 
	Mão francesa simples 100mm
	unid.
	400,00
	1,01
	405,60
	3,38
	1.352,00
	1.757,60
	2.197,00

	8.73
	 
	Mão francesa simples 300mm
	unid.
	90,00
	1,73
	156,06
	5,78
	520,20
	676,26
	845,33

	8.74
	 
	Perfilado perfurado 38x38 ch 18  
	unid.
	100,00
	11,33
	1.132,50
	37,75
	3.775,00
	4.907,50
	6.134,38

	8.75
	 
	Redução concêntrica  300x100 p/ 100x50
	unid.
	4,00
	9,79
	39,14
	32,62
	130,48
	169,62
	212,03

	8.76
	 
	Saída superior de leito p/ perfilado 38x38mm
	unid.
	230,00
	0,95
	218,04
	3,16
	726,80
	944,84
	1.181,05

	8.77
	 
	Suporte de suspensão p/ perfilado
	unid.
	150,00
	0,39
	58,95
	1,31
	196,50
	255,45
	319,31

	8.78
	 
	Suporte de suspensão p/ perfilado 300x100
	unid.
	10,00
	2,75
	27,54
	9,18
	91,80
	119,34
	149,18

	8.79
	 
	Tampa lisa 100mm
	unid.
	7,00
	3,27
	22,91
	10,91
	76,37
	99,28
	124,10

	8.80
	 
	Te HZ 90° 100x50mm
	unid.
	8,00
	3,25
	25,97
	10,82
	86,56
	112,53
	140,66

	8.81
	 
	Te HZ 90° 300x100mm
	unid.
	4,00
	19,97
	79,86
	66,55
	266,20
	346,06
	432,58

	8.82
	 
	Te VD DSL 100x50mm
	unid.
	7,00
	4,00
	28,01
	13,34
	93,38
	121,39
	151,74

	8.83
	 
	Condulete 5 entradas 1/2 - 3/4" CZ
	unid.
	905,00
	1,11
	1.007,27
	3,71
	3.357,55
	4.364,82
	5.456,02

	8.84
	 
	Condulete 6 entradas 1" PT
	unid.
	10,00
	1,82
	18,18
	6,06
	60,60
	78,78
	98,48

	8.85
	 
	Curva S/R CZ 3/4"
	unid.
	560,00
	0,34
	188,16
	1,12
	627,20
	815,36
	1.019,20

	8.86
	 
	Eletroduto CZ S/R 3/4"
	unid.
	847,00
	2,40
	2.030,26
	7,99
	6.767,53
	8.797,79
	10.997,24

	8.87
	 
	Eletroduto 4" conforme projeto
	unid.
	5,00
	15,69
	78,47
	52,31
	261,55
	340,02
	425,02

	8.88
	 
	Eletroduto PT S/R 1" conforme especificação do projeto
	unid.
	6,00
	2,26
	13,55
	7,53
	45,18
	58,73
	73,42

	8.89
	 
	Luva S/R CZ 3/4"
	unid.
	2.003,00
	0,21
	420,63
	0,70
	1.402,10
	1.822,73
	2.278,41

	8.90
	 
	Luva C/R CZ 3/4"
	unid.
	3,00
	0,14
	0,41
	0,46
	1,38
	1,79
	2,24

	8.91
	 
	Luva C/R  4" especificação  projeto
	unid.
	2,00
	3,86
	7,72
	12,87
	25,74
	33,46
	41,83

	8.92
	 
	Tampa 1 tecla 1/2"-3/4"
	unid.
	63,00
	0,56
	34,97
	1,85
	116,55
	151,52
	189,39

	8.93
	 
	Tampa 2 tecla 1/2"-3/4"
	unid.
	56,00
	0,56
	31,08
	1,85
	103,60
	134,68
	168,35

	8.94
	 
	Tampa 3 tecla 1/2"-3/4"
	unid.
	14,00
	0,56
	7,77
	1,85
	25,90
	33,67
	42,09

	8.95
	 
	Tampa cega PT 1"
	unid.
	10,00
	0,86
	8,61
	2,87
	28,70
	37,31
	46,64

	8.96
	 
	Tampa tomada padrão novo
	unid.
	853,00
	0,56
	473,42
	1,85
	1.578,05
	2.051,47
	2.564,33

	8.97
	 
	Kit Compacto espiral 23W Branca
	unid.
	40,00
	3,50
	140,04
	11,67
	466,80
	606,84
	758,55

	8.98
	 
	Lâmpada fluorescente 32W S-85
	unid.
	1.312,00
	1,67
	2.188,42
	5,56
	7.294,72
	9.483,14
	11.853,92

	8.99
	 
	Interruptor 1 tecla paralelo s/placa 
	unid.
	20,00
	0,90
	18,00
	3,00
	60,00
	78,00
	97,50

	8.100
	72331
	Interruptor 1 tecla simples s/placa 
	unid.
	38,00
	2,41
	91,58
	5,61
	213,18
	304,76
	380,95

	8.101
	72334
	Interruptor 2 teclas paralela s/placa 
	unid.
	6,00
	5,91
	35,47
	13,79
	82,74
	118,21
	147,77

	8.102
	72332
	Interruptor 2 teclas simples s/placa 
	unid.
	45,00
	3,25
	146,25
	7,58
	341,10
	487,35
	609,19

	8.103
	 
	Interruptor 3 teclas simples s/placa  
	unid.
	14,00
	4,09
	57,26
	9,55
	133,70
	190,96
	238,70

	8.104
	 
	Interruptor 1 tecla simples + tomada 2P + T s/placa padrão novo 
	unid.
	1,00
	0,00
	0,00
	5,67
	5,67
	5,67
	7,09

	8.105
	 
	Interruptor 2 teclas = 1 tecla simples + 1 tecla paralela s/placa padrão novo 
	unid.
	2,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	8.106
	7535
	Tomada monofásica 2P + T 10A s/placa
	unid.
	553,00
	3,11
	1.719,83
	7,26
	4.014,78
	5.734,61
	7.168,26

	8.107
	7529
	Tomada monofásica 2P + T 15A/250W s/placa
	unid.
	180,00
	4,26
	766,80
	9,94
	1.789,20
	2.556,00
	3.195,00

	8.108
	 
	Tomada Jack 8 fios RJ45 
	unid.
	180,00
	2,13
	382,86
	7,09
	1.276,20
	1.659,06
	2.073,83

	8.109
	 
	Luminária sobrepor 2x23W E-27 
	unid.
	20,00
	12,11
	242,22
	40,37
	807,40
	1.049,62
	1.312,03

	8.110
	72953/006
	Luminária sobrepor 2x40W alto rendimento aletada
	unid.
	656,00
	20,86
	13.684,16
	48,67
	31.927,52
	45.611,68
	57.014,60

	8.111
	 
	Parafuso A.A cabeça panela 4,8x38mm
	unid.
	6.000,00
	0,03
	198,00
	0,11
	660,00
	858,00
	1.072,50

	8.112
	 
	Parafuso A.A sextavado 1/4x60mm
	unid.
	1.000,00
	0,10
	99,00
	0,33
	330,00
	429,00
	536,25

	8.113
	 
	Parafuso A.A cabeça chata philips 3,9X32mm
	unid.
	100,00
	0,02
	2,40
	0,08
	8,00
	10,40
	13,00

	8.114
	 
	Parafuso A.A cabeça chata philips 4,8X32mm
	unid.
	50,00
	0,03
	1,65
	0,11
	5,50
	7,15
	8,94

	8.115
	 
	Parafuso sextavado latão 1/4x3/4"
	unid.
	70,00
	0,21
	14,91
	0,71
	49,70
	64,61
	80,76

	8.116
	 
	Parafuso sextavado latão 3/8x1"
	unid.
	80,00
	0,56
	45,12
	1,88
	150,40
	195,52
	244,40

	8.117
	 
	Parafuso máquina M16x450
	unid.
	4,00
	2,62
	10,48
	8,73
	34,92
	45,40
	56,75

	8.118
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 1/4x5/8"
	unid.
	1.900,00
	0,05
	85,50
	0,15
	285,00
	370,50
	463,13

	8.119
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 5/16x5/8"
	unid.
	2.100,00
	0,07
	151,20
	0,24
	504,00
	655,20
	819,00

	8.120
	 
	Caixa montada c/2 tomadas 2P + T 16A + 01 tom 3P + T
	unid.
	43,00
	106,37
	4.573,95
	354,57
	15.246,51
	19.820,46
	24.775,58

	8.121
	 
	Tomada industrial de embutir 4P + T 16A 380V
	unid.
	23,00
	5,89
	135,52
	19,64
	451,72
	587,24
	734,05

	8.122
	 
	Porca sextavada zincada 1/4"
	unid.
	2.200,00
	0,02
	52,80
	0,08
	176,00
	228,80
	286,00

	8.123
	 
	Porca sextavada zincada 5/16"
	unid.
	2.100,00
	0,03
	69,30
	0,11
	231,00
	300,30
	375,38

	8.124
	 
	Porca sextavada zincada  3/8"
	unid.
	50,00
	0,05
	2,55
	0,17
	8,50
	11,05
	13,81

	8.125
	 
	Porca sextavada latão 1/4"
	unid.
	70,00
	0,17
	11,97
	0,57
	39,90
	51,87
	64,84

	8.126
	 
	Porca sextavada latão 3/8"
	unid.
	80,00
	0,20
	16,32
	0,68
	54,40
	70,72
	88,40

	8.127
	74131/004
	Quadro de 16 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	1,00
	70,64
	70,64
	164,89
	164,89
	235,53
	294,41

	8.128
	74131/005
	Quadro de 24 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	1,00
	82,68
	82,68
	193,16
	193,16
	275,84
	344,80

	8.129
	74131/006
	Quadro de 32 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	1,00
	119,12
	119,12
	277,96
	277,96
	397,08
	496,35

	8.130
	 
	Quadro de 44 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 100A sobrepor
	unid.
	2,00
	72,50
	145,00
	241,66
	483,32
	628,32
	785,40

	8.131
	 
	Quadro de 56 disjuntores + geral  "DIN" c/ barramento 150A sobrepor
	unid.
	2,00
	200,31
	400,61
	667,69
	1.335,38
	1.735,99
	2.169,99

	8.132
	 
	Reator para lâmpada eletrônica 2X 32W
	unid.
	656,00
	5,37
	3.520,75
	17,89
	11.735,84
	15.256,59
	19.070,74

	8.133
	 
	Soquete engate rápido s/ porta starter
	unid.
	2.624,00
	0,29
	771,46
	0,98
	2.571,52
	3.342,98
	4.178,72

	8.134
	 
	Adaptador metálico 3 tomadas quadradas 4 RJ45
	unid.
	90,00
	5,66
	509,49
	18,87
	1.698,30
	2.207,79
	2.759,74

	8.135
	 
	Arremate caixa de piso dupla - DT - 71726,00
	unid.
	90,00
	3,85
	346,68
	12,84
	1.155,60
	1.502,28
	1.877,85

	8.136
	 
	Caixa de piso dupla elevada lisa
	unid.
	90,00
	39,28
	3.534,84
	130,92
	11.782,80
	15.317,64
	19.147,05

	8.137
	 
	Base p/ relê fotoelétrico
	unid.
	1,00
	1,93
	1,93
	6,44
	6,44
	8,37
	10,47

	8.138
	 
	Relê fotoelétrico automático
	unid.
	1,00
	8,49
	8,49
	28,30
	28,30
	36,79
	45,99

	8.139
	 
	No-Break stylus 1300 p/ disjuntor PVO
	unid.
	1,00
	166,92
	166,92
	556,41
	556,41
	723,33
	904,17

	8.140
	 
	Barramento cobre 19,05x6,35mm (3/4x1/4") 269A
	m
	52,00
	13,16
	684,22
	43,86
	2.280,72
	2.964,94
	3.706,17

	8.141
	 
	Barra roscada 3/8x1m
	unid.
	6,00
	0,98
	5,89
	3,27
	19,62
	25,51
	31,88

	8.142
	 
	Placa "perigo alta tensão" (grande) 24x33cm
	unid.
	2,00
	6,12
	12,24
	20,40
	40,80
	53,04
	66,30

	8.143
	 
	Placa "perigo alta tensão" (média ) 18x24cm
	unid.
	5,00
	4,65
	23,24
	15,49
	77,45
	100,69
	125,86

	8.144
	 
	Placa "perigo alta tensão" (pequena ) 12x18cm
	unid.
	3,00
	2,98
	8,94
	9,93
	29,79
	38,73
	48,41

	8.145
	 
	Placa "cuidado eletricidade" na cor amarela
	unid.
	2,00
	2,39
	4,78
	7,96
	15,92
	20,70
	25,87

	8.146
	 
	Ralo p/ dreno de óleo
	unid.
	2,00
	9,82
	19,64
	32,73
	65,46
	85,10
	106,37

	8.147
	 
	Caixa p/ MDR alumínio
	unid.
	1,00
	111,61
	111,61
	372,03
	372,03
	483,64
	604,55

	8.148
	 
	Caixa concreto dupla 90x70 padrão CELESC
	unid.
	1,00
	111,24
	111,24
	370,79
	370,79
	482,03
	602,53

	8.149
	 
	Caixa de inspeção concreto quadrada
	unid.
	1,00
	4,03
	4,03
	13,42
	13,42
	17,45
	21,81

	8.150
	 
	Chave seccionadora 400A 25kv c/ carga
	unid.
	3,00
	402,25
	1.206,76
	1.340,84
	4.022,52
	5.229,28
	6.536,60

	8.151
	 
	Comando acionamento p/ seccionadora  C-10 
	unid.
	3,00
	129,69
	389,08
	432,31
	1.296,93
	1.686,01
	2.107,51

	8.152
	 
	Conector box reto 4"
	unid.
	2,00
	19,64
	39,28
	65,46
	130,92
	170,20
	212,75

	8.153
	 
	Tampa alumínio cega 1"
	unid.
	3,00
	0,65
	1,96
	2,18
	6,54
	8,50
	10,63

	8.154
	 
	Conector cunha alumínio, conforme projeto
	unid.
	4,00
	1,65
	6,61
	5,51
	22,04
	28,65
	35,82

	8.155
	1797
	Curva galvanizada 90° 1 1/2" NBR5598
	unid.
	2,00
	8,66
	17,32
	20,20
	40,40
	57,72
	72,15

	8.156
	72611
	Luva galvanizada 1 1/2"
	unid.
	4,00
	4,22
	16,88
	9,58
	38,32
	55,20
	69,00

	8.157
	73786/002
	Tubo galvanizado 1" NBR 5598
	m
	10,00
	5,44
	54,40
	12,70
	127,00
	181,40
	226,75

	8.158
	73786/003
	Tubo galvanizado 1 1/2" NBR 5598
	m
	6,00
	9,48
	56,88
	22,13
	132,78
	189,66
	237,08

	8.159
	73786/008
	Tubo galvanizado 4" NBR 5598
	unid.
	32,00
	30,15
	964,80
	70,36
	2.251,52
	3.216,32
	4.020,40

	8.160
	 
	Curva 90° 3/4", conforme especificação projeto
	unid.
	1,00
	0,14
	0,14
	0,47
	0,47
	0,61
	0,76

	8.161
	 
	Curva 90° 4", conforme especificação projeto
	unid.
	2,00
	8,39
	16,78
	27,97
	55,94
	72,72
	90,90

	8.162
	 
	Haste terra cobreada 5/8 x 2,40m "padrão"
	unid.
	12,00
	7,63
	91,51
	25,42
	305,04
	396,55
	495,69

	8.163
	 
	Manilha sapatilha 500 DAN
	unid.
	3,00
	3,39
	10,16
	11,29
	33,87
	44,03
	55,04

	8.164
	 
	Olhal p/ parafuso 500 DAN
	unid.
	3,00
	3,39
	10,16
	11,29
	33,87
	44,03
	55,04

	8.165
	 
	Punho p/ chave seccionadora 25kv
	unid.
	3,00
	153,50
	460,51
	511,68
	1.535,04
	1.995,55
	2.494,44

	8.166
	 
	Suporte "L" p/ chave fusivel
	unid.
	3,00
	3,53
	10,60
	11,78
	35,34
	45,94
	57,43

	8.167
	 
	Suporte "U" p/ isolador pedestal 1200x75
	unid.
	6,00
	20,03
	120,15
	66,75
	400,50
	520,65
	650,81

	8.168
	 
	Suporte "U" p/ muflas 1700x300x40
	unid.
	1,00
	74,63
	74,63
	248,75
	248,75
	323,38
	404,22

	8.169
	 
	Suporte p/ eixo chave seccionadora
	unid.
	3,00
	34,37
	103,10
	114,56
	343,68
	446,78
	558,48

	8.170
	 
	Suporte p/ punho chave seccionadora
	unid.
	3,00
	9,82
	29,46
	32,73
	98,19
	127,65
	159,56

	8.171
	 
	Terminal joelho TP p/ conexões verg 3/8
	unid.
	45,00
	1,26
	56,84
	4,21
	189,45
	246,29
	307,86

	8.172
	 
	Terminal união "T" verg 3/8
	unid.
	40,00
	2,58
	103,32
	8,61
	344,40
	447,72
	559,65

	8.173
	 
	Terminal união olhal central reto p/ verg
	unid.
	45,00
	1,82
	81,81
	6,06
	272,70
	354,51
	443,14

	8.174
	 
	Terminal união olhal lateral reto p/ verg
	unid.
	25,00
	1,87
	46,73
	6,23
	155,75
	202,48
	253,09

	8.175
	 
	Isolador pedestal 25kv
	unid.
	18,00
	14,73
	265,09
	49,09
	883,62
	1.148,71
	1.435,88

	8.176
	 
	Isolador roldana 76x79mm
	unid.
	1,00
	0,98
	0,98
	3,27
	3,27
	4,25
	5,31

	8.177
	 
	Isolador bastão polimétrico 23kv
	unid.
	3,00
	18,95
	56,85
	63,17
	189,51
	246,36
	307,95

	8.178
	 
	Isolador de nylon p/ banco capacitor polimétrico 23kv
	unid.
	60,00
	0,98
	58,86
	3,27
	196,20
	255,06
	318,83

	8.179
	 
	TP 25kv 22900/120v
	unid.
	1,00
	1.640,30
	1.640,30
	5.467,65
	5.467,65
	7.107,95
	8.884,93

	8.180
	 
	Pára-raio 21kv 10kv polimérico
	unid.
	3,00
	56,05
	168,15
	186,83
	560,49
	728,64
	910,80

	8.181
	 
	humbador 3/8x2 1/4mm
	unid.
	6,00
	0,33
	1,96
	1,09
	6,54
	8,50
	10,63

	8.182
	 
	Plafonier blindado 100W alumínio
	unid.
	2,00
	30,11
	60,22
	100,37
	200,74
	260,96
	326,20

	8.183
	 
	Tampa ferro c/ arco CELESC 90x70 12,5cm
	unid.
	1,00
	141,07
	141,07
	470,22
	470,22
	611,29
	764,11

	8.184
	 
	Fonte capacitiva p/URP TCC
	unid.
	1,00
	134,19
	134,19
	447,31
	447,31
	581,50
	726,88

	8.185
	 
	Relê de proteção digital 250 CA/VCC
	unid.
	1,00
	1.187,45
	1.187,45
	3.958,15
	3.958,15
	5.145,60
	6.431,99

	8.186
	72269
	Terminal compressão 240,00mm
	unid.
	18,00
	7,47
	134,46
	17,43
	313,74
	448,20
	560,25

	8.187
	72261
	Terminal compressão 25,00mm
	unid.
	4,00
	2,85
	11,40
	6,66
	26,64
	38,04
	47,55

	8.188
	72265
	Terminal compressão 95,00mm
	unid.
	8,00
	4,31
	34,48
	10,07
	80,56
	115,04
	143,80

	8.189
	 
	Terminal olhal 1,50mm F 5mm
	unid.
	30,00
	0,04
	1,08
	0,12
	3,60
	4,68
	5,85

	8.190
	 
	Terminal olhal 10mm F 6mm
	unid.
	40,00
	0,21
	8,52
	0,71
	28,40
	36,92
	46,15

	8.191
	 
	TC 25kv 20 x40 - 5A EX. 10B30
	unid.
	3,00
	738,94
	2.216,81
	2.463,12
	7.389,36
	9.606,17
	12.007,71

	8.192
	 
	Transformador trifásico 300KVA 25KV 380/220V
	unid.
	2,00
	6.097,60
	12.195,20
	20.325,33
	40.650,66
	52.845,86
	66.057,32

	8.193
	 
	Vergalhão de cobre redondo 3/8"
	unid.
	62,00
	9,03
	560,05
	30,11
	1.866,82
	2.426,87
	3.033,58
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	8.194
	 
	Adesivo 150 x 100mm - Tensão 380v
	unid.
	3,00
	4,16
	12,47
	13,86
	41,58
	54,05
	67,57

	8.195
	 
	Adesivo 200 x 200mm - 
	unid.
	2,00
	4,65
	9,29
	15,49
	30,98
	40,27
	50,34

	8.196
	 
	Disco de corte 115x1,6x22mm
	unid.
	1,00
	3,27
	3,27
	10,91
	10,91
	14,18
	17,73

	8.197
	 
	Grade c/ filtro p/ micro ventilado 25x25cm
	unid.
	6,00
	27,82
	166,91
	92,73
	556,38
	723,29
	904,12

	8.198
	 
	Arruela de pressão zincada 1/2"
	unid.
	30,00
	0,06
	1,80
	0,20
	6,00
	7,80
	9,75

	8.199
	 
	Arruela de pressão zincada 1/4"
	unid.
	50,00
	0,02
	0,75
	0,05
	2,50
	3,25
	4,06

	8.200
	 
	Arruela de pressão zincada 3/8" 
	unid.
	30,00
	0,01
	0,36
	0,04
	1,20
	1,56
	1,95

	8.201
	 
	Arruela lisa latão 1/4" 
	unid.
	100,00
	0,50
	50,10
	1,67
	167,00
	217,10
	271,38

	8.202
	 
	Arruela lisa latão 1/2" 
	unid.
	60,00
	0,08
	4,50
	0,25
	15,00
	19,50
	24,38

	8.203
	 
	Arruela lisa latão 3/8" 
	unid.
	60,00
	0,26
	15,30
	0,85
	51,00
	66,30
	82,88

	8.204
	 
	Arruela lisa zincada 1/4" 
	unid.
	20,00
	0,02
	0,48
	0,08
	1,60
	2,08
	2,60

	8.205
	 
	Barramento cobre 19,05x 6,35mm (3/4x1/4") 269A
	m
	16,00
	13,16
	210,53
	43,86
	701,76
	912,29
	1.140,36

	8.206
	 
	Barramento cobre 25,40x 9,52mm (1x3/8") 516A
	m
	9,00
	30,97
	278,72
	103,23
	929,07
	1.207,79
	1.509,74

	8.207
	 
	Barramento cobre 50,80x 9,52mm (2x3/8") 1032A
	m
	20,00
	61,04
	1.220,82
	203,47
	4.069,40
	5.290,22
	6.612,78

	8.208
	 
	Barra roscada 1/4"x1m
	unid.
	2,00
	0,49
	0,98
	1,64
	3,28
	4,26
	5,33

	8.209
	73860/008
	Cabo flexível 750v 2,50mm preto
	m
	7.000,00
	0,67
	4.690,00
	1,55
	10.850,00
	15.540,00
	19.425,00

	8.210
	 
	Canaleta cinza c/ recorte 30x50x2000
	unid.
	2,00
	4,55
	9,10
	15,16
	30,32
	39,42
	49,27

	8.211
	 
	Bobina destiga 24 VCC p/ DJ HP- 306
	unid.
	3,00
	263,48
	790,43
	878,25
	2.634,75
	3.425,18
	4.281,47

	8.212
	 
	Chave fim de curso Z-LXW5-11G1 - CCA
	unid.
	3,00
	2,72
	8,15
	9,06
	27,18
	35,33
	44,17

	8.213
	 
	Sinaleiro monobloco VM SM220VCA1
	unid.
	6,00
	3,34
	20,03
	11,13
	66,78
	86,81
	108,52

	8.214
	 
	Multimedidor MD 4000/B
	unid.
	1,00
	405,85
	405,85
	1.352,84
	1.352,84
	1.758,69
	2.198,37

	8.215
	 
	Termostato  fixação em trilho INA
	unid.
	3,00
	22,62
	67,85
	75,39
	226,17
	294,02
	367,53

	8.216
	 
	Disjuntor monofásico 10A - C 
	unid.
	5,00
	1,31
	6,54
	4,36
	21,80
	28,34
	35,43

	8.217
	 
	Disjuntor trifásico 160A DWA 160N 
	unid.
	8,00
	87,72
	701,74
	292,39
	2.339,12
	3.040,86
	3.801,07

	8.218
	 
	Disjuntor trifásico 400 - 500A DW800NA  
	unid.
	2,00
	850,98
	1.701,96
	2.836,60
	5.673,20
	7.375,16
	9.218,95

	8.219
	 
	Disjuntor trifásico 630 - 800A DW800NA  
	unid.
	2,00
	1.521,95
	3.043,89
	5.073,15
	10.146,30
	13.190,19
	16.487,74

	8.220
	 
	Placa "cuidado eletricidade" na cor amarela 
	unid.
	3,00
	2,39
	7,16
	7,96
	23,88
	31,04
	38,81

	8.221
	 
	Policarbonato p/ painel 3mm
	unid.
	1,00
	61,21
	61,21
	204,02
	204,02
	265,23
	331,53

	8.222
	 
	Isolador epóxi 25x30 1/4"
	unid.
	30,00
	0,98
	29,43
	3,27
	98,10
	127,53
	159,41

	8.223
	 
	Isolador epóxi  40x80 1/4"
	unid.
	20,00
	3,42
	68,40
	11,40
	228,00
	296,40
	370,50

	8.224
	 
	Espaguete termo encolhível PT 1"
	m
	9,00
	1,51
	13,55
	5,02
	45,18
	58,73
	73,42

	8.225
	 
	Espaguete termo encolhível PT 2"
	m
	15,00
	3,85
	57,69
	12,82
	192,30
	249,99
	312,49

	8.226
	 
	Luminária multiuso 8W 220V 6500k
	unid.
	3,00
	7,53
	22,58
	25,09
	75,27
	97,85
	122,31

	8.227
	 
	Painel modular 1800x800x600mm
	unid.
	1,00
	800,25
	800,25
	2.667,49
	2.667,49
	3.467,74
	4.334,67

	8.228
	 
	Painel modular 1900x600x600mm
	unid.
	2,00
	706,97
	1.413,94
	2.356,56
	4.713,12
	6.127,06
	7.658,82

	8.229
	 
	Parafuso sextavado latão 1/2x2"
	unid.
	30,00
	1,62
	48,60
	5,40
	162,00
	210,60
	263,25

	8.230
	 
	Parafuso sextavado latão 1/4x3/4"
	unid.
	50,00
	0,21
	10,65
	0,71
	35,50
	46,15
	57,69

	8.231
	 
	Parafuso sextavado latão 3/8x1"
	unid.
	30,00
	0,56
	16,92
	1,88
	56,40
	73,32
	91,65

	8.232
	 
	Porca sextavada latão 1/2"
	unid.
	30,00
	0,82
	24,57
	2,73
	81,90
	106,47
	133,09

	8.233
	 
	Porca sextavada latão 1/4"
	unid.
	50,00
	0,17
	8,55
	0,57
	28,50
	37,05
	46,31

	8.234
	 
	Porca sextavada latão 3/8"
	unid.
	30,00
	0,20
	6,12
	0,68
	20,40
	26,52
	33,15

	8.235
	 
	Porca borboleta inox 1/4"
	unid.
	20,00
	0,72
	14,40
	2,40
	48,00
	62,40
	78,00

	8.236
	 
	Porca sextavada zincada 1/4"
	unid.
	20,00
	0,02
	0,48
	0,08
	1,60
	2,08
	2,60

	8.237
	 
	Placa de montagem 800x600
	unid.
	9,00
	21,28
	191,48
	70,92
	638,28
	829,76
	1.037,21

	8.238
	 
	Porta documento para painel modular
	unid.
	1,00
	19,64
	19,64
	65,46
	65,46
	85,10
	106,37

	8.239
	 
	TC 800/5A
	unid.
	3,00
	26,51
	79,53
	88,37
	265,11
	344,64
	430,80

	8.240
	 
	Microventilador 115/230v 25x25
	unid.
	3,00
	61,21
	183,62
	204,02
	612,06
	795,68
	994,60

	Total do item 8
	526.712,41
	658.390,52

	9.
	INSTALAÇÕES DE LÓGICA E TELEFONE

	9.1
	4350
	Bucha de nylon 8mm
	unid.
	1.500,00
	0,03
	45,00
	0,07
	105,00
	150,00
	187,50

	9.2
	 
	Arruela lisa zincada 1/4" 
	unid.
	1.500,00
	0,02
	36,00
	0,08
	120,00
	156,00
	195,00

	9.3
	 
	Arruela lisa zincada 5/16" 
	unid.
	750,00
	0,03
	22,50
	0,10
	75,00
	97,50
	121,88

	9.4
	 
	Curva Hz 90° 100x 50mm 
	unid.
	20,00
	3,01
	60,24
	10,04
	200,80
	261,04
	326,30

	9.5
	 
	Eletrocalha perfurada tipo U 100x50mm 
	unid.
	180,00
	6,87
	1.237,14
	22,91
	4.123,80
	5.360,94
	6.701,18

	9.6
	 
	Emenda interna "I" p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	110,00
	0,33
	35,97
	1,09
	119,90
	155,87
	194,84

	9.7
	 
	Emenda interna "L" p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	23,00
	1,12
	25,67
	3,72
	85,56
	111,23
	139,04

	9.8
	 
	Emenda interna "X" p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	23,00
	0,77
	17,66
	2,56
	58,88
	76,54
	95,68

	9.9
	 
	Emenda interna p/ perfilado 100x50mm 
	unid.
	180,00
	0,83
	150,12
	2,78
	500,40
	650,52
	813,15

	9.10
	 
	Perfilado perfurado 38x38mm
	unid.
	110,00
	11,33
	1.245,75
	37,75
	4.152,50
	5.398,25
	6.747,81

	9.11
	 
	Te HZ 90° 100x50mm
	unid.
	20,00
	3,25
	64,92
	10,82
	216,40
	281,32
	351,65

	9.12
	 
	Abraçadeira CZ 3/4"
	unid.
	1.000,00
	0,16
	159,00
	0,53
	530,00
	689,00
	861,25

	9.13
	 
	Adaptador CZ 3/4"
	unid.
	1.100,00
	0,18
	201,30
	0,61
	671,00
	872,30
	1.090,38

	9.14
	 
	Condulete CZ 3/4"
	unid.
	1.060,00
	1,11
	1.179,78
	3,71
	3.932,60
	5.112,38
	6.390,48

	9.15
	 
	Curva S/R CZ 3/4"
	unid.
	200,00
	0,34
	67,20
	1,12
	224,00
	291,20
	364,00

	9.16
	 
	Eletroduto CZ S/R 3/4"
	unid.
	400,00
	2,40
	958,80
	7,99
	3.196,00
	4.154,80
	5.193,50

	9.17
	 
	Luva S/R CZ 3/4"
	unid.
	400,00
	0,21
	84,00
	0,70
	280,00
	364,00
	455,00

	9.18
	 
	Tampa 2RJ S/R CZ  1/2"-3/4"
	unid.
	400,00
	0,56
	222,00
	1,85
	740,00
	962,00
	1.202,50

	9.19
	 
	Tomada Jack 8 fios RJ45
	unid.
	400,00
	2,13
	850,80
	7,09
	2.836,00
	3.686,80
	4.608,50

	9.20
	 
	Parafuso A.A cabeça panela 4,8x38mm
	unid.
	1.500,00
	0,03
	49,50
	0,11
	165,00
	214,50
	268,13

	9.21
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 1/4x5/8"
	unid.
	1.500,00
	0,05
	67,50
	0,15
	225,00
	292,50
	365,63

	9.22
	 
	Parafuso cabeça lentilha zincado 5/16x5/8"
	unid.
	1.100,00
	0,07
	79,20
	0,24
	264,00
	343,20
	429,00

	9.23
	 
	Porca sextavada zincada 1/4"
	unid.
	1.500,00
	0,02
	36,00
	0,08
	120,00
	156,00
	195,00

	9.24
	 
	Porca sextavada zincada 5/16"
	unid.
	1.200,00
	0,03
	39,60
	0,11
	132,00
	171,60
	214,50

	Total do item 9
	30.009,49
	37.511,87

	10.
	INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS

	10.1
	74165/004
	Tubo PVC Ø 100mm² série normal fornecimento e instalação
	m
	857,87
	9,16
	7.858,09
	21,37
	18.332,68
	26.190,77
	32.738,46

	10.2
	74165/003
	Tubo PVC Ø 75mm² série normal  fornecimento e instalação
	m
	50,09
	8,57
	429,27
	19,98
	1.000,80
	1.430,07
	1.787,59

	10.3
	74165/002
	Tubo PVC Ø 50mm² série normal  fornecimento e instalação
	m
	19,12
	6,28
	120,07
	14,64
	279,92
	399,99
	499,99

	10.4
	74165/001
	Tubo PVC Ø 40mm² série normal  fornecimento e instalação
	m
	19,20
	4,62
	88,70
	10,78
	206,98
	295,68
	369,60

	10.5
	75051/002
	Tubo PVC Ø 25mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	253,01
	1,26
	318,79
	2,93
	741,32
	1.060,11
	1.325,14

	10.6
	75051/003
	Tubo PVC Ø 32mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	144,42
	2,08
	300,39
	4,86
	701,88
	1.002,27
	1.252,84

	10.7
	75051/004
	Tubo PVC Ø 40mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	50,71
	2,96
	150,10
	6,91
	350,41
	500,51
	625,63

	10.8
	75051/005
	Tubo PVC Ø 50mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	1,54
	3,50
	5,39
	8,18
	12,60
	17,99
	22,48

	10.9
	75051/006
	Tubo PVC Ø 60mm² série normal (água fria) fornecimento e instalação
	m
	59,76
	5,72
	341,83
	13,34
	797,20
	1.139,03
	1.423,78

	10.10
	75031/002
	Tubo PVC Ø 22mm² Aquatherm fornecimento e instalação
	m
	24,53
	3,73
	91,50
	8,70
	213,41
	304,91
	381,13

	10.11
	75031/002
	Tubo PVC Ø 28mm² Aquatherm fornecimento e instalação
	m
	32,16
	5,67
	182,35
	13,23
	425,48
	607,82
	759,78

	10.12
	72556
	Joelho 90° série normal 100mm  fornecimento e instalação
	unid.
	18,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	10.13
	72557
	Joelho 45° série normal 100mm  fornecimento e instalação
	unid.
	2,00
	3,84
	7,68
	8,95
	17,90
	25,58
	31,98

	10.14
	72560
	Joelho 90° série normal 50mm  fornecimento e instalação
	unid.
	12,00
	2,08
	24,96
	4,86
	58,32
	83,28
	104,10

	10.15
	72558
	Joelho 90° série normal 40mm  fornecimento e instalação
	unid.
	35,00
	1,74
	60,90
	4,05
	141,75
	202,65
	253,31

	10.16
	72562
	Joelho 90° série normal 75mm  fornecimento e instalação
	unid.
	2,00
	3,04
	6,08
	7,10
	14,20
	20,28
	25,35

	10.17
	72564
	Joelho 45° série normal 75mm  fornecimento e instalação
	unid.
	7,00
	3,17
	22,19
	7,39
	51,73
	73,92
	92,40

	10.18
	72573
	Joelho 90° série normal 25mm (água fria)
	unid.
	3,00
	1,15
	3,45
	2,67
	8,01
	11,46
	14,33

	10.19
	72575
	Joelho 90° série normal 60mm (água fria)
	unid.
	2,00
	1,32
	2,64
	3,08
	6,16
	8,80
	11,00

	10.20
	 
	Joelho 90° série L.R 25mm - 1/2" (água fria)
	unid.
	25,00
	1,41
	35,25
	3,30
	82,50
	117,75
	147,19

	10.21
	 
	Joelho 90° série L.R 25mm - 3/4" (água fria)
	unid.
	7,00
	1,41
	9,87
	3,42
	23,94
	33,81
	42,26

	10.22
	 
	Joelho 90° Aquatherm 22mm
	unid.
	4,00
	2,06
	8,24
	5,94
	23,76
	32,00
	40,00

	10.23
	 
	Joelho 90° Aquatherm 28mm
	unid.
	8,00
	2,06
	16,48
	5,94
	47,52
	64,00
	80,00

	10.24
	72542
	Curva 90° longa série normal 100mm
	unid.
	3,00
	7,06
	21,18
	16,48
	49,44
	70,62
	88,28

	10.25
	72542
	Curva 90° curta série normal 100mm
	unid.
	21,00
	7,06
	148,26
	16,48
	346,08
	494,34
	617,93

	10.26
	72547
	Curva 90° curta série normal 40mm
	unid.
	50,00
	1,36
	68,00
	3,16
	158,00
	226,00
	282,50

	10.27
	72544
	Curva 90° curta série normal 50mm
	unid.
	1,00
	2,34
	2,34
	5,46
	5,46
	7,80
	9,75

	10.28
	72573
	Curva 90° série normal 25mm (água fria)
	unid.
	39,00
	1,15
	44,85
	2,67
	104,13
	148,98
	186,23

	10.29
	72575
	Curva 90° série normal 32mm (água fria)
	unid.
	7,00
	1,32
	9,24
	3,08
	21,56
	30,80
	38,50

	10.30
	72577
	Curva 90° série normal 40mm (água fria)
	unid.
	9,00
	1,99
	17,91
	4,65
	41,85
	59,76
	74,70

	10.31
	72581
	Curva 90° série normal 60mm (água fria)
	unid.
	10,00
	4,97
	49,70
	11,61
	116,10
	165,80
	207,25

	10.32
	 
	Curva 90° Aquatherm 22mm
	unid.
	4,00
	2,06
	8,24
	5,94
	23,76
	32,00
	40,00

	10.33
	 
	Curva 90° Aquatherm 28mm
	unid.
	5,00
	2,06
	10,30
	5,94
	29,70
	40,00
	50,00

	10.34
	72459
	Te série nomal 100mm X 100mm (sanitário)
	unid.
	29,00
	5,60
	162,40
	13,06
	378,74
	541,14
	676,43

	10.35
	72462
	Te série nomal 100mm X 75mm (sanitário)
	unid.
	9,00
	6,10
	54,90
	14,20
	127,80
	182,70
	228,38

	10.36
	72461
	Te série nomal 100mm X 50mm (sanitário)
	unid.
	9,00
	5,98
	53,82
	13,95
	125,55
	179,37
	224,21

	10.37
	72466
	Te série nomal 75mm X 75mm (sanitário)
	unid.
	2,00
	4,96
	9,92
	11,58
	23,16
	33,08
	41,35

	10.38
	72465
	Te série nomal 40mm+C409
	unid.
	13,00
	3,52
	45,76
	8,20
	106,60
	152,36
	190,45

	10.39
	72439
	Te série nomal 25mm (água fria)
	unid.
	10,00
	1,26
	12,60
	2,94
	29,40
	42,00
	52,50

	10.40
	72440
	Te série nomal 32mm (água fria)
	unid.
	4,00
	1,67
	6,68
	3,91
	15,64
	22,32
	27,90

	10.41
	72443
	Te série nomal 60mm (água fria)
	unid.
	23,00
	7,21
	165,83
	16,82
	386,86
	552,69
	690,86

	10.42
	 
	Te Aquaterm 22mm
	unid.
	1,00
	2,86
	2,86
	4,02
	4,02
	6,88
	8,60

	10.43
	 
	Te Aquaterm 28mm
	unid.
	3,00
	2,86
	8,58
	4,96
	14,88
	23,46
	29,33

	10.44
	72456
	Te c/ redução 50mm - 40mm soldável 
	unid.
	2,00
	4,69
	9,38
	10,95
	21,90
	31,28
	39,10

	10.45
	72808
	Te c/ redução 25mm - 1/2" soldável c/ bucha latão B central
	unid.
	7,00
	1,33
	9,31
	3,11
	21,77
	31,08
	38,85

	10.46
	73636
	Te c/ redução 25mm - 3/4" soldável c/ bucha latão B central
	unid.
	13,00
	2,74
	35,62
	6,39
	83,07
	118,69
	148,36

	10.47
	 
	Te misturador de transição Aquaterm 22mm X 3/4"
	unid.
	8,00
	2,86
	22,88
	4,02
	32,16
	55,04
	68,80

	10.48
	72784
	Adaptador soldável c/ flange fixo para caixa de água 25mm - 3/4"
	unid.
	20,00
	2,46
	49,20
	5,73
	114,60
	163,80
	204,75

	10.49
	72785
	Adaptador soldável c/ flange fixo para caixa de água 32mm - 1"
	unid.
	3,00
	3,92
	11,76
	9,14
	27,42
	39,18
	48,98

	10.50
	72788
	Adaptador soldável c/ flange fixo para caixa de água 60mm - 2"
	unid.
	5,00
	8,06
	40,30
	18,80
	94,00
	134,30
	167,88

	10.51
	65
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 25mm - 3/4"
	unid.
	43,00
	0,14
	6,02
	0,32
	13,76
	19,78
	24,73

	10.52
	108
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 32mm - 1"
	unid.
	2,00
	0,29
	0,58
	0,67
	1,34
	1,92
	2,40

	10.53
	110
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 40mm - 1 1/2"
	unid.
	17,00
	1,24
	21,08
	2,90
	49,30
	70,38
	87,98

	10.54
	113
	Adaptador soldável curto c/ bolsa - rosca p/ registro de  água 60mm - 2"
	unid.
	18,00
	1,91
	34,38
	4,45
	80,10
	114,48
	143,10

	10.55
	72707
	Bucha de redução soldável curta 60mm - 40mm
	unid.
	27,00
	3,44
	92,88
	8,04
	217,08
	309,96
	387,45

	10.56
	819
	Bucha de redução 50mm - 40mm
	unid.
	8,00
	0,43
	3,44
	1,00
	8,00
	11,44
	14,30

	10.57
	 
	Bucha de redução Aquathem  28mm - 22mm
	unid.
	7,00
	1,38
	9,66
	3,22
	22,54
	32,20
	40,25

	10.58
	72628
	Luva simples 100mm
	unid.
	228,00
	2,51
	572,28
	5,85
	1.333,80
	1.906,08
	2.382,60

	10.59
	72631
	Luva simples 75mm
	unid.
	10,00
	1,91
	19,10
	4,46
	44,60
	63,70
	79,63

	10.60
	72630
	Luva simples 50mm
	unid.
	4,00
	1,34
	5,36
	3,12
	12,48
	17,84
	22,30

	10.61
	72629
	Luva simples 40mm
	unid.
	81,00
	0,97
	78,57
	2,25
	182,25
	260,82
	326,03

	10.62
	74176/001
	Registro de gaveta 3/4" c/ canopla cromada
	unid.
	11,00
	17,54
	192,94
	40,93
	450,23
	643,17
	803,96

	10.63
	74183/001
	Registro de gaveta 1 1/4" bruto ABNT
	unid.
	4,00
	9,13
	36,52
	21,30
	85,20
	121,72
	152,15

	10.64
	74185/001
	Registro de gaveta 3/4" bruto ABNT
	unid.
	10,00
	9,13
	91,30
	21,30
	213,00
	304,30
	380,38

	10.65
	74184/001
	Registro de gaveta 1" bruto ABNT
	unid.
	4,00
	11,53
	46,12
	26,90
	107,60
	153,72
	192,15

	10.66
	 
	Registro de gaveta 28mm c/ canopla cromada (Aquatherm)
	unid.
	3,00
	9,13
	27,39
	21,30
	63,90
	91,29
	114,11

	10.67
	72291
	Caixa sifonada mont. c/ grelha e porta grelha150 x 185 x 75 mm
	unid.
	13,00
	9,72
	126,36
	22,68
	294,84
	421,20
	526,50

	10.68
	74104/001
	Caixa de inspeção em alvenaria de tijolo maciço 60X60X60cm  com tampa e fundo  em concreto escavação e confecção. (esgoto)
	unid.
	12,00
	30,97
	371,64
	72,25
	867,00
	1.238,64
	1.548,30

	10.69
	74104/001
	Caixa de inspeção em alvenaria de tijolo maciço 60X60X60cm  com tampa e fundo  em concreto escavação e confecção. (fluvial)
	unid.
	21,00
	30,97
	650,37
	72,25
	1.517,25
	2.167,62
	2.709,53

	10.70
	73951/001
	Sifão plástico flexível p/ pias e lavatório  1. 1/14"
	unid.
	21,00
	4,69
	98,49
	10,95
	229,95
	328,44
	410,55

	10.71
	73951/001
	Engate flexível p/ pias e lavatório 
	unid.
	41,00
	4,69
	192,29
	10,95
	448,95
	641,24
	801,55

	10.72
	74014/001
	Válvula em metal cromado p/ lavatório e tanque 
	unid.
	42,00
	9,85
	413,70
	22,97
	964,74
	1.378,44
	1.723,05

	10.73
	74057/001
	Lavatório louça branca suspenso 29,5 x 39,0cm e conjunto de fixação, uso  P.N.E.
	unid.
	10,00
	17,94
	179,40
	41,15
	411,50
	590,90
	738,63

	10.74
	11775
	Torneira p/ lav. cromada c/ sistema automático de fechamento 25mm x 1/2"
	unid.
	35,00
	24,64
	862,40
	57,44
	2.010,40
	2.872,80
	3.591,00

	10.75
	73949/007
	Torneira cromada tubo móvel para bancada / pia de despejo com misturador quente/fria 25mm X 3/4" 
	unid.
	6,00
	51,96
	311,76
	121,34
	728,04
	1.039,80
	1.299,75

	10.76
	74058/002
	Toneira de boia vazão total 3/4 balão plástico - fornecimento e instalação
	unid.
	5,00
	13,16
	65,80
	30,70
	153,50
	219,30
	274,13

	10.77
	74058/003
	Toneira de boia vazão total  balão plástico - fornecimento e instalação
	unid.
	5,00
	13,57
	67,85
	31,65
	158,25
	226,10
	282,63

	10.78
	40729
	Válvula descarga  1.1/2" com registro acabamento em metal cromado baixa pressão
	unid.
	20,00
	43,94
	878,80
	102,54
	2.050,80
	2.929,60
	3.662,00

	10.79
	40729
	Válvula descarga  1.1/2" com registro acabamento em metal cromado com adaptador p/ P.N.E  baixa pressão
	unid.
	10,00
	43,94
	439,40
	102,54
	1.025,40
	1.464,80
	1.831,00

	10.80
	6021
	Vaso sanitário sifonado louça branca, com parafuso, arruela e bucha  fornecimento e instalação - bacia sanitária cor branca
	unid.
	20,00
	37,04
	740,80
	86,42
	1.728,40
	2.469,20
	3.086,50

	10.81
	6021
	Vaso sanitário sifonado louça branca para P.N.E., com parafuso, arruela e bucha  fornecimento e instalação - bacia sanitária cor branca
	unid.
	10,00
	37,04
	370,40
	86,42
	864,20
	1.234,60
	1.543,25

	10.82
	6140
	Bolsa de ligação p/ vaso sanitário
	unid.
	30,00
	0,44
	13,20
	1,03
	30,90
	44,10
	55,13

	10.83
	 
	Tubo de ligação latão cromado c/ canopla p/ vaso sanitário
	unid.
	30,00
	2,04
	61,20
	4,76
	142,80
	204,00
	255,00

	10.84
	40729
	Mictório louça branca com pertences, com registro automático cromado acabamento simples e conjunto para fixação fornecimento e instalação
	unid.
	5,00
	60,60
	303,00
	141,40
	707,00
	1.010,00
	1.262,50

	10.85
	73748/001
	Reservatório de agua fibrocimento cilíndrico ou retangular  cap. 1000 Litros fornecimento e colocação. (água potável)
	unid.
	5,00
	63,65
	318,25
	148,52
	742,60
	1.060,85
	1.326,06

	10.86
	73748/001
	Reservatório  dagua fibrocimento cilindrico ou retangular  cap. 1000Litros fornecimento e colocação. (água  fluviais)
	unid.
	4,00
	63,65
	254,60
	148,52
	594,08
	848,68
	1.060,85

	10.87
	 
	Conjunto aquecedor solar com reservatório p/ água quente com isolamento térmico de 500L e quatro painéis coletores de 1,5m²
	unid.
	1,00
	2.133,00
	2.133,00
	3.200,00
	3.200,00
	5.333,00
	6.666,25

	10.88
	 
	Reservatório inferior p/ água da chuva 20000 Litros
	unid.
	1,00
	3.248,57
	3.248,57
	7.580,00
	7.580,00
	10.828,57
	13.535,71

	10.89
	 
	Filtro externo de auto-limpeza (água da chuva)
	unid.
	1,00
	75,00
	75,00
	216,33
	216,33
	291,33
	364,17

	10.90
	734 73836/001
	Bomba centrífuga c/ motor elétrico trifásico 1 1/2cv bocais 1 1/4"x1"
	unid.
	1,00
	250,88
	250,88
	725,54
	725,54
	976,42
	1.220,53

	10.91
	 
	Assento com tampa para vaso sanitário na cor branca, instalado
	unid.
	30,00
	4,56
	136,80
	20,79
	623,70
	760,50
	950,63

	10.92
	11703
	Papeleira para papel higiênico em ABS
	unid.
	30,00
	5,65
	169,50
	20,17
	605,10
	774,60
	968,25

	10.93
	11758
	Saboneteira para sabonete líquido em ABS
	unid.
	19,00
	5,78
	109,82
	13,50
	256,50
	366,32
	457,90

	Total do item 10
	83.052,00
	103.815,00

	11.
	IMPERMEABILIZAÇÃO

	11.1
	72075
	Impermeabilização das áreas molhadas
	m²
	92,61
	2,00
	185,31
	4,67
	432,40
	617,71
	772,14

	Total do item 11
	617,71
	772,14

	12.
	INSTALAÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIO

	12.1
	4375
	Bucha de nylon 6mm
	unid.
	400,00
	0,02
	8,00
	0,04
	16,00
	24,00
	30,00

	12.2
	 
	Cabo blindado 4 vias (2x0,75/ 2x1,5)
	m²
	170,00
	2,27
	385,05
	7,55
	1.283,50
	1.668,55
	2.085,69

	12.3
	 
	Bandeja fixa com ventilação 470mm
	unid.
	11,00
	20,95
	230,41
	69,82
	768,02
	998,43
	1.248,03

	12.4
	 
	Rack mini 19"x12 U/R x 470mm AC/DV
	unid.
	11,00
	144,01
	1.584,13
	480,04
	5.280,44
	6.864,57
	8.580,72

	12.5
	 
	Abraçadeira  VM 3/4"
	unid.
	320,00
	0,16
	50,88
	0,53
	169,60
	220,48
	275,60

	12.6
	 
	Adaptador VM 3/4"
	unid.
	90,00
	0,18
	16,47
	0,61
	54,90
	71,37
	89,21

	12.7
	 
	Condulete 5  entrada 1/2 - 3/4" VM
	unid.
	30,00
	1,25
	37,35
	4,15
	124,50
	161,85
	202,31

	12.8
	 
	Curva S/R  VM  3/4"
	unid.
	15,00
	0,40
	5,94
	1,32
	19,80
	25,74
	32,18

	12.9
	 
	Eletroduto VM S/R 3/4" 
	unid.
	50,00
	3,11
	155,40
	10,36
	518,00
	673,40
	841,75

	12.10
	 
	Luva S/R  VM 3/4"
	unid.
	100,00
	0,21
	20,70
	0,69
	69,00
	89,70
	112,13

	12.11
	 
	Tampa p/ tomada padrão novo
	unid.
	30,00
	0,54
	16,20
	1,80
	54,00
	70,20
	87,75

	12.12
	 
	Acionador de alarme c/ sirene - endereçável
	unid.
	9,00
	47,46
	427,11
	158,19
	1.423,71
	1.850,82
	2.313,53

	12.13
	 
	Bloco de emergência autônomo 2 x 55w
	unid.
	11,00
	94,26
	1.036,89
	314,21
	3.456,31
	4.493,20
	5.616,50

	12.14
	 
	Bloco de emergência PL 9w
	unid.
	20,00
	29,03
	580,62
	96,77
	1.935,40
	2.516,02
	3.145,03

	12.15
	 
	Central de alarme 125 end. 24vcc IP-55
	unid.
	1,00
	557,33
	557,33
	1.857,76
	1.857,76
	2.415,09
	3.018,86

	12.16
	 
	Placa indicativa saída led. acrílica dupla
	unid.
	8,00
	46,15
	369,19
	153,83
	1.230,64
	1.599,83
	1.999,79

	12.17
	 
	Sirene audiovisual IP-20 endereçável+C534
	unid.
	9,00
	74,93
	674,33
	249,75
	2.247,75
	2.922,08
	3.652,59

	12.18
	 
	Guia de cabo fechado 1U preto lan rack
	unid.
	11,00
	7,10
	78,11
	23,67
	260,37
	338,48
	423,10

	12.19
	7535
	Tomada monofásica 2P + T 10A s/ placa
	unid.
	30,00
	3,11
	93,30
	7,26
	217,80
	311,10
	388,88

	12.20
	 
	Parafuso A.A cabeça panela 3,9 X 32mm
	unid.
	400,00
	0,02
	6,00
	0,05
	20,00
	26,00
	32,50

	12.21
	73632
	P13- Porta 200 x 210 cm, com duas folhas corta fogo, barra anti-pânico, incluso ferragens; instalada.
	unid.
	3,00
	357,97
	1.073,90
	835,26
	2.505,77
	3.579,67
	4.474,58

	12.22
	73631
	Corrimão e guarda-corpo em tubo aço galvanizado 2 1/2"
	m
	79,27
	64,94
	5.147,40
	151,52
	12.010,59
	17.157,99
	21.447,49

	12.23
	73631
	Pontaletes para guarda-corpo com 100cm passarela, conforme projeto
	m
	24,00
	64,94
	1.558,44
	151,52
	3.636,36
	5.194,80
	6.493,50

	12.24
	73775/001
	Extintor incêndio tipo PQS 4Kg com fornecimento, colocação e sinalização
	unid.
	17,00
	26,90
	457,30
	62,77
	1.067,09
	1.524,39
	1.905,49

	12.25
	72554
	Extintor incêndio tipo CO2 6Kg com fornecimento, colocação e sinalização
	unid.
	3,00
	99,91
	299,73
	233,13
	699,39
	999,12
	1.248,90

	12.26
	 
	Abrigo de gás em alvenaria - completo, conforme projeto
	unid. 
	1,00
	95,00
	95,00
	345,00
	345,00
	440,00
	550,00

	12.27
	74067/004
	Ventilação permanente 20 x 10cm
	unid.
	4,00
	3,20
	12,80
	4,80
	19,20
	32,00
	40,00

	12.28
	 
	Veneziana em alumínio 15 x 20 p/ ventilação permanente
	unid.
	4,00
	5,00
	20,00
	15,00
	60,00
	80,00
	100,00

	12.29
	 
	Gambiarra para instalação do GLP - 13Kg 
	unid.
	1,00
	25,00
	25,00
	90,00
	90,00
	115,00
	143,75

	12.30
	 
	Realocação de tubulações, registros e conexões existente, conforme projeto SHP
	m
	307,20
	27,00
	8.294,40
	6,95
	2.135,04
	10.429,44
	13.036,80

	12.31
	72288
	Caixa de incêndio 90x60x17cm, instalada
	unid.
	10,00
	67,17
	671,70
	156,72
	1.567,20
	2.238,90
	2.798,63

	12.32
	 
	Revisão no hidrante de passeio 60x90x60 - completo
	unid.
	1,00
	392,00
	392,00
	168,00
	168,00
	560,00
	700,00

	12.33
	 
	Revisão e realocação das mangueiras existentes, conforme projeto SHP
	unid.
	18,00
	42,42
	763,56
	98,97
	1.781,46
	2.545,02
	3.181,28

	12.34
	73835/003
	Conjunto moto-bomba para combate a incêndio, inclusive peças para inst. - 300 CV
	unid.
	2,00
	303,01
	606,02
	707,03
	1.414,06
	2.020,08
	2.525,10

	Total do item 12
	74.257,32
	92.821,65

	13.
	REVESTIMENTOS

	13.1
	5974
	Chapisco em paredes traço 1:4 (cimento e areia), espessura 0,5cm, preparo mecânico
	m²
	3.680,50
	0,97
	3.577,45
	2,27
	8.347,37
	11.924,82
	14.906,03

	13.2
	5982
	Emboço paulista (massa única) em tetos traço 1:2:11 (cimento, cal e areia), espessura 1,5cm, preparo mecânico.
	m²
	3.680,50
	3,81
	14.033,75
	8,90
	32.745,41
	46.779,16
	58.473,94

	13.3
	73925/002
	Azulejo 1ª fixado argamassa colante, rejuntamento com cimento branco - com perda
	m²
	732,72
	7,57
	5.543,76
	17,65
	12.935,44
	18.479,20
	23.099,00

	13.4
	73829/001
	Piso em cerâmica esmaltada 1ª PEI-V, Padrão médio, assentada com argamassa colante - com  perda
	m²
	4.710,83
	14,04
	66.125,92
	32,75
	154.293,81
	220.419,74
	275.524,67

	13.5
	73807/001
	Peitoril em granito 
	m
	385,70
	15,36
	5.923,19
	35,83
	13.820,79
	19.743,98
	24.679,98

	13.6
	73807/002
	Soleira em granito
	m
	12,00
	15,36
	184,28
	35,83
	430,00
	614,28
	767,85

	13.7
	74126/001
	Granito cinza polido para bancada e=2,5cm, largura 60cm - fornecimento e instalação
	m²
	11,26
	49,91
	562,00
	116,46
	1.311,33
	1.873,33
	2.341,66

	13.8
	73985/001
	Rodapé em cerâmica esmaltada linha popular PEI-4, assentada com argamassa fabricada no local, com rejuntamento em cimento branco - com 10%
	m
	1.888,37
	2,36
	4.452,78
	5,50
	10.389,81
	14.842,59
	18.553,24

	13.9
	41602
	Forro PVC em placas com largura de 10cm, espessura 8mm, comp de 6,0m, liso.
	m²
	2.181,17
	6,60
	14.395,72
	15,40
	33.590,02
	47.985,74
	59.982,18

	13.10
	 
	Forro painel com lã de vidro com face revestiva em PVC branco 25mm
	m²
	2.269,17
	6,20
	14.068,85
	87,28
	198.053,16
	212.122,01
	265.152,51

	13.11
	 
	Piso específico degral escada - com 10%
	m²
	73,93
	14,04
	1.037,76
	46,54
	3.440,70
	4.478,46
	5.598,07

	Total do item 13
	599.263,30
	749.079,12

	14.
	VIDROS

	14.1
	72120
	Vidro temperado incolor, espessura 10mm (passarela)
	m²
	38,68
	47,11
	1.822,06
	109,91
	4.251,47
	6.073,53
	7.591,92

	14.2
	72120
	Vidro temperado incolor, espessura 10mm  jateado (banheiros)
	m²
	5,04
	47,11
	237,41
	109,91
	553,97
	791,38
	989,23

	14.3
	 
	Veneziana industrial de PVC translúcido
	m²
	38,41
	23,72
	910,89
	79,05
	3.036,31
	3.947,20
	4.934,00

	14.4
	73838/001
	P4 - Porta de vidro temperado, 1,60x2,10m, espessura 10mm, inclusive acessórios (2 FOLHAS)
	unid.
	3,00
	671,65
	2.014,96
	1.567,19
	4.701,57
	6.716,53
	8.395,67

	14.5
	72116
	P7 - Vidro liso comum transparente, espessura 3mm
	m²
	13,86
	15,87
	219,96
	37,03
	513,24
	733,19
	916,49

	14.6
	72116
	P9 - Vidro liso comum transparente, espessura 3mm
	m²
	4,32
	15,87
	68,56
	37,03
	159,97
	228,53
	285,66

	14.7
	72116
	P10 - Vidro liso comum transparente, espessura 3mm
	m²
	2,88
	15,87
	45,71
	37,03
	106,65
	152,35
	190,44

	14.8
	72117
	J1 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	34,00
	20,37
	692,68
	47,54
	1.616,26
	2.308,94
	2.886,18

	14.9
	72117
	J2 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,60
	20,37
	195,58
	47,54
	456,36
	651,94
	814,92

	14.10
	72117
	J3 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	16,25
	20,37
	331,06
	47,54
	772,48
	1.103,54
	1.379,42

	14.11
	72117
	J4 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	138,94
	20,37
	2.830,57
	47,54
	6.604,67
	9.435,25
	11.794,06

	14.12
	72117
	J5 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	5,07
	20,37
	103,29
	47,54
	241,01
	344,30
	430,38

	14.13
	72117
	J6 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	7,61
	20,37
	154,94
	47,54
	361,52
	516,46
	645,57

	14.14
	72117
	J7 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	12,68
	20,37
	258,23
	47,54
	602,53
	860,76
	1.075,95

	14.15
	72117
	J8 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	4,10
	20,37
	83,53
	47,54
	194,90
	278,43
	348,04

	14.16
	72117
	J9 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,17
	20,37
	186,72
	47,54
	435,68
	622,40
	777,99

	14.17
	72117
	J12 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,56
	20,37
	194,66
	47,54
	454,22
	648,88
	811,10

	14.18
	72117
	J13 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	28,08
	20,37
	572,07
	47,54
	1.334,84
	1.906,91
	2.383,64

	14.19
	72117
	J15 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	8,78
	20,37
	178,77
	47,54
	417,14
	595,91
	744,89

	14.20
	72117
	J16 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	55,58
	20,37
	1.132,23
	47,54
	2.641,87
	3.774,10
	4.717,62

	14.21
	72117
	J17 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	18,92
	20,37
	385,36
	47,54
	899,16
	1.284,52
	1.605,65

	14.22
	72117
	J18 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	62,40
	20,37
	1.271,28
	47,54
	2.966,31
	4.237,58
	5.296,98

	14.23
	72117
	J19 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	0,70
	20,37
	14,26
	47,54
	33,28
	47,54
	59,42

	14.24
	72117
	J20 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	9,75
	20,37
	198,64
	47,54
	463,49
	662,12
	827,65

	14.25
	72117
	J21 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	15,60
	20,37
	317,82
	47,54
	741,58
	1.059,40
	1.324,25

	14.26
	72117
	J22 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	149,18
	20,37
	3.039,14
	47,54
	7.091,33
	10.130,47
	12.663,09

	14.27
	72117
	J23 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	29,25
	20,37
	595,91
	47,54
	1.390,46
	1.986,37
	2.482,96

	14.28
	72117
	J24 - Vidro liso comum transparente, espessura 4mm
	m²
	37,44
	20,37
	762,77
	47,54
	1.779,79
	2.542,55
	3.178,19

	Total do item 14
	63.641,08
	79.551,35

	15.
	PINTURA

	15.1
	73954/002
	Pintura latex acrílica ambientes internos, duas demãos
	m²
	5.628,57
	3,32
	18.709,37
	7,76
	43.655,19
	62.364,56
	77.955,69

	15.2
	73954/001
	Pintura latex acrílica com tinta fosca 3 demãos, ambiente externo, incluindo lavação de cloro com jato e recuperação de trincas
	m²
	3.452,81
	8,17
	28.195,65
	19,05
	65.789,84
	93.985,49
	117.481,86

	15.3
	6067 - 72127
	Pintura esmalte brilhante, duas demãos, para base metálica, incluindo remoção da existente de guarda-corpo
	m²
	63,98
	6,77
	433,21
	15,80
	1.010,82
	1.444,03
	1.805,04

	15.4
	73751/001
	Fundo selador PVA ambientes internos, uma demão
	m²
	5.628,57
	0,71
	4.001,91
	1,66
	9.337,80
	13.339,71
	16.674,64

	15.5
	73739/001
	Pintura em esmalte sintético acetinado em madeira, duas demãos
	m²
	366,03
	2,50
	914,71
	5,83
	2.134,32
	3.049,03
	3.811,29

	Total do item 15
	174.182,81
	217.728,52

	16.
	PAISAGISMO E URBANIZAÇÃO

	16.1
	5619
	Rampa de concreto
	m³
	0,29
	114,14
	33,10
	266,32
	77,23
	110,33
	137,91

	 
	ILUMINAÇÃO EXTERNA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.2
	1021
	Cabo 0,6 / 1Kv 4,00mm azul
	m
	800,00
	0,81
	648,00
	1,89
	1.512,00
	2.160,00
	2.700,00

	16.3
	1021
	Cabo 0,6 / 1Kv 4,00mm preto
	m
	800,00
	0,81
	648,00
	1,89
	1.512,00
	2.160,00
	2.700,00

	16.4
	1021
	Cabo 0,6 / 1Kv 4,00mm verde
	m
	800,00
	0,81
	648,00
	1,89
	1.512,00
	2.160,00
	2.700,00

	16.5
	 
	Caixa de inpeção de concreto quadrada
	unid.
	14,00
	4,03
	56,36
	13,42
	187,88
	244,24
	305,31

	16.6
	 
	Lâmpada a vapor de sódio 250W E40 ovoide
	unid.
	28,00
	6,55
	183,29
	21,82
	610,96
	794,25
	992,81

	16.7
	 
	Luminária pública 2 pétalas c/ núcleo LP- 214/3
	unid.
	14,00
	221,01
	3.094,14
	736,70
	10.313,80
	13.407,94
	16.759,93

	16.8
	 
	Fita de advertência para duto
	m
	800,00
	0,13
	105,60
	0,44
	352,00
	457,60
	572,00

	16.9
	 
	Kanaflex 1 1/4" preta
	unid.
	800,00
	0,43
	343,20
	1,43
	1.144,00
	1.487,20
	1.859,00

	16.10
	 
	Poste de aço cônico simples 9 metros
	unid.
	14,00
	738,06
	10.332,84
	2.460,20
	34.442,80
	44.775,64
	55.969,55

	16.11
	 
	Reator V. metálico/sódio externo 250w A.F.P.
	unid.
	28,00
	16,37
	458,22
	54,55
	1.527,40
	1.985,62
	2.482,03

	16.12
	 
	Base p/ relê fotoelétrico
	unid.
	14,00
	1,93
	27,05
	6,44
	90,16
	117,21
	146,51

	16.13
	 
	Relê fotoelétrico automático
	unid.
	14,00
	8,51
	119,15
	28,37
	397,18
	516,33
	645,42

	Total do item 16
	70.376,36
	87.970,46

	17.
	COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA

	17.1
	9537
	Limpeza final da obra
	m²
	4.832,51
	1,13
	5.460,74
	0,00
	0,00
	5.460,74
	6.825,92

	17.2
	72104
	Letreiro com logomarca em relevo de aço galvanizado
	m²
	19,37
	20,04
	388,17
	46,76
	905,74
	1.293,92
	1.617,40

	Total do item 17
	6.754,65
	8.443,32

	 
	 
	 

	Total Geral
	2.792.240,48
	3.490.300,60


ANEXO XII
Modelo de Declaração de ME/EPP

Ao

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIENCIA E TECNOLOGIA CATARINENSE

A/C Presidente da Comissão Permanente de Licitações

REF:  CONCORRÊNCIA Nº  01/2011 - PROCESSO: 23348.001429/2011-50
A empresa ______________________________________________________, inscrita no CNPJ sob o nº_______________________________________, por intermédio de seu representante legal Sr.(a) ____________________________________________________, portador do Documento de Identidade nº ___________________, inscrito no CPF sob o nº __________________ DECLARA, sob as penas da Lei, que cumpre os requisitos legais para qualificação como ____________________________ (incluir a condição da empresa: Micro Empresa (ME) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP)), art. 3º da Lei Complementar n.º 123/2006 e que não está sujeita a quaisquer dos impedimentos do § 4º deste artigo, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos arts. 42 a 49 da citada lei.

(  ) Declaramos possuir restrição fiscal no(s) documento(s) de habilitação e pretendemos utilizar o prazo previsto no art. 43, § 1º da Lei Complementar nº. 123/06, para regularização, estando ciente que, do contrário, decairá o direito à contratação, estando sujeita às sanções previstas no art. 81 da Lei Federal nº 8.666/93.

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima)

_________________________ , _________ de _______________ de 2011.

________________________________________________

(assinatura do representante legal)
ANEXO XIII

Declaração de Responsabilidade Técnica
Ao

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – Campus Rio do Sul

Concorrência 001/2011

Objeto: Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau, situado na Rua Bernardino José de Oliveira – Bairro Badenfurt - CEP 89070-270 – Blumenau – SC 

Prezados Senhores, 

Tendo examinado o Edital Concorrência nº 01/2011, A Empresa ................................................., CNPJ nº ..............................., Registrada/Inscrita no CREA sob nº ........................., declara para os devidos fins que possui engenheiro(s) credenciado para realizar os serviços de especializados para Execução de Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau e acompanhamento da execução da obra em todas as suas etapas descrito no memorial descritivo (anexo I) 
Nos termos do edital, informamos o(s) nome(s) do(s) Profissional(is):

	Nome do Profissional


	Nº REGISTRO NO CREA

	 
	 


(Anexar os respectivos atestados, anotações de responsabilidade técnica ou Acervo Técnico (CAT) do engenheiro).
 (Cidade), data.

_________________________________________________

Assinatura sob carimbo ou identificação da empresa e do assinante (responsável pela empresa).

ANEXO XIV
MINUTA DE CONTRATO

Termo de Contrato n.º __/2011 firmado entre o INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA CATARINENSE-REITORIA e a Empresa ....................................., referente contratação de empresa para Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau.
Aos __ dias do mês de __ do ano de dois mil e onze, no gabinete do Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, inscrita no CNPJ sob nº 10.635.424/0001-86, com sede estabelecida na Rua das Missões nº 100, Edifício Missões, bairro Ponta Aguda, Blumenau SC, daqui por diante denominada CONTRATANTE, representada neste ato por seu Reitor, Prof. Claudio Adalberto Koller, Brasileiro, Casado, inscrito no CPF sob nº 411.272.420-91, RG nº 8026352611, SSP/RS, nomeado pela Portaria Ministerial nº 45/2009 de 07 de janeiro de 2009, publicada no DOU de 08 de janeiro de 2009, residente e domiciliado na Rua Hermann Mathes nº 458, bairro Vila Nova, Blumenau SC, de um lado, e de outro o Sr.(a)................................... , CPF. n.º......................., RG n.º , represente legal da empresa........................................., CNPJ n.º..................................., endereço ......................., daqui por diante denominada CONTRATADA, de um lado, e de outro o Sr.................................... , CPF. n.º......................., RG n.º , represente legal da empresa........................................., CNPJ n.º..................................., com sede estabelecida à ......................., daqui por diante denominada CONTRATADA, na presença das testemunhas abaixo firmadas, têm entre si, justo e avençado, e celebram o presente contrato para execução de Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, do qual serão partes integrantes, o edital da Concorrência n° 001/2011 e a proposta apresentada pela CONTRATADA, constantes do Processo n.º 23348.001429/2011-50 sujeitando-se o CONTRATANTE e a CONTRATADA às normas disciplinares da Lei n.º 8.666/93, mediante as cláusulas e condições que se seguem:
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
1.1. A presente licitação tem como objeto a contratação de empresa especializada para Execução de Obras de Ampliação e Adequação das Instalações do Campus de Blumenau, conforme Memorial descritivo e seus anexos, na Rua Bernardino José de Oliveira – Bairro Badenfurt - CEP 89070-270 – Blumenau – SC, com fornecimento de materiais e mão de obra, nos termos do Edital e seus anexos e a proposta da CONTRATADA, que passam a integrar este instrumento como se nele transcritos estivessem.

CLÁUSULA SEGUNDA – DA VINCULAÇÃO AO EDITAL E AMPARO LEGAL
2.1. Este Contrato fica vinculado à Concorrência 001/2011, cuja realização decorre de autorização do Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, constante do processo nº 23348.001429/2011-50, realizado com fundamento na Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores;

2.2. Será dado tratamento diferenciado às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, nos termos do Artigo 42 da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e Decreto n° 6.204 de 05/09/2007,
2.3. São partes integrantes deste Contrato o edital da Concorrência 001/2011 e a proposta apresentada pela CONTRATADA. 

2.4. O fornecimento do objeto foi adjudicado e homologado em favor da CONTRATADA em:     __/__/2011, conforme resultado de julgamento publicado no D.O.U. de __/__/2011 e conforme despacho do Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense , exarado no processo nº 23348.001429/2011-50.
CLÁUSULA TERCEIRA – DO PRAZO DE VIGÊNCIA, EXTENSÃO E ALTERAÇÃO
3.1. O presente Contrato terá vigência a partir da data de sua assinatura, com eficácia a partir da data de publicação do extrato no Diário Oficial da União e término em 150 (cento e cinquenta) dias corridos, tendo início e vencimento em dia de expediente, devendo-se excluir o primeiro e incluir o último;
3.2. O contrato poderá ser prorrogado mediante termo aditivo, em função do prazo estipulado para conclusão dos serviços, bem como se persistirem as obrigações acessórias, especialmente as decorrentes de correção de defeitos, observado o interesse público e a critério do Contratante, na forma do art. 57, inciso II, da Lei 8.666/93.

3.3. Na execução do Contrato serão observados os seguintes prazos:
3.3.1.  
Após o início da vigência do contrato, a CONTRATADA deverá iniciar a obra imediatamente da execução dos serviços e prazo máximo para conclusão em até 150 (cento e cinquenta) dias corridos;
3.3.2. O prazo de emissão do Termo de Recebimento Provisório da Execução do objeto deste edital é de até 15 (quinze) dias, contado a partir da comunicação escrita da CONTRATADA informando que a os acabamentos previstos no memorial descritivo foram concluídos, após verificar o atendimento das condições contratuais. Para emissão do Termo, a CONTRATADA deverá apresentar cópia autenticada da quitação da guia de recolhimento do INSS sobre a obra.

3.4. A CONTRATANTE reserva-se o direito de, a qualquer momento, aumentar ou reduzir o fornecimento do objeto deste Contrato, nos limites da Lei 8.666/93, art. 65, parágrafo 1º.

3.5. Compete a ambas as partes, em comum acordo, salvo as situações tratadas neste instrumento, na Lei 8.666/93 e em outras disposições legais pertinentes, realizar, por meio de termo aditivo, as alterações contratuais que julgarem convenientes.

CLÁUSULA QUARTA – DO VALOR DO CONTRATO  

4.1. A Contratante pagará à Contratada, nos termos da homologação e adjudicação do resultado pelo Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, o valor total de R$                    ,00 (                                    ), relativo à empreitada por preço global para execução do objeto da licitação, conforme fixado na proposta da vencedora, já incluídas todas as despesas relativas a salários, encargos sociais, fiscais, administrativos, comerciais e trabalhistas, alimentação e estadia de operários, seguro e todos os tributos incidentes sobre os serviços, equipamentos, materiais, mão-de-obra aplicáveis, bem como todas e quaisquer despesas que, direta ou indiretamente, incidam na composição do valor estimado do presente Contrato.

4.2. Os valores contratados não serão reajustados.
4.3. Na hipótese das medidas econômicas vigentes serem revisadas pelo Governo Federal, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense adotará as normas que vierem a ser implantadas.

CLÁUSULA QUINTA – DA GARANTIA
5.1. Será exigido da Licitante vencedora a apresentação a Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, no prazo de até 10 (dez) dias úteis, contados da assinatura do contrato, comprovante da prestação de garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global a ser contratado, com validade para todo o período de execução dos serviços, em qualquer uma das modalidades previstas no § 1º do Art 56 da Lei 8.666/93 (I - caução em dinheiro ou títulos da dívida pública; II - seguro-garantia; III - fiança bancária);
5.2. No caso de caução em dinheiro, deverá ser efetuada em caderneta de poupança em favor da Reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense
5.3. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda

5.4. A garantia, se prestada na forma de fiança bancária ou seguro-garantia, deverá ter validade durante a vigência do contrato

5.5. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil

5.6. Não será aceita a prestação de garantia que não cubra todos os riscos ou prejuízos eventualmente decorrentes da execução do contrato, tais como a responsabilidade por multas e obrigações trabalhistas, previdenciárias ou sociais;

5.7. Caso o valor global da proposta da Adjudicatária seja inferior a 80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem as alíneas “a” e “b” do § 1º do artigo 48 da Lei n° 8.666, de 1993, será exigida, para a assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, igual à diferença entre o menor valor referido no citado dispositivo legal e o valor da correspondente proposta;

5.8. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser readequada ou renovada nas mesmas condições;

5.9. A CONTRATANTE poderá utilizar a garantia contratual constituída para corrigir imperfeições verificadas na execução dos serviços por culpa, imperícia, ou desídia da CONTRATADA, bem como para atender a encargos relativos às folhas de pagamento de pessoal empregado na obra e que, porventura, não tenham sido atendidos na época devida
5.10. Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, pela Contratante, para compensação de prejuízo causado no decorrer da execução contratual por conduta da Contratada, esta deverá proceder à respectiva reposição no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data em que tiver sido notificada;

5.11. Após a execução do contrato, constatado o regular cumprimento de todas as obrigações a cargo da Contratada, a garantia por ela prestada será liberada ou restituída e, quando em dinheiro, atualizada monetariamente, deduzidos eventuais valores devidos à Contratante;

5.12. A garantia reverterá em favor da CONTRATANTE, integralmente ou pelo saldo que apresentar, no caso de rescisão contratual por culpa exclusiva da CONTRATADA, sem prejuízo das perdas e danos porventura devidos a CONTRATANTE;

5.13. A garantia somente será liberada após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO do objeto contratado;

CLÁUSULA SEXTA - DO RECEBIMENTO DO OBJETO
6.1. O recebimento do objeto será de acordo com as seguintes disposições deste TERMO DE CONTRATO:

I 
Quando o objeto contratado ficar inteiramente concluído, a CONTRATADA solicitará à CONTRATANTE a lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO. Desde que a CONTRATANTE julgue que o estado geral já justifique esse procedimento, terá um prazo de até 15 (quinze) dias corridos para proceder às vistorias necessárias e lavrar o referido termo.

II 
Os fornecimentos de materiais ou equipamentos e os serviços executados pela CONTRATADA que não satisfizerem as condições de recebimento serão recusados pela Fiscalização da CONTRATANTE e deverão ser substituídos ou refeitos, dentro do prazo de entrega fixado no contrato.
III
A critério da CONTRATANTE, desde que o prazo contratual se torne insuficiente, poderá ser concedido novo prazo de substituição do material ou equipamento ou para refazimento do serviço rejeitado. Se este novo prazo não for cumprido, a CONTRATADA poderá ser sancionada nos termos da CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA deste TERMO DE CONTRATO.
IV 
Decorridos no máximo 30 (trinta) dias corridos a contar da data do RECEBIMENTO PROVISÓRIO, a obra será novamente inspecionada para fins de aceitação definitiva. Nessa ocasião, será lavrado o TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, desde que tenham sido atendidas todas as reclamações da Fiscalização da CONTRATANTE referentes a defeitos construtivos, falhas de execução e exigências contratuais.

V 
O RECEBIMENTO DEFINITIVO do objeto contratado não exclui a responsabilidade civil da CONTRATADA, durante o prazo de observação de 5(cinco) anos, a contar da data da lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, pela solidez e segurança da obra, desde que se constate danos estruturais e vícios, que venham a se revelar nesse período, não resultantes de comprovado mau uso pelo USUÁRIO, e nem a responsabilidade ético - profissional pela perfeita execução deste contrato.

§ Parágrafo Primeiro 

A garantia incluirá mão-de-obra e substituição de peças ou materiais, transporte e hospedagem, desde que não fique caracterizado o uso inadequado por parte do USUÁRIO.
CLÁUSULA SÉTIMA - DO PAGAMENTO
7.1. O pagamento será efetuado através de Ordem Bancária na conta corrente, banco e agência informada pela CONTRATADA, em até 15 (quinze) dias corridos contados da apresentação da Nota Fiscal relativa à etapa concluída, obedecida as condições estabelecidas no Contrato e ao cronograma físico-financeiro e mediante os demais critérios exigidos nas clausulas que se seguem. 

7.2. A Nota Fiscal/Fatura será emitida pela Contratada de acordo com os seguintes procedimentos:

7.2.1. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-Financeiro, a Contratada apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, através de planilha e memória de cálculo detalhada. 

7.2.1.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 

7.2.1.2. Se a Contratada vier a adiantar a execução dos serviços, em relação à previsão original constante no Cronograma Físico-Financeiro, poderá apresentar a medição prévia correspondente, ficando a cargo da Contratante aprovar a quitação antecipada do valor respectivo.

7.2.1.3. Juntamente com a primeira medição de serviços, a Contratada deverá apresentar comprovação de matrícula da obra junto à Previdência Social.

7.2.1.4. A Contratante terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data da apresentação da medição, para aprovar ou rejeitar, no todo ou em parte, a medição prévia relatada pela Contratada, bem como para avaliar a conformidade dos serviços executados. 
7.2.1.5. No caso de etapas não concluídas, serão pagos apenas os serviços efetivamente executados, devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa subseqüente.

7.2.1.6. A aprovação da medição prévia apresentada pela Contratada não a exime de qualquer das responsabilidades contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados.

7.2.2.     Após a aprovação, a Contratada emitirá Nota Fiscal/Fatura no valor da medição definitiva aprovada, acompanhada da planilha de medição de serviços e de memória de cálculo detalhada.

7.3. O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, acompanhada dos demais documentos exigidos neste Edital.

7.3.1.     O “atesto” da Nota Fiscal/Fatura fica condicionado à verificação da conformidade da Nota Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada com os serviços efetivamente executados, bem como às seguintes comprovações, que deverão obrigatoriamente acompanhá-la:

a. Do pagamento da remuneração e das contribuições sociais (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Previdência Social), correspondentes ao mês da última nota fiscal ou fatura vencida, quanto aos empregados diretamente vinculados à execução contratual, nominalmente identificados;

b. Da regularidade fiscal, constatada através de consulta “on-line” ao SICAF, ou na impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no artigo 29 da Lei n° 8.666, de 1993; e

c. Do cumprimento das obrigações trabalhistas, correspondentes à última nota fiscal ou fatura que tenha sido paga pela Administração.

7.4. Havendo erro na apresentação de qualquer dos documentos exigidos nos subitens anteriores ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante.

7.5. Antes do pagamento, a Contratante verificará, por meio de consulta eletrônica, a regularidade do cadastramento da Contratada no SICAF e/ou nos sites oficiais, devendo seu resultado ser impresso, autenticado e juntado ao processo de pagamento.

7.6. Quando do pagamento, será efetuado a retenção tributária prevista na legislação aplicável, na forma do Artigo 64 da lei n.º 9.430 de 27 de dezembro de 1996 e Instrução Normativa Conjunta nº 480, de 15/12/2004, inclusive quanto ao artigo 31 da Lei n° 8.212, de 1991. 

7.6.1.     Quanto ao Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), será observado o disposto na Lei Complementar nº 116, de 2003, e legislação municipal aplicável.

7.6.2.      A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação por meio de documento oficial de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

7.7. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante depósito em conta-corrente, na agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto na legislação vigente.

7.8. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.

7.9. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Contratada, que porventura não tenha sido acordada no contrato.

7.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo pagamento, à taxa de 6% (seis por cento) ao ano, aplicando-se a seguinte fórmula:

	EM = I x N x VP


EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente devido
I = Índice de atualização financeira, calculado segundo a fórmula:

	I =
	(6 / 100)

	
	365


N = Número de dias entre a data limite prevista para o pagamento e a data do efetivo pagamento
VP = Valor da Parcela em atraso

7.11. Nenhum pagamento será efetuado à Contratada, enquanto pendente de liquidação de qualquer obrigação financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência, sem que isso gere direito ao pleito do reajustamento de preços ou correção monetária.
CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
8.1. Cumprir fielmente o presente contrato e executar os serviços de acordo com o estabelecido no edital, Projetos e o Memorial Descritivo (anexo I do edital), de forma que não gerem insegurança para os estudantes, servidores e Funcionários do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense/Campus de Blumenau e que a obra seja entregue inteiramente concluída e em perfeitas condições de uso e funcionamento;
8.2. A Contratada que utilizar matéria-prima florestal é obrigada a se suprir de recursos oriundos de manejo florestal realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável – PMFS, previamente aprovado pelo Órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente – SISNAMA, conforme determinações contidas no Decreto 5.975 de 30 de novembro de 2006;

8.3. Cumprir as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, de que trata a Resolução CONAMA nº 307, de 05/07/2002 e, no que couber, a Resolução CONAMA nº 382, de 26/12/2006 e respectivas alterações.
8.4. Manter durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas pela Lei n.º 8.666/93 e suas alterações.

8.5. A aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões ao objeto deste Edital de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial, nos termos do § 1º, artigo 65 da Lei 8.666/93;

8.6. Observar, na execução dos serviços, as leis, os regulamentos, as posturas, inclusive de segurança e medicina do trabalho e de segurança pública, bem como as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT);

8.7. Providenciar, as suas expensas, junto às repartições competentes, o necessário licenciamento para execução dos serviços, as aprovações respectivas, inclusive de projetos complementares, em todos os órgãos fiscalizadores tais como CREA, prefeitura, Vigilância Sanitária, Corpo e Bombeiros, órgãos ambientais e outros;
8.8. Fornecer equipamentos, instalações, ferramentas, EPI - Equipamentos de Proteção Individual (cintos de segurança, capacetes, luvas, botas e óculos), materiais e mão-de-obra necessários à instalação e manutenção do canteiro de obras;

8.9. Instalar no local, abrigo destinado ao almoxarifado da CONTRATADA, bem como para consulta de projetos e/ou outros elementos de interesse da fiscalização e da CONTRATADA;
8.10. Será de responsabilidade da empresa contratada o fornecimento de placa de obra (conforme modelo entregue pela administração), Engenheiro responsável pela execução, alojamento de pessoal fora dos domínios da contratante, bem como o fornecimento de alimentação dos funcionários.
8.11. Fornecer e utilizar na execução dos serviços, equipamentos e mão-de-obra adequada e materiais novos e de primeira qualidade;

8.12. Responder por todos os ônus referentes aos serviços ora contratados, desde os salários do pessoal, neles empregados, como também os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, que venham a incidir sobre o presente Contrato;

8.13. Responsabilizar-se por quaisquer acidentes na execução das obras e dos serviços, inclusive quanto às redes de serviços públicos, o uso indevido de patentes e, ainda, por fatos de que resultem a destruição ou danificação da obra, estendendo-se essa responsabilidade até a integral liquidação de indenização acaso devida a terceiros;

8.14. Responsabilizar-se pela qualidade e a quantidade dos materiais empregados, assim como o processo de sua utilização, cabendo-lhe, inclusive, a execução dos serviços que, não aceitos pela fiscalização, devam ser refeitos;

8.15. Responsabilizar-se pelo pagamento de seguros, impostos, taxas e serviços, encargos sociais e trabalhistas, e quaisquer despesas referentes à obra, inclusive licença em repartições públicas, registros, publicações e autenticações do Contrato e dos documentos a ele relativos, se necessário;

8.16. Responder pelos danos, de qualquer natureza, que venham a sofrer seus empregados, terceiros ou à CONTRATANTE, em razão de acidentes ou de ação, ou de omissão, dolosa ou culposa, de prepostos da CONTRATADA ou de quem em seu nome agir;

8.17. Responder, civil e criminalmente, por todos os danos, perdas e prejuízos que, por dolo ou culpa no cumprimento do contrato, venham direta ou indiretamente provocar ou causar por si ou por seus empregados, à contratada ou à terceiros;

8.18. Refazer os serviços e substituir o material incorporado, sem ônus para o CONTRATANTE, caso não atendam as especificações, de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT);

8.19. Indicar representante aceito pela CONTRATANTE, para representá-la na execução do Contrato;

8.20. Permitir e facilitar, em seu canteiro de obras, o trabalho de terceiros, desde que autorizados pela CONTRATANTE;

8.21. Manter nos locais dos serviços, funcionários legalmente habilitados, para a execução dos serviços com qualidade e segurança;

8.22. Apresentar seus empregados convenientemente uniformizados e/ou com identificação mediante crachás;
8.23. O responsável técnico pelos serviços a serem desenvolvidos deverá ter vínculo com a licitante vencedora e deverá ser indicado na fase de habilitação do certame licitatório.
8.24. A entrada e saída de equipamentos, ferramentas e materiais, bem como a remoção de remanescentes da obra deverão obedecer aos horários definidos pela Contratante;

8.25. Remover as instalações provisórias da obra, ao seu término;

8.26. Manter no canteiro de obras cronograma físico-financeiro atualizado, livro para o registro das ocorrências, planilha orçamentária, memorial descritivo, especificações técnicas e cópia das medições;

8.27. Caberá a licitante vencedora providenciar junto ao CREA/SC, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART relativa aos serviços objeto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente.

CLÁUSULA NONA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
9.1. Proporcionar todas as facilidades indispensáveis à boa execução dos serviços, inclusive permitir o livre acesso dos operários e técnicos da CONTRATADA às dependências do Contratante relacionadas à execução do contrato;

9.2. Tornar disponível as instalações e equipamentos necessários à prestação dos serviços, quando for o caso;

9.3. Realizar o pagamento, de acordo com o estabelecido neste instrumento;

9.4. Fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações contratuais;

9.5. Fiscalizar a execução da obra por um ou mais representantes da CONTRATANTE, e anotar no Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do Contrato, determinando o que for necessário para regularizar as faltas ou defeitos observados, submetendo à autoridade competente da CONTRATANTE o que ultrapassar a sua competência, em tempo hábil, para adoção das medidas convenientes

CLÁUSULA DÉCIMA  –  DA EXECUÇÃO, ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO 

10.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas desta Lei, respondendo cada uma pelas conseqüências de sua inexecução total ou parcial;

10.2. A execução do contrato será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação por representante da Administração, com atribuições específicas, devidamente designadas pelo Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense;

10.3. A Fiscalização será exercida no interesse da Administração e não exonera a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, e, na sua ocorrência, não implica co‑responsabilidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos.

10.4. A inadimplência da CONTRATADA com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e comerciais não transferem à Administração Pública a responsabilidade por seu pagamento, nem poderá onerar o objeto do contrato;

10.5. A fiscalização poderá paralisar os serviços ou, mesmo, mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica;

10.6. Todos os produtos citados no Memorial Descritivo, ou que façam parte da composição de um serviço, deverão ser de primeira qualidade e isentos de defeitos ou falhas. O emprego de materiais similares aos que tenham marca e/ou fabricantes indicados neste memorial, ficará na dependência de autorização por escrito da fiscalização.

10.7. Qualquer modificação que possa concorrer para o aprimoramento dos serviços será objeto de consulta prévia, por escrito, à fiscalização, pois somente com o seu consentimento, por escrito, as alterações serão levadas a efeito.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
11.1. Pela inexecução total ou parcial do Contrato a CONTRATANTE poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções administrativas, de conformidade com o estabelecido nos artigos 77, 78, 81, 86 e 87 da Lei 8.666/93, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal, assegurada a prévia e ampla defesa: 
11.2. O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará a Contratada, após regular processo administrativo, à penalidade de multa moratória de até 0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da contratação, até o limite de 10 (dez) dias corridos e às penalidades de:
I) Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos significativos ao objeto da contratação;
II) Multa de 05 % (cinco por cento) sobre o valor adjudicado, no caso de inexecução parcial da obrigação assumida;

III) Multa de 10 % (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

IV) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o Instituto pelo prazo de até dois anos;
V) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da penalidade de suspensão do subitem anterior.
11.2.1. A recusa injustificada da Adjudicatária em assinar o Contrato, após devidamente convocada, dentro do prazo estabelecido pela Administração, equivale à inexecução total do contrato, sujeitando-a às penalidades acima estabelecidas.
11.2.2. A aplicação de qualquer penalidade não exclui a aplicação da multa.

11.2.3. A aplicação da multa moratória não impede que a Administração rescinda unilateralmente o Contrato e aplique as outras sanções cabíveis
11.3. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar e de declaração de inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:

11.3.1. Tenham sofrido condenações definitivas por praticarem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

11.3.2. Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;

11.3.3. Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

11.4. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999.

11.5. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

11.6. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente.
11.7. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.

11.8. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

11.9. As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das multas, cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA RESCISÃO
12.1. O descumprimento de qualquer Cláusula ou de simples condição deste Contrato, assim como a execução do seu objeto em desacordo com o estabelecido em suas Cláusulas e Condições, dará direito à CONTRATANTE de rescindi-lo mediante notificação expressa, sem que caiba à CONTRATADA qualquer direito, exceto o de receber o estrito valor correspondente às obras realizadas, desde que estejam de acordo com as prescrições ora pactuadas assegurada a defesa prévia.

12.2. Este Contrato poderá, ainda, ser rescindido nos seguintes casos:

a) Decretação de falência, recuperação judicial e extrajudicial da CONTRATADA;

b) Alteração do Contrato Social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, que, a juízo da CONTRATANTE, prejudique a execução deste pacto;

c) Transferência dos direitos e/ou obrigações pertinentes a este Contrato, sem prévia e expressa autorização da CONTRATANTE;

d) Cometimento reiterado de faltas, anotadas no diário de ocorrências;

e) No caso de descumprimento da legislação sobre trabalho de menores, nos termos do disposto no inciso XXXIII do artigo 7º da Constituição Federal;

f) Atraso no início dos serviços, sem justa causa e prévia comunicação, após decorridos 10(dez) dias úteis da data da expedição da Ordem de Serviço;

g) Interrupção dos trabalhos pela CONTRATADA, por mais de 10(dez) dias úteis consecutivos, sem motivo justificado;

h) Caução ou utilização do Termo de Contrato, sem a prévia e expressa anuência da CONTRATANTE, para qualquer operação financeira;

12.3. Na hipótese do Contrato ser rescindido por negligência da CONTRATADA, esta ficará sujeita às seguintes conseqüências, sem prejuízo de outras sanções contratuais e legais:

a) Assunção imediata do objeto do Contrato pela CONTRATANTE, no estado e local em que encontrar; 

b) Ocupação e utilização do local, instalações, equipamentos, material e pessoal empregados na execução do contrato, pela CONTRATANTE, necessários à sua continuidade, na forma da lei.
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E NOTA DE EMPENHO      

13.1.
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense possui previsão de dotação orçamentária e financeira para esta licitação no presente exercício e as despesas correrão por conta dos Programas de Trabalho: 020884, fonte: 0112915024, Elemento de Despesa: 449051-, NOTA DE EMPENHO N° 2011NE800      .  
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA PUBLICAÇÃO
14.1. A publicação do presente Contrato no Diário Oficial, por extrato, será providenciada até o 5° dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias daquela data, correndo as despesas a expensas da CONTRATANTE.
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DOS CASOS OMISSOS
15.1. Os casos omissos ou situações não explicitadas nas cláusulas deste Instrumento serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, demais regulamentos e normas administrativas federais, que fazem parte integrante deste Contrato, independente de suas transcrições.
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO
16.1. Fica eleita a JUSTIÇA FEDERAL – Seção Judiciária de Blumenau/SC com exclusão de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer questões oriundas do presente instrumento contratual.

E, para firmeza, como prova de haverem, entre si, ajustado e contratado, depois de lido e achado conforme, é firmado o presente Contrato pelas partes e pelas testemunhas abaixo, que a tudo assistiram, dele sendo extraídas as cópias necessárias para a sua publicação e execução.

                                                                                   Blumenau/SC,     de           de 2011.

______________________________                           ______________________________

        CONTRATANTE                                                               CONTRATADA

    Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Catarinense - Reitoria                        

TESTEMUNHAS:

____________________________                                 ____________________________

ANEXOS XV a XIX – PROJETOS 
ANEXO XV –  Arquivo contendo PROJETO ARQUITETÔNICO;
ANEXO XVI –  Arquivo contendo PROJETO ELÉTRICO
ANEXO XVII – Arquivo contendo PROJETO ESTRUTURAL
ANEXO XVIII – Arquivo contendo PROJETO HIDROSANITÁRIO
ANEXO XIX  –  Arquivo contendo PROJETO PREVENTIVO INCENDIO
OBS: Os arquivos de que tratam os anexos XV ao XIX estarão disponíveis no sitio www.ifc.edu.br - menu “Licitações” – CONCORRÊNCIA 01/2011 ou poderão ser solicitados junto à comissão permanente de licitações do IFC/Reitoria, ou através do e-mail compras@ifc.edu.br.
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		Descrição		TAXA %								Parcela da Fórmula

				MÍNIMA		MÉDIA		BLUMENAU		MÁXIMA

		Garantia		- 0		0.21		0.21		0.42		R

		Risco		- 0		0.97		0.97		2.05

		Administração Central		0.11		4.07		4.18		8.03		AC

		Despesas Financeiras		- 0		0.59		0.67		1.20		DF

		Lucro		3.83		6.90		9.96		9.96		L

		COFINS		3.00		3.00		3.00		3.00		I

		PIS		0.65		0.65		0.65		0.65

		ISS		2.00		3.62		3.00		5.00

		LDI CALCULADO		10.17		22.10		25.00		34.85

		FAIXA LIMITE REFERENCIAL DO TCU		16.36		22.61		- 0		28.87
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